
    

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL 

FACULDADE DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM COMUNICAÇÃO SOCIAL 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CANDICE CAMPOS HABEYCHE 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Comunicação, Informação e Conhecimento: 

uma (re)leitura dos weblogs educacionais/profissionais do Portal do Professor 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 

Porto Alegre 
 2011 

 



    

CANDICE CAMPOS HABEYCHE 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Comunicação, Informação e Conhecimento: 

uma (re)leitura dos weblogs educacionais/profissionais do Portal do Professor 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-Graduação 
em Comunicação Social da Pontifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul como requisito para a obtenção do 
Título de Mestre em Comunicação Social. 

 
 

 
 

 
 

 

Orientadora: Profª Drª Cleusa Maria Andrade Scroferneker 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Porto Alegre 
 2011 

 



    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação ( CIP ) 

H115c  Habeyche, Candice Campos 

Comunicação, informação e conhecimento : uma (re)leitura  

dos weblogs educacionais/profissionais do Portal do Professor / 

Candice Campos Habeyche. – Porto Alegre, 2011. 

199 f. 
 

Diss. (Mestrado em Comunicação Social) – Fac. de 

Comunicação Social, PUCRS. 

Orientadora: Profª. Drª. Cleusa Maria Andrade Scroferneker 
 

1. Comunicação Social.  2. Blogs.  3. Informação. 

4. Educadores.  5. Conhecimento.  I. Scroferneker, Cleusa Maria 

Andrade.  II. Título. 
 

       CDD  301.243 

 371.39445 
 

Bibliotecária Responsável: Salete Maria Sartori, CRB 10/1363 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



    

CANDICE CAMPOS HABEYCHE 
 

 

Comunicação, Informação e Conhecimento: 

uma (re)leitura dos weblogs educacionais/profissionais do Portal do Professor 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-Graduação 
em Comunicação Social da Pontifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul como requisito para a obtenção do 
Título de Mestre em Comunicação Social. 

 

 

Aprovada em: ________________de______________________de__________. 

 

Prof. Dr. Eduardo Campos Pellanda – PUCRS 

 

_______________________________________________________ 

Profª. Drª. Helena Sporleder Côrtes – FACED/PUCRS 

 

_________________________________________________________ 

Profª. Drª. Cleusa Maria Andrade Scroferneker– PUCRS 

 

_________________________________________________________ 

 
 
 
 

 

 



    

Agradecimentos 
 
 

Este trabalho só foi possível ser realizado por todas as pessoas que já 

fizeram e fazem parte da minha vida. Meus primeiros ensinamentos proferidos por 

meus pais e que se tornaram a mensagem que levarei por todos os dias da minha 

vida, mostrando-me a importância dos estudos e da busca por novos 

conhecimentos. Meu Pai, que sempre mostrou que podemos ter uma carreira 

promissora buscando novas aprendizagens. Minha Mãe, que está sempre a me 

apoiar acreditando no meu potencial. Esta base criada no seio da minha família, 

também, é retroalimentado pelas minhas irmãs Layla, Sthefania e Esther, às quais 

me espelho e sei que buscam em mim força e energia para seguir em busca de 

conquistas pessoais, cada uma a seu modo. 

Agradeço, também, porque encontrei alguém que compartilha comigo esta 

mesma visão, meu marido Dario, compreendendo e apoiando minhas decisões e 

reforçando a necessidade de construirmos juntos nossa vida, nossa família. 

Esta etapa teve alguém essencial e a pessoa que me incentivou a entender, 

nas relações de trabalho, a coerência com minha ações pessoais, fazendo com que 

eu me aprimorasse cada vez mais através das conversas e das aulas, para que 

estivesse pronta para as bancas que ainda irei enfrentar, minha orientadora, à qual 

tenho muito orgulho, Professora Cleusa.  

Acredito que consigo enfrentar tudo nesta vida porque tenho bons amigos, 

pessoas especiais, que quero que continuem a dividir pensamentos e conselhos 

comigo. São amigos que conheci durante minha vida, seja no colégio, nas 

universidades, nos empregos ou pelos lugares que passei, refletindo os prazeres 

que o ensino me traz a partir da convivência e aprendizagem contínua. 

Ao CNPq e ao PPGCom da PUCRS agradeço pelo incentivo, auxiliando em 

minha dedicação integral aos estudos e creditando, em mim, a confiança necessária 

para eu pudesse me tornar uma pesquisadora. Espero continuar participando no 

avanço do ensino e da pesquisa na sociedade brasileira, através de esforços em 

conjunto com outros colegas docentes. 

 

 

 



    

Resumo 

 

  

Esta dissertação investiga os weblogs disponibilizados no link Interação e 

Colaboração do Portal do Professor, ação desenvolvida pelo Ministério da Educação 

(MEC) e pelo Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT). Tem como objetivos: 

evidenciar as “marcas” que qualificam os posts como weblogs 

educacionais/profissionais, discutir se o weblog educacional/profissional é um canal 

de informação ou um canal de comunicação e relacionar as especificidades, no que 

se refere ao conhecimento científico ou senso comum nesses blogs. Em relação ao 

método, optou-se pelo Paradigma da Complexidade (MORIN, 2005). Os 

procedimentos metodológicos para a realização da pesquisa envolveram 

levantamento bibliográfico, estudo de múltiplos casos, estudo dos posts como 

documentos e envio por e-mail de questionários, compostos por questões abertas, 

aos blogueiros responsáveis pelos blogs educacionais/profissionais selecionados: 

Boteco Escola, Discurso Citado e Miriam Salles. Esses blogs possuem objetivos 

distintos, porém os três oferecem conteúdo profissional como investigação, registro 

e observação de temas educacionais. Após a análise, conclui-se que estes blogs 

são canais de informação e que atuam como espaços de geração de conhecimento. 

 

Palavras-chave: Weblogs educacionais. Comunicação. Informação. Conhecimento. 

Blogueiro/educador.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



    

Abstract 

 

This paper investigates the link provided weblogs Interação e Colaboração of Portal 

do Professor, action developed by the Ministério da Educação (MEC) and the 

Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT). Aims to: highlight the "marks" that qualify 

weblog posts as educational/professional to discuss whether the weblog 

educational/professional is an information channel or a communication channel, and 

list the specifics in regards to scientific knowledge or sense common in these blogs. 

Regarding the method, we opted for the Paradigm of Complexity (Morin, 2005). The 

methodological procedures for the completion of the study are literature, multiple 

case study, study of the posts as documents and sending e-mail questionnaires, 

consisting of open questions to bloggers blogs responsible for the 

educational/professional selected: Boteco Escola, Discurso Citado and Miriam 

Salles. These blogs have different goals, but all three offer professional content such 

as research, registration and monitoring of educational topics. After analysis, it is 

concluded that these blogs are the information channels and spaces that act as 

knowledge generation. 

 

Keywords: Educacional Weblogs. Comunication. Information. Knowledge. 

Blogger/educator. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

A internet passou a ser utilizada pelas organizações como possibilidade de 

estreitar relações com seus diferentes públicos, os quais utilizam cada vez mais a 

web. Além de portais, a criação de blogs1 corporativos tem sido estimulada, com o 

objetivo de promover e desenvolver o „diálogo‟ com o interagente2/consumidor/ 

cliente. De acordo com Scroferneker (2007, p.9), “A „virtualização‟ dos processos 

comunicacionais das organizações redefine os relacionamentos nos espaços 

organizacionais internos e externos”. 

Contudo, se essa ferramenta for usada de forma inadequada, poderá 

comprometer a credibilidade e até mesmo a própria reputação de uma organização. 

Essa nova mídia necessita, portanto, de planejamento e de profissionais que tenham 

conhecimento sobre o processo comunicacional. 

 Para Primo e Recuero (2003, p. 3), “O sistema [blog] vem ganhando 

crescente popularidade, graças à facilidade de publicação, uma vez que proporciona 

que qualquer um, mesmo sem conhecer a linguagem HTML, possa publicar seu 

blog”. Se no ambiente corporativo os blogs vêm se constituindo como uma 

„inovação‟, no sentido de promoção de diálogos virtuais, observa-se tendência 

semelhante no ambiente educacional. A utilização do blog nesse ambiente 

representa a possibilidade do professor dialogar com seus alunos, „virtualizando‟ a 

sua presença – como blogueiro – em uma sala de aula virtual.  

Nesse espaço/blog é possível um atendimento individualizado, dando 

continuidade ao ensino da sala de aula presencial, tornando-se exemplo de uma 

aula à distância complementar. Para Terra (2008), o blog é um instrumento 

bidirecional, pois personaliza relacionamentos, disponibilizando espaços de 

discussão, informações e feedbacks que estimulam a colaboração interna e a 

                                                           
1
 Blog é a abreviação de weblog, formado pelas palavras web (rede) e log (registro). No discurso 

apresentado nesta dissertação será usada a palavra blog, como é popularmente conhecido entre os 
internautas, simplificando a palavra original. 

 
2
 Expressão cunhada por Primo (2003) e que será usada, neste texto, em substituição ao termo 

“usuário”, pois para o autor: “Em uma discussão sobre possibilidades de construção cooperada de um 
texto coletivo não é justo tratar os envolvidos nesse processo simplesmente como „usuários‟.” 
(PRIMO, 2003, p. 6) A utilização da expressão usuário, portanto, somente será utilizada, quando 
mencionada por autores citados. 
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gestão, compartilhamento e desenvolvimento do conhecimento. Além disso, a 

desintermediação é possível, pois o educando consegue ter um diálogo direto com o 

educador.  

 Von Staa (2010)3, coordenadora de pesquisa em tecnologia educacional e 

articulista da divisão de portais da Positivo Informática, relaciona sete motivos para 

um professor criar um blog: é divertido, aproxima professor e alunos, permite refletir 

sobre suas colocações, liga o educador ao mundo, amplia a aula, permite a troca de 

experiências com os colegas, e torna o trabalho mais visível. Para ela, “No blog, 

tudo acontece de uma maneira bastante intuitiva; e com esse recurso, o educador 

tem um enorme espaço para explorar uma nova maneira de se comunicar com seus 

alunos” (VON STAA, 2010).  

Reconhece-se que a criação do blog e o compromisso de atualização 

frequente possam representar trabalho adicional ao professor, contudo é uma 

alternativa para dinamizar o processo ensino aprendizagem e tornar a relação 

educador - educando interativa, a partir do uso desses espaços virtuais.  Ao referir-

se à nova maneira de „dar aula‟, Primo (2009)4 afirma que “Demandam-se um maior 

dinamismo nas aulas e a valorização da expressão multimídia: usar fotos, sons, 

textos em blogs [grifo nosso] para os estudantes poderem valorizar aquela 

linguagem que eles conhecem”, e reconhecem.  

A matéria publicada no Jornal Zero Hora no dia 12 de fevereiro de 2009 

(página 4) destaca que “Nos próximos anos, especialistas acreditam que o ambiente 

escolar mudará para se adequar ao perfil do estudante, moldado pelo mundo digital”.  

Para Primo (2009), “Antes, a educação era baseada no livro, e os livros eram 

prescritos pelos professores como a informação que devia ser estudada, onde 

estavam as respostas. Hoje, mesmo uma criança tem possibilidade de buscar as 

soluções na internet”.  

É preciso ter a preocupação maior com a educação como um processo 

global, para a aprendizagem e para a produção ativa, respaldado pelas novas 

                                                           
3
 Disponível em: <http://www.educacional.com.br/articulistas/betina_bd.asp?codtexto=636> Acesso 

em: 10 out 2010. 

4
 Disponível em: <http://zerohora.clicrbs.com.br/zerohora/jsp/default.jsp?uf=1&local=1&newsID=a24 

02230.htm>. Acesso em: 10 out 2010 
 

http://www.educacional.com.br/articulistas/betina_bd.asp?codtexto=636
http://zerohora.clicrbs.com.br/zerohora/jsp/default.jsp?uf=1&local=1&newsID=a24%2002230.htm
http://zerohora.clicrbs.com.br/zerohora/jsp/default.jsp?uf=1&local=1&newsID=a24%2002230.htm
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tecnologias e pela transdisciplinaridade5. Por isso, busca-se na construção conjunta 

e plural dessa dissertação a compreensão sobre os weblogs educacionais 

disponibilizados no Portal do Professor6. Esses blogs são produzidos por 

educadores, organizações e demais interessados nas áreas de educação7. No total 

são 177 blogs cadastrados atualmente8 no link9 Interação e Colaboração, tratado 

com um ambiente de compartilhamento.  

O Portal do Professor é um projeto realizado pelo MEC (Ministério da 

Educação) e MCT (Ministério da Ciência e Tecnologia) que disponibiliza, entre 

outros recursos, uma lista de blogs que são cadastrados ou indicados para o 

Ministério para auxiliar os educadores no planejamento de suas aulas. Foi lançado, 

juntamente com o Banco Internacional de Objetos Educacionais10, no dia 18 de 

junho de 2008, pelo então Ministro da Educação Fernando Haddad. Segundo 

declaração apresentada na reportagem, o ministro afirma que “No ambiente virtual, o 

professor não será passivo. Ele vai construir seu plano de aula, pesquisar, trocar 

práticas pedagógicas com colegas, vai ter um mundo aberto à sua frente.” 

(LORENZONI, 2008)11 

Com isso, o ministério se propôs a auxiliar os professores a criarem seus 

lugares na ambiência digital, a partir do acesso a objetos de aprendizagem que 

colaborariam no desenvolvimento de metodologias de ensino, e na oferta de 

modelos de aula. Além disso, os educadores poderiam ter acesso às aulas que são 

ministradas por seus colegas. De acordo com a reportagem publicada no dia do 

                                                           
5
  “Por toda parte, se reconhece a necessidade de interdisciplinaridade, esperando o reconhecimento 

da relevância da transdisciplinaridade [que] [...] só é uma solução no caso de uma reforma de 
pensamento.” (MORIN, 2003, p. 40) 
 
6
 Disponível em: <http://portaldoprofessor.mec.gov.br>. Acesso em: 08 out 2010 

 
7
 Conforme levantamento já produzido e apresentado no artigo: HABEYCHE, Candice. Espaço para 

construção do conhecimento dos sujeitos/blogueiros/educadores, apresentado no IX Encontro dos 
Grupos/Núcleos de Pesquisas em Comunicação, evento componente do XXXII Congresso Brasileiro 
de Ciências da Comunicação, XXXII Intercom, Curitiba, 2009  
 
8
 Disponível em: <http://portaldoprofessor.mec.gov.br/links_interacao.html?categoria=198>. Acesso 

em: 08 out 2010. 
 
9
 A tradução seria atalho. Na internet trata-se de palavras, títulos, trechos de texto ou imagens que ao 

serem clicadas irão remeter ao outro espaço na web, outra página. 
10

 Disponível em: <http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/>. Acesso em: 10 out 2010. 
 
11

 Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&task=view&id=10724>. 
Acesso em: 10 out 2010. 
 

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/links_interacao.html?categoria=198
http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&task=view&id=10724
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lançamento do Portal, a equipe era composta por 50 educadores e 150 educandos 

de universidades públicas, e a coordenadora do projeto era Carmem Prata. 

No mês seguinte ao lançamento do Portal já era registrado cerca de 40 mil 

acessos, mais de 2 mil acessos diários12. Ao completar dois anos, foi publicado que 

o portal recebera13, em média, mais de 20 mil acessos diários, sendo que cerca de 

65% dos visitantes tiveram acesso ao portal por meio de referência de outros sítios e 

apenas 8% por mecanismos de pesquisa. 

Ainda segundo essas reportagens publicadas no Portal do MEC, o projeto faz 

parte da Política de Qualificação da Infraestrutura das Escolas de Educação Básica, 

desenvolvida pelo Governo Federal, constituído pelos MEC, MCT e Ministérios das 

Comunicações e da Cultura. No link destinado ao Portal do Professor, no site do 

MEC, é apresentado como um “[...] espaço para troca de experiências entre 

professores do ensino fundamental e médio. É um ambiente virtual com recursos 

educacionais que facilitam e dinamizam o trabalho dos professores” (PORTAL DO 

MEC, 2008?)14. O objetivo do Portal, portanto, seria de qualificar os educadores no 

uso de ferramentas digitais em sala de aula, auxiliar o planejamento de aulas e 

viabilizar recursos educacionais.  

Quando o portal foi apresentado, a proposta era promover o diálogo entre os 

educadores: “Chats, blogs e seminários on-line vão estimular a comunicação e a 

interação entre os professores, que contarão com uma série de links de bibliotecas 

digitais e museus e serão estimulados a criar sites de escolas.” (ASSESSORIA DE 

COMUNICAÇÃO SOCIAL, 2008)15 A página destinada para acesso aos blogs 

chamava-se Interação e Comunicação (ANEXO 1) e era divida em dez sessões: 

vídeos, fórum, inovações interativas, lista de discussão, chat, comunidades virtuais, 

podcast, webquest, blog e rádios/TVs universitárias e outros. A página foi 

reformulada no dia 5 de junho de 2009 e o site apresentou um novo layout e um 

                                                           
12

 Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=10894 
&catid=210>. Acesso em: 10 out 2010. 
 
13

Disponível em: <http://www.nota10.com.br/noticia-detalhe/1616_Portal-do-Professor-contribui-para-
aperfeicoamento>. Acesso em: 10 out 2010. 
 
14

 Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=269 
&Itemid=333>. Acesso em: 10 out 2010.  
 
15

 Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&task=view&id=10723>. 
Acesso em: 10 out 2010. 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=10894%20&catid=210
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=10894%20&catid=210
http://www.nota10.com.br/noticia-detalhe/1616_Portal-do-Professor-contribui-para-aperfeicoamento
http://www.nota10.com.br/noticia-detalhe/1616_Portal-do-Professor-contribui-para-aperfeicoamento
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=269%20&Itemid=333
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=269%20&Itemid=333
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&task=view&id=10723
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menu com seis opções: espaço da aula, jornal do professor, recursos educacionais, 

cursos e materiais, Interação e Colaboração16 (ANEXO 2) e links. 

A página Interação e Colaboração divide-se em duas sessões: ferramentas 

do portal (chat; fórum; e Portal no Youtube) e ferramentas pela internet (Robô Ed; 

blogs, rádios/TVs universitárias e outros; lista de discussão; redes sociais; junte-se a 

uma comunidade; compartilhe vídeos; escrita colaborativa; crie e compartilhe 

apresentações; edite e compartilhe fotos; organize e compartilhe favoritos; 

comunicação on-line; e podcast). A página apresenta-se como um espaço que “[...] 

permite estabelecer novos canais de comunicação entre docentes, valorizando suas 

experiências de trabalho e fomentando estratégias pedagógicas mais criativas e 

inclusivas” (PORTAL DO PROFESSOR, 2010?),17 tornando o ensino e 

aprendizagem mais dinâmico e interessante.  

No decorrer do texto de apresentação da página Interação e Colaboração é 

exibida a seguinte mensagem: “[...] nesta área estão publicadas diversas 

ferramentas de interação e colaboração, disponíveis na web, catalogadas em 

categorias.” (PORTAL DO PROFESSOR, 2010?) Porém, a listagem de blogs não 

possui uma organização categorizada do seu conteúdo18, e vem crescendo de forma 

acelerada: no início da pesquisa (fevereiro de 2009) contabilizou-se 45 blogs, no 

final do ano de 2009 já chegava a 88 blogs, hoje19 conta com 177 blogs.  

Em 200920, realizou-se um estudo preliminar sobre os 50 blogs disponíveis21 

no Portal do Professor, considerando o número de post22, e a atualização do blog 

                                                           
16

 Disponível em:< http://portaldoprofessor.mec.gov.br/interacao.html> Acesso em: 10 out 2010. 
 
17

 Disponível em: <http://portaldoprofessor.mec.gov.br/sobre.html>. Acesso em: 10 out 2010. 
 
18

 O modo de organização no início de 2009 – quando iniciamos este estudo – era pela data de 
cadastro do blog no Portal. Após algum tempo começou a ser organizado por ordem alfabética e 
triplicou o número de blogs. 
 
19

 Disponível em:<http://portaldoprofessor.mec.gov.br/links_interacao.html?categoria=198>. Acesso 
em: 10 out 2010. 
 
20 Conforme levantamento já produzido e apresentado no artigo: HABEYCHE, Candice. Espaço para 

construção do conhecimento dos sujeitos/blogueiros/educadores, apresentado no IX Encontro dos 
Grupos/Núcleos de Pesquisas em Comunicação, evento componente do XXXII Congresso Brasileiro 
de Ciências da Comunicação, XXXII Intercom, Curitiba, 2009  
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 Este era o número de blogs disponíveis no Portal em junho de 2009, quando foi realizada esta 
pesquisa preliminar. 
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 Segundo Primo e Smaniotto (2006a): “O post é a menor unidade do texto de um blog. Trata-se de 
um bloco de texto, contendo pelo menos um parágrafo, e que normalmente traz informações sobre 

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/interacao.html
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pelo blogueiro. Observou-se, na oportunidade, que mesmo que os blogueiros 

atualizassem constantemente, não possuíam grande audiência, pois exibiam poucos 

comentários (ou nenhum comentário). 

Tendo por base esse estudo, e as propostas de Tipificação dos blogs 

apresentada por Primo (2008), entendeu-se oportuno ampliar a pesquisa, buscando 

responder as seguintes questões:  

 

Quais as “marcas” que qualificam os posts como weblogs 

educacionais/profissionais? 

Os weblogs educacionais/profissionais são canais de informação e/ou 

comunicação? 

Quais as “especificidades”, no que se refere ao conhecimento científico e/ou 

senso comum, dos weblogs educacionais/profissionais 

 

Para responder essas questões, tem-se como objetivos:  

 

 Evidenciar as “marcas” que qualificam os posts dos três weblogs, como 

educacionais/profissionais selecionados. 

 Discutir se o weblog educacional/profissional é um canal de informação ou um 

canal de comunicação. 

 Compreender quais as “especificidades” dos blogs educacionais/profissionais 

no que se refere ao conhecimento científico ou ao senso comum.  

 

Em relação ao Método, optou-se pelo Paradigma da Complexidade, proposto 

por Morin (1996; 2000; 2005; 2006; 2008). Para este autor, esse método é 

apresentado como uma possibilidade de estudo, pois busca “responder ao desafio 

da incerteza e da dificuldade.” (MORIN, 1996, p.177) 

A metodologia escolhida é uma pesquisa exploratória (MOREIRA; CALLEFE, 

2006), desenvolvida mediante levantamento bibliográfico e pesquisa qualitativa 

(TEIXEIRA, 2005).  

                                                                                                                                                                                     
quem e quando o escreveu. Pode também trazer o título de uma categoria a que o post pertence, 
além de trackback e permalink [...]”. 
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Considerando o estudo dos blogs educacional/profissional selecionou-se três 

blogs, tendo por base os seguintes critérios: o tempo em que o blog está no ar e a 

visibilidade e indicação (pelo blogroll) do blogueiro em outros blogs da área. O mês 

de julho foi o período selecionado para a análise, tendo em vista o número de posts 

disponibilizados.  

A dissertação foi desenvolvida em seis capítulos. Na introdução, 

contextualiza-se o tema, são apresentadas as questões de pesquisa, os objetivos, a 

opção paradigmática e os procedimentos metodológicos. No segundo capítulo há o 

detalhamento do método e das metodologias. 

No capítulo três foram discutidos teóricos que exploram o tema “espaço ciber” 

como um lugar de informação e comunicação e construção de conhecimento, bem 

como, no quarto capítulo, a discussão envolve os blogs, as suas possibilidades de 

tipificação, o estudo de gêneros desenvolvidos por Primo (2008): blogs 

organizacionais, que tratam dos blogs institucionais, de ONGs e de projetos 

educacionais; blogs grupais, no qual existe mais de um blogueiro que posta; blogs 

pessoais, que abordam o estudo sobre os blogs dos sujeitos/educadores; e blogs 

profissionais, que tratam dos edublogs23, foco desta dissertação. 

 Analisou-se, no quinto capítulo, os posts e os blogs selecionados a partir dos 

critérios que foram apresentados. Este trabalho foi complementado pelas 

considerações finais. 

Essa pesquisa é baseada na vivência da mestranda, que trabalhou em uma 

organização educacional e pôde observar a complexidade da inserção de novas 

tecnologias educacionais em instituições de ensino fundamental e médio. 

 Este estudo é importante para a área da comunicação, tendo em vista que as 

pesquisas sobre weblogs educacionais ainda são recentes, embora venham sendo 

discutidos por pesquisadores da área da Educacão. 

 

 

 

 

 

 

                                                           
23

 Edublogs são blogs utilizados como ferramenta de docência, aprendizagem e investigação 
segundo ORIHUELA (2006) 
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2 MÉTODO E ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS  
 

  

Este objeto de estudo apresenta-se como um espaço de relações socioculturais 

ancorado em um meio de comunicação, o weblog, que pode ser utilizado para 

dialogar e para atribuir reflexões a respeito do conhecimento gerado. Para estudar 

esse espaço, optou-se pelo Método do Paradigma da Complexidade. Para Morin 

(1996, p.192) 

 

 
A complexidade não tem metodologia, mas pode ter seu método. O que 
chamamos de método é um memento, um “lembrete”. [...] O método da 
complexidade pede para pensarmos nos conceitos, sem nunca dá-los por 
concluídos, para quebrarmos as esferas fechadas, para restabelecermos as 
articulações entre o que foi separado, para tentarmos compreender a 
multidimensionalidade, para pensarmos na singularidade com a localidade, 
com a temporalidade, para nunca esquecermos as totalidades integradoras.  

 

 

De acordo com esse autor, a “complexidade é um tecido (complexus: o que é 

tecido em conjunto) de constituintes heterogêneas inseparavelmente associadas: ela 

coloca o paradoxo do uno e do múltiplo.” (MORIN, 2006, p.13).   

Morin (2006) apresenta o sujeito como um ser em constante formação, em 

crescente tentativa de compreensão do mundo e de si mesmo, permeado por 

vivências, experiências, inquietações, certezas e incertezas.  

A ambição da complexidade é a de “[...] prestar contas das articulações 

despedaçadas pelos cortes entre disciplinas, entre categorias cognitivas e entre 

tipos de conhecimento. De fato, a aspiração à complexidade tende para o 

conhecimento multidimensional.” (MORIN, 1996, p.176-177).  

 O Paradigma da Complexidade esta ancorado em três princípios: o 

hologramático, o anel recursivo e o dialógico. O primeiro é desenvolvido por Morin 

com base nos dizeres de Pascal de que “[...] não posso conceber o todo sem as 

partes e não posso conceber as partes sem o todo” (MORIN, 2007, p. 75), pois a 

parte está no todo e o todo está na parte. Aplicado ao contexto antropossocial, 

representa que “[...] o indivíduo é parte da sociedade, mas a sociedade está 

presente em cada indivíduo enquanto todo através da sua linguagem, sua cultura, 

suas normas.” (MORIN, 2000, p. 205). As partes não necessariamente formam o 
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todo. Um post extraído do blog é uma parte que revela o todo [blog], o que o blog 

propõe discutir. 

 O segundo princípio é o anel recursivo, parte do processo do circuito entre 

produzido e produtor, como afirma Morin (2007, p. 74): “É um processo onde os 

produtos e os efeitos são ao mesmo tempo causas e produtores do que os produz”. 

Portanto, os indivíduos são “[...] os produtores de um processo de reprodução que é 

anterior a nós. Mas uma vez que somos produtos, nos tornamos os produtores do 

processo que vai continuar.” (MORIN, 2007, p. 74) 

Para Morin (2000, p. 204-205), “Os indivíduos humanos produzem a 

sociedade em e mediante as suas interações, mas a sociedade, enquanto um todo 

emergente, produz a humanidade desses indivíduos trazendo-lhes a linguagem e a 

cultura”. Dessa forma, os efeitos resultantes do anel recursivo são “[...] co-

causadores desse processo” (MORIN, 2005d, 102), e servem como base para que 

esta recursividade seja “alimentada”. Observa-se que, ao postar a notícia, o 

blogueiro recebe um comentário de um interagente, e retorna com outro comentário 

para esse sujeito. Em resumo: ao se fazer algo, também se é afetado por essa ação. 

 O terceiro princípio é o dialógico, que representa a dualidade entre lógicas 

inversas em diálogo sendo complementares e antagônicos ao mesmo tempo, 

(MORIN, 2006) são “[...] indissociáveis e indispensáveis para a compreensão da 

mesma realidade”. (MORIN, 2000, p. 204)  

 Por meio do princípio dialógico, a complexidade constrói “[...] efetivamente o 

tecido de acontecimentos, ações, interações, retroações, determinações, acasos, 

que constituem nosso mundo fenomênico.” (MORIN, 2006, p.13) E esse mundo está 

também dado no cotidiano dos espaços virtuais que são criados, e nos quais 

esperamos encontrar um “[...] conjunto de novas concepções, de novas visões, de 

novas descobertas e de novas reflexões que vão se acordar, se reunir.” (MORIN, 

2006, p. 77)  

A complexidade é esse outro olhar que não busca a verdade nas respostas, é 

um caminho para se pensar o objeto que se escolheu estudar, buscando 

compreender algumas certezas e incertezas. 

Portanto, “O princípio dialógico pode ser definido como a associação 

complexa (complementar/concorrente/antagônica) de instâncias necessárias em 

conjunto à existência, ao funcionamento e ao desenvolvimento de um fenômeno 

organizado.” (MORIN, 2005c, p. 110). No blog pode existir o diálogo entre blogueiros 
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e interagentes, seja por meio de indicações de conteúdo ou diálogo por meio de 

comentários. Cada sujeito assume uma posição, seja como indivíduo [blogueiro], ou 

sociedade [interagentes]. Quando existe o diálogo, ocorre a exposição de ideias 

divergentes e convergentes, possibilitando a continuidade da conversação. 

Como apoio à pesquisa, realizou-se um levantamento bibliográfico em livros, 

periódicos e websites sobre as seguintes temáticas: comunicação, informação e 

conhecimento; espaço ciber, ambiência digital e lugar; organização virtual, 

sujeitos/educadores e profissionais/edublogueiros. Dessa forma, construiu-se a base 

teórica para o desenvolvimento desta dissertação. Algumas respostas para os 

problemas podem ser encontradas na fundamentação teórica, enquanto que outras  

são complementadas no estudo de campo dessa investigação. 

Esta pesquisa possui cunho exploratório, pois propõem “[...] desenvolver, 

esclarecer e modificar conceitos e ideias [...]” (MOREIRA & CALEFFE, 2006, p. 69), 

com o intuito de compreender a teoria aplicada ao objeto. 

Segundo Teixeira (2005, p. 122), se as perguntas de pesquisa de campo 

indicam “[...] a necessidade de investigar os fenômenos educacionais em toda a sua 

complexidade e em contexto natural, então a equipe deverá encaminhar sua opção 

para o Enfoque Qualitativo”.  

Para dar conta desse estudo qualitativo, adotou-se uma metodologia 

desenvolvida a partir da observação e comparação com o estudo de gêneros de 

blogs de Primo (2008), com o intuito de complementar e vislumbrar as 

potencialidades do objeto.  

Os blogs escolhidos representam o objeto de investigação, o qual se 

observou a partir da análise de documentos (YIN, 2005), baseada na proposta de 

que essa ferramenta apresenta-se como repositório de informações. O pesquisador 

assume como um “observador vicário” (YIN, 2005), ao analisar o corpus recortado 

como “um estudo de múltiplos casos” (YIN, 2005). Como complemento, agregou-se 

um questionário aberto a estes blogueiros, o qual servirá como reafirmação dos 

dizeres encontrados em seus posts e perfis.  

Esses edublogs/profissionais que constituem o escopo de pesquisa, e estão 

disponibilizados no Portal do Professor do Ministério da Educação24. Organizou-se a 

                                                           
24

 Disponível em: <http://portaldoprofessor.mec.gov.br>. Acesso em: 10 out 2010. 
 

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/
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listagem de 177 blogs25 relacionados no portal a partir dos temas que abordavam. 

Num primeiro momento (HABEYCHE, 2009), propôs-se um modelo de formatação 

para reorganizar e para facilitar a busca por temas específicos que é feita pelo 

interagente. Para complementar, revisitou-se o trabalho já citado e o completou-se, 

tipificando os blogs a partir dos temas que abordam questões profissionais e 

pessoais. 

Conforme a divisão dos blogs proposta por Primo (2008) apresenta-se quatro 

colunas, as quais estão subdivididas entre blog profissional (educacional), blog 

pessoal, blog organizacional e blog grupal. Os blogs educacionais dividem-se em 

três tipos: disciplinas educacionais (em sua maioria informativo/informativo interno), 

tecnologias da educação (mais autoreflexivo), e meio ambiente e saúde (mais 

reflexivo).  

 

 

FIGURA 1 – Imagem simplificada baseada na Matriz de tipificação proposta por Primo (2008) 
Fonte: Quadro desenvolvido para esta dissertação. (HABEYCHE, 2010) 

 

Selecionou-se, entre os tipos de weblogs, os profissionais do Portal do Professor, 

que totalizam 11 blogs. Definiu-se o mês de julho como período de estudo destes 

blogs isso porque, segundo o levantamento realizado (figura 4), foi o período onde 

ocorre o maior número de postagens. Este período está relacionado com o início do 

segundo semestre do ano, podendo culminar em informações relacionadas ao 

primeiro semestre e proporcionar um olhar diferenciado para o segundo semestre do 

                                                           
25

 Pela possibilidade de fácil cadastramento este número cresce cada vez mais, em abril de 2009 a 
média era de 53 blogs. 
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ano. Para este estudo ser aprofundando, optou-se por destacar três blogs: Boteco 

Escola, Discurso Citado e Miriam Salles, pois eles recomendam um aos outros em 

seus blogrolls, totalizando, assim, 45 posts a serem investigados. 

 

 
FIGURA 2 – Listagem dos blogs tipificados como educacionais/profissionais 
Fonte: Quadro desenvolvido para esta dissertação. (HABEYCHE, 2010) 

  

1) Pessoal: são no total sete blogs desse tipo, que apresentam referência ao 

autor do blog, seja no nome do blog, na URL ou mesmo na apresentação do blog 

[sobre/perfil] e trata de atividades e reflexões sobre seu cotidiano. 

 

2) Educacional/Profissional: no total conta com onze blogs sobre esse tema, 

que tratam sobre ensino aprendizagem, novidades e informações sobre o meio 

educacional. Essa categoria foi dividida em partes específicas: (a) Meio Ambiente e 

Saúde: com blogs que tratam sobre os cuidados com a natureza e com a nossa 

saúde; (b) Disciplinas Escolares: com blogs baseados em conteúdos abordados nas 

disciplinas do Ensino Fundamental e Médio, entre elas Artes, História, Geografia, 

Ciências, Biologia, Física, Química, Matemática, Português e Inglês; e (c) 

Tecnologias Educacionais: estes blogs tratam sobre temas como o uso de TIC, 

softwares específicos e software livre. 

 

3) Organizacional: são blogs de projetos universitários e sociais, de instituições 

públicas e ONGs totalizando trinta e três blogs. 

 

4) Grupal: possui apenas três blogs cadastrados: um blog português, chamado 

Os Ambientalistas, que trata sobre meio ambiente, o blog educacional Vamos 

blogar?, constituído por diferentes sujeitos/blogueiros/educadores, e o 
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edublogosfera, no qual os blogueiros podem divulgar seus blogs automaticamente, 

através do envio de dados por e-mail. (Figura 3) 

FIGURA 3 – Organização preliminar dos blogs do Portal do Professor 
Fonte: Quadro desenvolvido para esta dissertação. (HABEYCHE, 2010) 
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No início da pesquisa, entrou-se em contato com a equipe responsável pelo 

Portal para obter mais informações sobre o conteúdo vinculado por esses blogs. De 

acordo com esta equipe  

 
 

Apenas colocamos os links dos blogs no Portal. Esses links foram inseridos 
de diversas formas: indicados por professores usuários do Portal, indicados 
pelas equipes de desenvolvem capacitação e citam esses endereços em 
seus materiais ou localizados pela nossa equipe. Não há contato com os 
autores, apenas identificamos que neles há informações preciosas para os 
professores e lincamos. Não há controle de data de publicação dos blogs, 
pois vão sendo inseridos na medida que são localizados. (e-mail recebido 
no dia 7 de abril de 2009) 

 

 

 Estes edublogs servem como referência a outros docentes, tal como está 

exposto acima, por isso os escolhemos como modelos de conteúdo com 

informações relevantes para o mundo educacional, independente do nível escolar. 

Para o desenvolvimento deste estudo, são observadas algumas marcas de 

postagem, como temas discutidos, o número de comentários – buscando 

compreender o interesse pelo tema e a interação –  a utilização de imagens e outros 

recursos como tags, feed – como e onde estão sinalizadas no template. Além dessa 

avaliação, aplicaram-se os critérios estabelecidos por Primo (2008) para 

compreender que tipos de blog são reflexivos, informativos, informativos internos ou 

autorreflexivos.   

Após esta análise, partiu-se para o estudo dos objetivos de cada um destes 

blogs e, a partir da observação dos posts e dos recursos disponibilizados pelo 

blogueiro, conseguiu-se confrontá-las com as respostas por eles enviadas, com 

base em um questionário enviado por e-mail, sinalizando-se, com isso, o perfil 

profissional destes blogs. 

Para complementar a pesquisa e apoiados no referencial teórico, pode-se 

estipular se estes blogs eram canais de informação ou comunicação, e que tipo de 

conhecimento emergia: senso comum ou conhecimento científico? 

A escolha por estas análises ocorreu a partir de discussões e observações 

feitas pela mestranda e sua orientadora, buscando durante o curto tempo entre 

qualificação e defesa, uma metodologia complementar, necessária e especifica para 

este corpus. 
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O interesse no blog é pela reflexão sobre o conteúdo, além das possibilidades 

de seu uso como ferramenta, pois como afirma Wolton: “O suporte não é o 

conteúdo.” (2010, p. 36). Pensa-se que o uso dessa tecnologia pode desenvolver o 

conhecimento, mas é preciso analisar o conteúdo que está sendo disposto nesses 

espaços. O autor também afirma que “a técnica não basta para definir o uso.” 

(WOLTON, 2004, p. 328), mesmo que se saiba utilizar a ferramenta e seus recursos, 

isso não quer dizer que se saberá como envolver o interagente e uma determinada 

audiência específica. É preciso compreender que o blog é: 

 

 

[...] em sua essência dialógica, autoral, de linguagem coloquial, temática e 
agregadora de grupos de interesse – sendo usada como meio de 
divulgação de press releases, listando conteúdos genéricos sem foco, em 
sua grande maioria sem comentários do publico ou, quando muito, 
comentários postados a propósito. (CORRÊA, 2008, p. 183) 

 
 

A amostra possuía, como já destacado inicialmente, onze blogs educacionais. 

Durante a análise, optou-se pelo aprofundamento em três blogs – pois são os blogs 

que produziram posts no tempo determinado e que se interelacionam através da 

indicação de seus blogroll.  

Este estudo buscou no blog, (re)conhecido como um canal de comunicação, o 

intuito foi desvelar se este canal profissional/educacional informa ou comunica, caso 

comunique, acredita-se que possa gerar conhecimento (científico ou senso comum). 

É também interesse deste estudo evidenciar as “marcas” nos posts  do mês de julho, 

dos três weblogs educacionais/profissionais selecionados como recorte da 

investigação. 

Optou-se por estudar o conteúdo disponibilizado em três dos blogs 

educacionais/profissionais, pois acredita-se  que estes possuem, como proposta 

central, a discussão do tema educação, o que é, também, desenvolvido pelo Portal 

do Professor. 

Entendeu-se que o tema é atual e, a partir dessa pesquisa, espera-se que seus 

achados sejam relevantes para a discussão e reflexão sobre o desafio do uso de 

novas tecnologias pelos educadores e comunicadores em todos os níveis de ensino. 

Poder-se-á, assim, refletir, também, sobre as possibilidades do blog constituir um 

espaço de comunicação e construção de conhecimento, qualificando os processos 

de ensino e aprendizagem. 
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3 ESPAÇO CIBER DE INFORM(AÇÃO) E COMUNIC(AÇÃO)  

 

 

 As novas tecnologias, que já não são mais tão novas assim (CORRÊA, 2005), 

continuam se expandindo, apresentando possibilidades e recursos que auxiliam no 

desenvolvimento das ferramentas digitais. Estas ferramentas se desenvolvem em 

um espaço online, conhecido como ciberespaço, e que é apresentado, neste estudo, 

como um ambiente onde se pode encontrar diversos lugares que são apropriados 

(ou não) pelos sujeitos e organizações.  

 O uso de ferramentas e recursos tecnológicos agrega valor e aprimora as 

relações de comunicação (CORRÊA, 2005). Entre essas ferramentas estão os 

weblogs, um espaço que, quando apropriado pelo blogueiro, pode (ou não) ser 

lugarizado (AUGÉ, 1994) por ele.  

Para Wolton (2010, p. 36), estão-se descobrindo as formas possíveis de 

utilizar esses espaços: “Hoje, a batalha técnica fascina com sua multiplicidade das 

aplicações. Amanhã, a disputa será pela diversificação dos conteúdos.” Desse 

modo, existe a possibilidade de uma evolução da comunicação, pois os sujeitos 

podem encontrar um entrelaçamento entre o uso da ferramenta e as diferentes 

formas de se expressar (CORRÊA, 2005). Por isso, é tão importante os 

comunicadores se apropriarem desse fazer contemporâneo, pois poderão colaborar 

para a compreensão do processo de comunicação digital (CORRÊA, 2005).  

No livro Informar não é comunicar, Wolton (2010) diz que mesmo que a 

sociedade esteja mais informada, não quer dizer que se comunica melhor ou 

desenvolve o conhecimento. A vida cotidiana é, para o autor, organizada pela 

informação relacional, ou seja, a comunicação se dá na relação, a partir do 

conhecimento e notícias que se adquire e pelo serviço prestado pela internet. 

 De fato, como já foi afirmado por esse mesmo autor, “A comunicação é 

sempre um processo mais complexo que a informação, pois se trata de um encontro 

com um retorno e, portanto, com um risco.” (WOLTON, 2006, p. 16). Para Wolton 

(2010, p. 15): 

 

A revolução do século XXI não é a da informação, mas a da comunicação. 
Não é a da mensagem, mas a da relação. Não é a da produção e da 
distribuição da informação por meio de tecnologias sofisticadas, mas a das 
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condições de sua aceitação ou de sua recusa pelos milhões de receptores, 
todos sempre diferentes e raramente em sintonia com os emissores. Os 
receptores, destinatários da informação, complicam a comunicação.  

 

As organizações podem transformar e reconstruir seus referenciais de espaço 

e tempo (CORRÊA, 2005) pelo desenvolvimento da comunicação. Para Santos 

(1994, p. 38), “o tempo é determinado pelo espaço”, e o espaço é o lugar material da 

possibilidade, do novo, é onde acontece a [re] união de diferentes sujeitos com uma 

mesma finalidade, é “[...] a extensão do acontecer homogêneo ou do acontecer 

solidário [...]” (SANTOS, 1994, p. 36) pela interação entre eles. 

O sujeito tem uma relação de autonomia e dependência com os ambientes 

nos quais transita, pois depende dele para que eles possam existir (sendo assim 

autônomo – podendo decidir qual ambiente prefere), e o sujeito depende desses 

ambientes, pois já existem e são eles [os sujeitos] que os retroalimentam. 

A blogosfera é dependente dos blogs, de cada sujeito, e os sujeitos 

dependem do blog para que exista a blogosfera. As novas ambiências midiáticas 

(OLIVEIRA, BARICHELLO, 2010; MACHADO; MULLER; BARICHELLO, 2010; e 

CORRÊA, 2008) dizem respeito aos “[...] meios e às interfaces que possibilitam 

interação do usuário com a rede mundial de computadores [...] (CORRÊA, 2008, p. 

171). Para Oliveira e Barichello (2010, p. 2): 

 

 

A convivência entre as diversas formas comunicacionais instaurou uma 
nova ambiência midiática, na qual os indivíduos sofreram inúmeras 
mudanças e passaram a interagir de forma muito mais dinâmica com a 
sociedade, com as instituições e também uns com os outros. 

 

  
 A ambiência digital é potencializada pelo trabalho exercido pelo 

produtor/receptor de conteúdo que se desenvolve no “[...] material divulgado [e] 

apresenta-se livremente na internet, independente do espaço que ocupa e do 

conteúdo de que trata.” (OLIVEIRA, BARICHELLO, 2010, p. 4). Essa reconfiguração 

desses espaços ocorreu com a web 2.0, que valoriza a colaboração, participação, 

recomendação e expressão (CORRÊA, 2008), desenvolvendo, com isso, a 

comunicação digital que significa o “[...] uso das tecnologias digitais de informação e 

comunicação, bem como de todas as ferramentas delas decorrentes, para facilitar e 

dinamizar a construção de qualquer processo de comunicação integrada nas 

organizações” (CORRÊA, 2008, p. 173). A comunicação digital  
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[...] desponta como ambiência flexível e dinâmica, em caráter de 
permanente mutação e que oportuniza aos indivíduos espaço de geração e 
compartilhamento de informações e significados. Nesse sentido, percebe-se 
tal ambiência mediada por tecnologias de comunicação não como um lugar 
de transmissão linear de informações, mas como campo de interação 
simbólica em que as relações espaciotemporais são reordenadas. 
(MACHADO; MULLER; BARICHELLO, 2010, p. 3) 

 

 

Nesses ambientes virtuais são [re] criados lugares, e os espaços são 

[re]apropriados por cada um dos sujeitos ou das organizações. Para Augé, o lugar é 

representado no espaço “[...] identitário, relacional e histórico, um espaço que não 

pode se definir nem como identitário, nem como relacional, nem como histórico 

definirá um não-lugar.” (1994, p. 73) Os espaços que não existem apropriação, e 

nem se estabelece uma relação, e com isso não possuem significado, são não-

lugares. 

Para Augé (1994), o espaço é abstrato e se torna lugar pelo significado 

concedido a ele. O fato de existir não representa o seu pertencimento. Por isso, 

como exemplo, apresenta-se o não-lugar como um espaço de passagem, como 

aeroportos, rodoviárias, etc. Destaca-se, aqui, que se busca a compreensão desses 

conceitos, pois analisa-se weblogs para compreender se essa “parte” do espaço 

ciber é um lugar, um não-lugar ou um entre-lugar26. Como lugar utilizou-se o 

conceito desenvolvido por Augé (1994), pois se acredita que os blogs podem ser um 

espaço apropriado, no qual podem ocorrer (ou não) as relações  socioculturais entre 

os sujeitos. Esse espaço pode, também, ser reconhecido como lugar pelo próprio 

blogueiro; dependerá da relação estabelecida com esse canal. Acredita-se, também, 

que o espaço ciber é o lugar da possibilidade. (SANTOS, 1994) 

O conceito de entre-lugar é apresentado por Bhabha como a “[...] 

necessidade de passar além das narrativas de subjetividades originárias e iniciais e 

de focalizar aqueles momentos ou processos que são produzidos na articulação de 

diferenças culturais” (1998, p. 20).  

Segundo Scroferneker (2009, p.6), “Os lugares, os não-lugares e os entre-

lugares são demarcados e remarcados em movimentos constantes, 

(re)dimensionando e (re)significando as noções de espaço e tempo. O espaço passa 

a ser território, o domínio, a propriedade.” Para Morin (2005c, p. 234): 

                                                           
26

  Trabalho apresentado no V Abrapcorp (HABEYCHE, 2010) 
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[...] o Tempo e o Espaço não são aspectos intrínsecos da realidade, mas 
formas a priori da sensibilidade. Precedem toda a experiência e fazem parte 
de nossa constituição subjetiva. [...] o espaço, o tempo, as categorias 
fundamentais (quantidade, qualidade, relação, modalidade) designam-nos 
não o modo de ser da realidade, mas o nosso modo de conhecê-la.  

 

 

 O modo de conhecer essa realidade a partir das significações extraídas da 

vivência possibilitará que esse espaço seja demarcado, seja ele virtual ou físico. De 

fato, já existem diversos espaços virtuais e há necessidade de tempo para que 

ocorram deslocamentos, para que na navegação possam ser (re)configurados.  

Para Wolton (2007, p. 105), o tempo dos homens e das tecnologias são 

diferentes: “[...] o tempo das novas tecnologias é homogêneo, racional, linear, 

enquanto que o tempo humano é descontínuo e diferenciado”, isto é, “A lentidão é o 

tempo dos homens; a velocidade, o tempo das tecnologias.” (WOLTON, 2010, p. 

55). A aceleração do tempo, destacado nos textos de Santos (1994), faz perceber 

que são impostos novos ritmos e responsabilidades, produzindo, desta forma, novas 

histórias. Para o referido autor,  

 

 

A aceleração contemporânea é, por isso mesmo, um resultado também da 
banalização da invenção, do perecimento prematura dos engenhos e de sua 
sucessão alucinante. São, na verdade, acelerações superpostas, 
concomitantes, as que hoje assistimos. Daí a sensação de um presente que 
foge. (SANTOS, 1994, p.30) 

 

 

Essa aceleração colabora para o desenvolvimento técnico-científico, para o 

progresso das novas tecnologias e a descoberta de ferramentas que podem 

influenciar positivamente e/ou negativamente. Esse processo auxilia na 

globalização, no contato entre pessoas distantes, na proposta de transpor fronteiras 

e assim dialogar com o(s) outro(s). Mesmo que para Wolton (2010) o tempo seja o 

principal inimigo da sociedade contemporânea, e esse autor relacione a “falta de 

tempo” às tecnologias, existe nos espaços de comunicação a necessidade de estar-

se conectado à web. Nesse tempo acelerado, percebem-se espaços confusos, “eu 

me torno tu, permanecendo eu”, como afirma Morin (2005c, p.159). Desloca-se com 

o intuito de viver, entender e compreender outros espaços e os outros sujeitos, 
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Esses espaços, mesmo que de ordem cibernética, transformam-se a partir do agir 

humano e tornam-se lugares de disputa de sentidos (BALDISSERA, 2009).  

O espaço ciber é composto pela cultura, pelo imaginário e pelos paradigmas 

que “[...] procuram orientar/determinar o lugar do sujeito pode/deve assumir na 

estrutura sociocultural. No entanto, o sujeito tende a dialogar, disputar, usurpar, 

apropriar-se de/e (re) criar esses lugares.” (BALDISSERA, 2009, p. 149).  

Para desvelar esse espaço é preciso compreender a comunicação: “Trata-se, 

doravante, de procurar a comunicação entre a esfera dos objetos e a dos sujeitos 

que concebem esses objetos.” (MORIN, 1996, p. 31). Para Marcondes Filho 

comunicação é um “momento mágico” que acontece em: 

 
 

[...] um ambiente comum em que os dois lados participam e extraem de sua 
participação algo novo, inesperado, que não estava em nenhum deles, e 
que altera o estatuto anterior de ambos, apesar de as diferenças individuais 
se manterem. (2004, p. 15) 

 

 

Para Wolton (2006, p. 220), comunicação é expressar e coabitar, “[...] é 

descobrir o incomunicável, a alteridade radical e a obrigação de organizar a 

coabitação” numa relação com o outro, entre pessoas que reconhecem que são 

sujeitos iguais e que estão buscando nessas trocas o mesmo: a possibilidade do 

novo, da descoberta.  

Nessas ações compartilhadas e comuns do cotidiano, não quer dizer que 

todos compreendem da mesma forma esses sinais: “É impossível eu repassar a 

você o que se passa dentro de mim.” (MARCONDES FILHO, 2008, p. 16); 

dependerá da relação com o fato ocorrido, que é (re)interpretado a partir das 

vivências posteriores. Como afirma Marcondes Filho (2008, p. 17): “[...] é um 

procedimento meu em relação àquilo que me aparece ou que eu procuro. É minha 

maneira de me relacionar com o mundo.” Para Morin (2007, p. 42-43) 

 
 

[...] não devemos confundir comunicação e compreensão, porque a 
comunicação é comunicação de informação às pessoas ou grupos que 
podem entender o que significa informação. Mas a compreensão é um 
fenômeno que mobiliza os poderes subjetivos de simpatia para entender 
uma pessoa como uma pessoa que é também sujeito [...] estamos num 
planeta de tantas comunicações e pouca compreensão.[...] Há um problema 
fundamental no mundo da comunicação: não basta multiplicar as formas de 
comunicação, também é preciso a compreensão. 
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E complementa: “Ao discurso eufórico que diz “tudo comunica” oponho outra 

afirmação: quanto mais desenvolvidos são os meios de comunicação, menos há 

compreensão entre as pessoas.” (MORIN, 2003, p. 8). A comunicação materializa-se 

(ou não) por meio da linguagem, do olhar, do ambiente, basta estar receptivo que, 

através de um processo “dinâmico, instantâneo, pulsante” (MARCONDES FILHO, 

2008, p. 9) que acontece na presença do outro, ocorre a transformação das 

pessoas. 

Ao se reconhecer essa importância do outro, nessas ações compartilhadas, 

também se forma a identidade, o ser sujeito. Aceita-se, desta forma, “[...] nossa 

dependência em relação a ele [o outro] e a incerteza de ser compreendido por ele.” 

(WOLTON, 2006, p. 15). Na relação com esse outro, poderá haver a 

incompreensão, isso porque a comunicação não é sempre plena, e segundo 

Marcondes Filho (2008), é preciso conformar-se com a incomunicação. Morin (1977, 

p. 306) afirma que “Quanto mais a comunicação se desenvolve, mais a informação 

se multiplica, mais se gasta e se dispersa aleatoriamente em todos os horizontes, à 

procura de um receptor esperado, e muitas vezes desconhecido.”  

Para Wolton (2010), não existe comunicação nesse tempo acelerado, assim 

como não se consegue vivenciá-lo. É necessário um “[...] tempo para se falar, para 

se compreender [...]. Sempre há uma duração em um ato de comunicação.” (2007, 

p. 104) Ou seja, se não se tem tempo para falar e para compreender, não há 

comunicação. Dessa forma, o autor afirma que:   

 

 

[...] navegar na rede toma tempo, mas existe uma desproporção tamanha 
entre o volume do que se tem acesso e o tempo discorrido que se entra 
assim em uma outra escala de tempo.[...] a observação dos internautas 
confirma esta impressão de que estão em um espaço-tempo sem duração. 
(WOLTON, 2007, p. 104-105) 

 

 

Acredita-se que o que ocorre no espaço-tempo é causado por esse tempo 

descontínuo e diferenciado, o que gera o movimento constante nas novas 

tecnologias; com essas mudanças criam-se novas possibilidades e novos lugares. 

Essas mudanças no espaço-tempo tecnológico e humano estão relacionadas 

com as mudanças na sociedade, na qual o sujeito pós-moderno (HALL, 2000) 

compartilha e alimenta diferentes espaços virtuais. Os indivíduos buscam se 
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encontrar e nessa tentativa cada vez mais se fragmentam, participando de diferentes 

grupos/tribos. Para Hall (2000), as identidades deslocadas podem gerar 

consequências, pois elas em si são complexas, apresentam dicotomias 

controversas, geradas a partir de crises identitárias e questionamentos. Santos 

(1994, p. 36-37) observa que “O resultado de um mundo ubíquo, global é a 

fragmentação em tribos, em busca de liberdade e [da sua] necessidade de luta. A 

busca pelo seu lugar [...] é o local que permite a união.”  

Esses movimentos podem gerar tempos e espaços vazios, como afirmado por 

Giddens (1998 apud SANTOS, 1994), pois vive-se em uma cultura do excesso que 

“[...] contém a variedade das coisas e das ações, [e] também incluem a 

multiplicidade infinita da perspectiva.” (SANTOS, 1994, p. 39) Nessa profusão de 

espaços e na nova configuração do tempo busca-se encontrar um lugar nosso. 

Repartem-se diversos territórios com diferentes sujeitos, conhecidos ou 

desconhecidos, porém alguns desses espaços tomamos como o próprio lugar, 

apropriamo-nos deles da nossa forma, e sequer percebemos ou analisamos de fato 

se esses diversos lugares são (re)partidos. 

Definiu-se anteriormente que o espaço é abstrato e que o lugar só o é se for 

apropriado (AUGÉ, 1994) e de possibilidade (SANTOS, 1994); a partir do significado 

que ele tem, pode se tornar um território (SCROFERNEKER, 2009). O espaço em 

destaque neste trabalho é denominado o ciberespaço [todo]. Recorta-se, desse 

espaço, a parte observada: os blogs do Portal do Professor. Acredita-se que o lugar 

apropriado pelo(s) sujeito(s) gera a oportunidade de pensar em diversas 

possibilidades de construção de conhecimento.  

 

 

3.1 A COMUNIC(AÇÃO) E A INTER(AÇÃO) DO CONHECIMENTO NA REDE  

 

 

No blog, assim como na interação mútua, existe a dependência “de contextos 

social e temporal, cada relação torna-se diferente, mesmo que frente a estímulos 

equivalentes” (PRIMO, 2007, p. 116). Portanto, as interações “[...] vão se definindo 

apenas durante a criação do relacionamento. [...] [Observamos] um equilíbrio 

dinâmico, negociado entre os interagentes, no transcurso de contínuos 

desequilíbrios.” (PRIMO, 2007, p. 122). Os lugares onde ocorrem os princípios de 
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interação mútua são espaços comunicativos, como afirma Santaella (2007, p. 172-

173) é 

 

 

[...] um espaço que vem adquirindo, a cada dia, feições previstas, 
surpreendentes, e inclui formas inéditas de relações intersubjetivas e de 
sociabilidade; enfim, um espaço de relevância inquestionável para o estudo 
dos impactos psíquicos e culturais provocados pelo universo ciber e pela 
hipermobilidade [...]  

  

 

O título que se utilizou para esse capítulo (espaço ciber) é também utilizado 

por Santaella (2007), que afirma que as palavras de ordem do ciberespaço são: 

disponibilizar, expor, trocar e colaborar. Para Santaella (2007, p. 178), ciberespaço: 

“[...] é o espaço informacional das conexões de computadores ao redor do globo, 

portanto, um espaço que representa o conceito de rede e no qual a geografia física 

não importa, pois qualquer lugar do mundo fica à distância de um clique.” O termo 

cyberspace foi cunhado por William Gibson (1984) na novela que produziu chamada 

Neuromancer. É um espaço que traz não só “[...] um terminal de computador, fluxos 

ininterruptos e potencialmente infinitos de informação, mas também permite 

comunicar-se com qualquer outro indivíduo em qualquer outro ponto da esfera 

terrestre.” (SANTAELLA, 2007, p. 177) Porém, para interpretar uma informação é 

necessário conhecimento (WOLTON, 2010). Portanto, o conhecimento é mais 

importante que a informação e uma informação pode se tornar um conhecimento. 

Para Wolton (2010, p. 76-77) 

 

 

A informação não matou o conhecimento, mas o marginalizou, mesmo se o 
meio acadêmico tem uma parte de responsabilidade nisso. Tudo contribuiu 
para a marginalização do mundo da cultura na democratização da cultura 
de massa, na dominação das novas tecnologias e na espetacularização do 
jornalismo. A lógica das notícias, com sua velocidade, brevidade, lógica de 
competição e obsolescência das coisas e do tempo, engoliu o cultural e o 
saber científico.  

 

 

Lèvy (1996; 1999; 2007), contudo, acredita que esse conhecimento pode vir 

através da web, pela liberdade que os interagentes possuem em enviar conteúdo 
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para a rede – oportunizando o desenvolvimento da inteligência coletiva – e, com 

isso, novas formas de ensino e aprendizagem. 

Para Wolton (2010), conhecimento e informação possuem um papel 

sociocultural fundamental, porém o conhecimento se tornou um bem raro e, por 

conta disso, “[...] a principal fonte de produção de riqueza” (LÈVY, 1996, p. 54), 

sendo valorizado cada vez mais.  

 Ao tratar da dimensão do conhecimento, Morin surpreende ao perguntar, na 

questão formulada por Elliot, “Que conhecimento nós perdemos na informação [...]?” 

(MORIN, 2006, p. 109-110). Para o referido autor 

 

 

[...] o conhecimento é organizador. [...] supõe uma relação de abertura e de 
fechamento entre o conhecendo e o conhecido. O problema do 
conhecimento como o da organização viva é de ser ao mesmo tempo aberto 
e fechado. (MORIN, 2006, p. 110) 

 

 

 A internet proporciona uma liberdade de informação e é possível produzir 

conhecimento através das relações estabelecidas nesse espaço, porém como é 

questionado por Wolton (2010, p. 77) “Para que serve ter acesso a todo tipo de 

informação se não dispomos de conhecimentos para fazer interpretações?” Para o 

autor, é preciso validar esses conteúdos a partir do conhecimento científico anterior 

ao conhecimento produzido na rede. O senso comum (SCHUTZ, 1970) também 

poderá ser um conhecimento se for pensado como tal, se houver a interpretação das 

informações a partir de experiências próprias.  

 A informação precisa ser relevante, assim como o senso comum, para se 

tornar um conhecimento científico. Para que exista comunicação é preciso ter 

informação e para que exista compreensão da informação, ou seja, conhecimento, é 

preciso ter comunicação. A informação possibilita acontecer a compreensão, no ato 

de comunicar, o que irá gerar conhecimento. 

Para Morin (1991), sem a informação não se poderia falar quase nada, porém 

sequer se poderia “passar” sem ela, pois a “informação tem apenas um sentido em 

relação a uma situação, a um contexto.” (MORIN, 2003, p.13). Para Lèvy (1996), a 

informação é virtual, existe em potência, ou seja, é desprendida de um momento em 

particular, ela “[...] está ligada a uma probabilidade subjetiva de ocorrência ou de 
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aparecimento [...]” (LÈVY, 1996, p. 57) e possibilita o envio do “[...] maior número de 

mensagens.” (WOLTON, 2006, p. 231) Com a abundância de 

mensagens/informações, a comunicação se tornou uma raridade (WOLTON, 2010), 

já que a produção e a recepção de mensagens não correspondem à comunicação. 

As mensagens encontradas na internet estão, portanto, em potência de se tornar 

uma comunicação, depende da relação que irá se estabelecer. De acordo com 

(LÈVY, 2007, p. 18) 

 

 

A partir do momento em que uma informação se encontra na rede, ela está, 
virtualmente, em todo lugar. Os documentos digitais fazem parte, 
virtualmente, de um hiperdocumento dinâmico universal, alimentado, 
percorrido e transformado pelo conjunto das instituições e dos indivíduos 
que compartilham o ciberespaço.  
 

 
A teoria da informação proposta pelos matemáticos Shannon e Weaver 

(1948) é apresentada e reanalisada por Morin como um estudo que buscava tratar 

da transmissão de mensagens, e que foi, naquele momento histórico, aplicado à 

telecomunicação, tomando um sentido organizacional com a cibernética, ou seja: 

“[...] um “programa” portador de informação não só comunica uma mensagem a um 

computador, ele lhe ordena certo número de operações”. (MORIN, 2006, p. 25). 

Naquela época foi essencial a possibilidade da reprodução da mensagem, porém 

tornou-se “[...] um conceito ponto de partida.” (MORIN, 2006, p. 27), pois ainda não é 

“[...] elucidado e elucidativo.” (MORIN, 2006, p. 26) por apresentar lacunas e 

incertezas.  

A internet é, segundo Wolton (2001), um sistema automatizado de 

informação, alimentado pelos sujeitos e organizações que buscam comunicar algo, 

isto é, estar em relação com o outro. Portanto, “[...] A informação é sempre um 

segmento, e somente a comunicação, com suas prodigiosas ambiguidades, lhe faz 

emergir um sentido.” (WOLTON, 2001, p. 24) Esse sistema não tem valor 

inicialmente, só após o encontro com a informação é possível compreender e, 

assim, relacionar ao uso que será feito (WOLTON, 2007), possibilitando a geração 

de um conhecimento.  

A mensagem que é processada pela comunicação resulta em um 

conhecimento. Cabe destacar que, por comunicação, compreendem-se os conceitos 

já citados por Wolton e Ciro Marcondes, ou seja, o processo que se efetua de fato, 
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ao agir no/transformar o sujeito emissor/receptor. Esse agir cotidiano é 

potencializado no ciberespaço e leva a discutir sobre a interação, mais 

especificamente, sobre a interação mediada pelo computador. 

A expressão interação, aplicada à ambiência virtual, compreende uma ação 

entre dois ou mais indivíduos ou máquinas. A possibilidade de atingir o interagente e 

ter um feedback imediato (SANTAELLA, 2004), em busca de um 

contato/relacionamento com o público (CORRÊA, 2008), ocorre no espaço ciber. Ao 

provocar uma ação, aguarda-se uma reação. Existem dois tipos de interação social 

no espaço ciber: síncrona e assíncrona:  

 

 

Uma comunicação síncrona é aquela que simula uma interação em tempo 
real. Deste modo, os agentes envolvidos têm uma expectativa de resposta 
imediata ou quase imediata, estão ambos presentes (on-line, através da 
mediação do computador) no mesmo momento temporal. [...] (RECUERO, 
2009, p. 32) 

 

 

 A interação síncrona ocorre em chats, por exemplo. Já a interação assíncrona 

se dá quando não se recebe uma resposta imediata, como no caso de e-mails e 

blogs.  

 

 

Espera-se que o agente leve algum tempo para responder ao que foi 
escrito, não que ele o faça (embora possa fazer, é claro), de modo imediato. 
Espera-se que o ator, por não estar presente no momento temporal da 
interação, possa respondê-la depois. (RECUERO, 2009, p. 32) 

 

 

Para perceber se há interação nos weblogs, é necessário entender como é a 

interação nesses espaços. As informações geradas nos weblogs necessitam ser 

concebidas para que exista uma interação em determinada situação entre 

interagente/„explorador‟ (LÈVY, 1999), e o blogueiro, a partir de comentários ou 

trackbacks27. Como afirma Lèvy (1999, p. 70), “esses sistemas dão ao explorador do 

modelo a sensação subjetiva (embora a ilusão completa seja muito rara) de estar em 

interação pessoal e imediata com a situação simulada”. Segundo Primo (2007, p. 

                                                           
27

 Serve como um “rastro”, ou seja, avisa para o blogueiro, e para os interagentes, que o post esta 
sendo comentado em um outro blog. 
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114), “[...] cada interação deixa traços que deverão influenciar em interações 

posteriores.” A partir das conexões feitas pelo sujeito/interagente encaminha-se um 

reflexo comunicativo e, assim, social. De acordo com Recuero (2009, p. 31) 

 

 

A interação social compreende, deste modo, estudar a comunicação entre 
os atores. Estudar a relação entre suas trocas de mensagens e o sentido 
das mesmas, estudar como as trocas sociais dependem, essencialmente, 
das trocas comunicativas.  

 

 

Para Wolton (2010), a convivência é a relação entre conhecimento, 

informação e ação. No espaço de partilha compreende-se a ação, existindo o ato de 

se comunicar/interar. Para que exista a transição de uma informação para um 

conhecimento, como é apontado por Lèvy (1999) – compreendendo conhecimento 

como produção de saber, aprendizagem e compartilhamento – faz-se necessária a 

mediação da comunicação. 

As relações entre a informação e o conhecimento, como afirma Wolton (2010, 

p. 78-79), “[...] fortalecem-se na medida em que os debates, polêmicas e 

controvérsias relativas ao papel da ciência e das tecnologias no espaço público 

aumentam.” Possuir o conhecimento é necessário para a compreensão de uma 

informação, ou seja, a quantidade de informação não influi na qualidade do 

conhecimento que “demanda ordem e tempo.” (WOLTON, 2007, p. 137) 

A internet é um suporte de circulação de informação e meio de comunicação, 

assim como o rádio e a televisão, podendo emergir deste espaço o conhecimento. 

Para Lèvy (1999, p. 167): “Com esse novo suporte de informação e de comunicação 

emergem gêneros de conhecimento inusitados, critérios de avaliação inéditos para 

orientar o saber, novos atores na produção e tratamento dos conhecimentos.” Com a 

chegada das novas tecnologias, contudo, a comunicação (MARCONDES FILHO, 

2008) busca na informação subsídios que serão utilizados para confirmar, reforçar e 

ampliar (ou não) os conhecimentos. A abundância da informação (WOLTON, 2010) 

faz com que cada leitor escolha o tema a partir de seus interesses pessoais, o que é 

relevante para si (SCHUTZ, 1970), assim, é selecionado o conteúdo disposto na 

web, ou seja, o leitor filtra o que acredita ser necessário para si mesmo e que esteja 

sendo exposto nesse espaço. 
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Pode-se, a partir de relações em comum, produzir ambientes conjuntos, nos 

quais existem as trocas e ações [interações] sociais entre os indivíduos, produzindo 

“[...] relacionamentos de compreensão mútua e o consentimento, e, 

consequentemente, um ambiente comum de comunicação.” (SCHUTZ, 1970, p. 161) 

Nesse espaço social, pode ocorrer a geração de conhecimento subjetivo ou objetivo, 

construindo o estoque de conhecimento a partir de experimentação.  

A interação é acompanhada do termo interatividade, que “ressalta a 

participação ativa do beneficiário de uma transação de informação” (LÈVY, 1999, p. 

77). Para avaliar se existe interação, Lèvy (1999) propõe o estudo de cinco 

questões: se a mensagem recebida é apropriada e se é personificada; se existe 

reciprocidade, sendo um espaço de diálogo entre “todos-todos”, representando a 

bidirecionalidade; se existe virtualidade, o que “enfatiza aqui o cálculo da mensagem 

em tempo real em função de um modelo e de dados de entrada” (LÈVY, 1999, p. 82) 

Uma interatividade poderá ser plena quando uma resposta em uma seqüência 

depende das transações anteriores e do conteúdo intercambiado.  

Para Santaella (2004, p. 154), a definição de interatividade é: “[...] um 

processo pelo qual duas ou mais coisas produzem um efeito uma sobre a outra ao 

trabalharem juntas.” E a “[...] interação é a atividade de conversar com outras 

pessoas e entendê-las.”  

Em uma interação existe o envolvimento entre os interagentes, tornando-se 

múltiplos mesmo que permaneçam únicos (MORIN, 2005d). Segundo Primo (2007), 

enquanto os interagentes se comunicam, eles também competem e cooperam. 

As opiniões distintas que emergem dos diálogos, nos blogs, são baseadas 

nas vivências de cada indivíduo, o que enriquece essas trocas, pois “em cada 

relacionamento, uma visão particular de mundo se desenvolve, podendo parecer 

coerente para os interagentes. Por outro lado, a visão de mundo desenvolvida em 

um relacionamento raramente será idêntica a de outra relação” (PRIMO, 2007, p. 

111), e serão construídas a partir de fatores contextuais diferentes, e podem ser 

reconstruídas nesses espaços de interações.  

Os indivíduos interagentes, “[...] compartilham uma espécie de espaço virtual 

de comunicação efêmera, onde são inventados novos estilos de escrita e de 

interação” (LÈVY, 1999, p. 100) Para que exista interação, é necessário que as 

pessoas reflitam de forma similar, ou se interessem sobre o assunto que está em 

pauta. Para Lèvy, a interação é “[...] a possibilidade de explorar ou de modificar o 
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conteúdo de um banco de dados por meio de gestos [...] e perceber imediatamente, 

um modo sensível [...]” (1999, p. 104), gerando, assim, “os novos aspectos do banco 

de dados revelados pelos gestos que foram executados”. Essas ações 

desenvolvidas pelos interagentes são imprevisíveis, por serem criadas durante a 

interação. (PRIMO, 2007) 

 A banalização do termo interação é discutida por vários autores(SANTAELLA, 

2004; PRIMO, 2007), porém cabe, aqui, fazer a distinção com base no estudo de 

Primo, que foca na interação mediada por computador. 

 Santaella, além de citar Primo em seu trabalho, apresenta outros autores que 

propuseram o estudo sobre a interação. Entre eles, destacamos Kretz (1985), que 

segundo se observa, aponta que os blogs seriam um espaço para interatividade de 

criação “[...] que permitem ao usuário compor uma mensagem por correspondência.” 

(KRETZ, 1985, p 98, apud SANTAELLA, 2004, p. 155). Os tipos de comunicação 

mediada por computador são muitas e são aplicadas em diferentes contextos 

(SANTAELLA, 2004), porém é mais valorizada a tecnologia do que a comunicação. 

Assim como Primo (2007, p. 100), buscam-se esses conceitos para pensar os 

diálogos e as formas de expressão na web, pelo viés da comunicação.  

 

 

[...] o estudo das interações mediadas por computador deve partir de uma 
investigação das relações mantidas, e não dos participantes em separado, 
ou seja, é preciso observar o que se passa entre os interagentes. A partir 
disso, se poderá compreender as diferenças qualitativas dos processos 
qualitativos das interações mediadas pelo computador.  

 

 

 Entre as características da comunicação mediada pelo computador, Recuero 

(2009) apresenta que a relação entre os sujeitos ocorre em diferentes plataformas 

digitais e é a geradora de relações sociais.  

 Durante as trocas de mensagens via web, apresentam-se dois tipos de 

interação: mútua e reativa (PRIMO, 2007). A interação mútua é um processo 

caracterizado “[...] pela interconexão dos subsistemas envolvidos.” (PRIMO, 2007, p. 

101) Para entender o processo de relacionamento, “A ação deve ser valorizada no 

contexto global do sistema” (PRIMO, 2007, p. 102), pois, além de interdependente, o 

processo é recursivo, já que “não se trata apenas das ações de uma pessoa em 

direção a outra. Trata-se, isso sim, da interação criada pelas ações de ambas” 
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(FISHER, 1987, p. 8 apud PRIMO, 2007, p. 103), o que é definido por seus 

relacionamentos entre os sujeitos. Nesse processo comunicativo de intercâmbio, o 

receptor e o emissor são influenciados pelas mensagens que são transmitidas 

(SANTAELLA, 2004). Segundo Primo (2007, p. 107)  

 

 

[...] cada ação retorna por sobre a relação, movendo e transformando tanto 
o próprio relacionamento quanto os interagentes (impactados por ela). 
Como a interação mútua dá-se através de coordenação recíproca [...] O que 
conduz, mais uma vez, à conclusão de que a relação mútua não é mera 
somatividade.  

 

 

 A ação deve ser responsável, pois não se pode retirá-la, como em uma 

interação face a face, o que é dito fica registrado, definindo o relacionamento entre 

os interagentes. Desta forma, “[...] os processos de interação mútua caracterizam-se 

por sua construção dinâmica, contínua e contextualizada.” (PRIMO, 2007, p. 116) No 

movimento dos sujeitos podem ser gerados diferentes relacionamentos, uns com os 

outros, dependendo do contexto social de cada um e dos estímulos que virão a 

receber durante a interação. 

Já a interação reativa compreende um equilíbrio, por ser previsível e 

automática, sendo limitada aos atores do processo. Conforme é explicado por 

Recuero (2009, p. 32-33), 

 
 

Ao agente é permitida, de um modo geral, apenas a decisão entre clicar ou 
não no link. Ele não pode redefinir a URL para onde este link aponta, 
tampouco pode escolher para onde deseja ir a partir daquele link. Trata-se 
de um “vetor unidirecional”, criado por alguém, que permite ao usuário 
unicamente ir ou não ao site para onde ele aponta.  
 

 

 As reações na interação reativa são pré-concebidas, no envio de input 

recebe-se um output automático e previamente criado; desse modo “[...] o resultado 

gerado só pode ser aquele e não outro. Toda vez que o cálculo for repetido, o 

mesmo resultado será gerado.” (PRIMO, 2007, p. 151). Para Recuero (2009, p. 33), 

essa interação acontece “[...] apenas entre o agente e o sistema que media a 

relação comunicativa (como no caso do link)” e, nesse processo ocorre “[...] uma 

interação relacional, pois ela existe em relação aos demais atores, mas não 

estabelece [...] uma construção entre os atores, uma troca dialógica.” (RECUERO, 
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2009, p.39) Dessa forma, toda interação no ciberespaço é uma forma de ligar 

sujeitos e apresentar que tipo de relação eles possuem. (RECUERO, 2009) 

 

 

3.2. A POSSIBILIDADE DA CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO 

 

 

Além da tecnologia, é preciso refletir sobre o conhecimento nesses espaços. 

Acredita-se que a compreensão dos posts seja necessária para o processo de 

comunicação que poderá resultar em um conhecimento. Nenhum sujeito tem acesso 

a todo o conhecimento e esse só se faz válido na “[...] relação a um contexto e um 

projeto. Ou seja, o conhecimento inscreve-se em uma relação que a estrutura e lhe 

dá sentido.” (WOLTON, 2004, p. 383) Para Lèvy (1996, p. 58), o conhecimento: 

 

 

[...] é o fruto de uma aprendizagem, ou seja, o resultado de uma 
virtualização da experiência imediata. Em sentido inverso, este 
conhecimento pode ser aplicado, ou melhor, ser atualizado em situações 
diferentes daquelas da aprendizagem inicial.  

 

 

Como afirma Morin (2004, p. 19): “A complexidade da comunicação continua 

a enfrentar o desafio da compreensão.” Para Wolton (2010, p. 71), “A abundância de 

informação cria imperativamente a necessidade de conhecimento para compreendê-

las.” Precisa-se dispor de conhecimento para interpretar, pois 

 

 

[...] a compreensão é o conhecimento que aprende tudo aquilo de que 
podemos fazer uma representação concreta, ou que podemos captar de 
maneira imediata por analogia. Assim, a representação é compreensiva, 
pois proporciona um conhecimento no próprio ato, gerando um análogo do 
fenômeno percebido [...] (MORIN, 2005c, p.158) 

 

 

A comunicação pode desvelar o obscuro a partir da compreensão sobre 

determinado tema, mesmo que o conhecimento a priori seja permeado pela “[...] 

subjetividade e afetividade e, ainda mais, para todos os atos, sentimentos, 

pensamentos de um ser percebido como indivíduo-sujeito”. (MORIN, 2005c, p. 158) 
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Existe na compreensão o reconhecimento do outro, de suas atitudes, do seu 

comportamento. Observam-se as identificações e até mesmo projeções sobre as 

relações sociais que cada um pode fazer. Há, portanto a identificação de si no 

encontro com o outro, assim como a distinção entre o nós, é como se nós nos 

tornássemos tu, permanecendo nós mesmos (MORIN, 2005c). O ser como indivíduo 

único é complexo. Partimos dessa complexificação do sujeito, visto que, 

 

 

O campo da compreensão é tão vasto quanto o do conhecimento humano, 
pois tudo o que procede por analogia e representação é de natureza 
compreensiva. Contudo os desenvolvimentos originais da compreensão, na 
esfera psíquica, têm por motor a projeção/identificação e focalizam as 
relações e situações humanas. (MORIN, 2005c, p. 162) 

 

 

Percebe-se que “A compreensão pode e deve participar de todos os modos de 

conhecimento, inclusive científicos, dos fenômenos humanos.” (MORIN, 2005c, p. 

162) Trabalhar-se-á com dois conceitos de conhecimento: o conhecimento 

científico28, defendido por Morin (2005c), e o senso comum29. Para este segundo, 

optou-se pelo estudo da Teoria da Sociologia do Conhecimento, que se preocupa 

com o cotidiano, o mundo da vida e o conhecimento adquirido a partir das vivências 

do sujeito. Para Morin (2005c), a sociologia do conhecimento pensava que o sujeito 

possuía as raízes do seu conhecimento no mundo da vida, porém essa teoria não 

pode conceber esse Lebenswelt30.  

Acredita-se que o conhecimento adquirido a partir das experiências do sujeito 

pode (ou não) ser a origem para o desenvolvimento do conhecimento científico, pois 

a pesquisa parte de questionamentos sem base científica, mas em busca de uma 

resposta objetiva. O conhecimento científico pode também ser motivado pelos 

questionamentos dos próprios cientistas31, a partir de reflexões elaboradas durante 

                                                           
28

 Chamado de conhecimento objetivo e/ou intelectual 
 
29

 Também chamado de conhecimento cotidiano e/ou conhecimento subjetivo e/ou conhecimento 
falso (por MORIN, 2005d). 
 
30

 Lebesnwelt significa mundo da vida, o que é bastante explorado pelos autores da Teoria da 
Sociologia do Conhecimento que defendem o senso comum. 
31

 Destacamos aqui que as ciências humanas e sociais possibilitam maiores questionamento, 
diferente das exatas e naturais. 



41 

 

suas formações, vivências acadêmicas e/ou baseadas em suas observações do 

cotidiano. 

Para Morin (2005d, p. 15), “A sociologia do conhecimento é, nas suas origens, 

um poderoso esforço para tentar conceber as limitações sócio-históricas inevitáveis 

ao conhecimento, e as condições sócio-históricas que lhe permitem uma relativa 

emancipação.” De fato, a reflexão sobre o tema conhecimento é anterior ao estudo 

social proposto por Schutz (1970). Optou-se pela utilização desse autor, pois 

acredita-se que ao observar o cotidiano, ele pode responder a questões que 

permeiam a sociedade contemporânea, como o uso social da internet. Porém, é 

importante destacar que, pela data dessa obra, o autor não poderia ter falado de 

experiências com as novas tecnologias. 

Diferente do conhecimento subjetivo, o conhecimento objetivo é baseado em 

estudos de observação e verificação, e possui influência nas escolhas de um saber 

pessoal [do cientista que irá elaborar a teoria]. Por isso, Morin convida a 

compreender a sociologia complexa do conhecimento, pois com ela permanece-se 

“[...] conscientes de que o grande problema colocado, sob diversas formas e nos 

diversos tempos, ao nosso modo de conhecer, é o desafio permanente da 

complexidade de nosso mundo a conhecer.” (2005d, p. 111)  

Esse mundo que se quer compreender está voltado à virtualização das relações, 

na qual a informação ganha força (WOLTON, 2010) e faz com que seja postos em 

dúvida os conhecimentos instituídos.  

O uso de blogs por educadores é cada vez maior, porém ainda é necessário 

saber utilizar a ferramenta, com o intuito de auxiliar no compartilhamento do 

conhecimento entre os sujeitos. Como foi discutido, “[...] todo conhecimento, 

inclusive o científico, está enraizado, inscrito no e dependente de um contexto 

cultural, social, histórico.” (MORIN, 2005d, p. 17)  

O conhecimento é dependente da interação conhecimento/sociedade e “[...] é 

produto/produtor de uma realidade sociocultural que comporta intrinsecamente uma 

dimensão cognitiva.” (MORIN, 2005d, p. 26). Para Morin, existem algumas limitações 

na sociologia do conhecimento, pois a teoria:  

 
 

[...] não pode apenas detectar as limitações sociais, culturais, históricas que 
imobilizam e aprisionam o conhecimento. Ela deve também considerar as 
condições que a mobilizam ou liberam, isto é, as condições que permitem a 
autonomia do pensamento e, correlativamente, as condições sociais, 
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culturais, históricas das possibilidades de objetividade, de inovação e de 
evolução no domínio do conhecimento. (MORIN, 2005d, p. 33) 

 

 

 Por isso, a obra de Schutz (1970) necessita ser vista em um contexto 

histórico, o qual não tem alcance em alguns aspectos sociais da sociedade 

contemporânea. O conhecimento não é como a informação, algo que se recebe, é 

necessário tempo para digerir e relacionar as vivências anteriores, pois, ao se 

experienciar determinado fato, isso não quer dizer que se aprenderá com ele, já que, 

como afirma Morin (2005d, p. 53) “[...] o conhecimento não evolui ao mesmo tempo 

que a experiência”, é preciso refletir e compreender com cada ação que se realiza, 

podendo-se desenvolver o conhecimento cotidiano ou o conhecimento científico.  

Para Morin (2005d, p. 94), o senso comum é uma ideologia individual e trivial, 

por isso dá destaque ao conhecimento objetivo, pois  

 

 

[...] nem a informação, nem a teoria, nem o pensamento, nem a cultura são 
produtos triviais, ainda que mais não seja pelo fato de serem, ao mesmo 
tempo, produtos/produtores e, mesmo comportando hologramaticamente a 
dimensão socioeconômica, não poderiam ser reduzidas a isso.  

 

 

Mas, para Schutz (1970, p. 96), “Somente uma parte muito pequena do meu 

conhecimento do mundo se origina de minha experiência pessoal. A maior parte é 

derivada do social [...]”, pois se faz parte da sociedade e se é influenciado por ela, e 

assim se desenvolve o senso comum. É preciso estudar o cotidiano a partir de 

experiências pessoais, que formam o “estoque de conhecimento à mão” (SCHUTZ, 

1970), por isso, ao ser apresentado a 

 

 

 [...] certos problemas, o estoque de conhecimento de uma pessoa é mais 
do que suficiente, do que se comparada a outras situações que se tem que 
improvisar e extrapolar, mas mesmo a improvisação tem lugar de acordo 
com as orientações disponíveis e é geralmente limitada às possibilidades 
criativas do sujeito. Essas possibilidades são baseadas, por sua vez, no 
estoque de conhecimento à mão. (NATANSON, 2008, p. 18)

32
  

                                                           
32

 Tradução da autora baseado neste trecho: [...] determinados problemas, el acervo de 
conocimiento de una persona es más que suficiente, y que frente a otras situaciones tiene que 
improvisar y extrapolar, pero aun la improvisación tiene lugar según lineamientos típicamente posibles 
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O estoque de conhecimento direciona a determinada atitude. Esta é uma das 

colaborações para os edublogs como um espaço/repositório onde é possível estocar 

conhecimento e tê-lo à mão. O blog educacional também pode auxiliar como 

ferramenta na narração de fatos do cotidiano. Para Wagner (1979, p. 16), em 

experiências diárias lida-se com “[...] interesses e negócios, manipulando objetos, 

tratando com pessoas, concebendo e realizando planos”. Desta forma, o cotidiano é 

alimentado com novos conhecimentos baseados em interações sociais. 

Segundo Wagner, Schutz pesquisou sobre os fatores que determinam a 

conduta do sujeito, como afirma: “Qualquer momento da vida prática de um homem 

não se esgota numa situação específica, contendo limitações, condições e 

oportunidades como relação a seus objetivos.” (WAGNER, 1979, p. 16)  

Cada um é levado, a partir das vivências, a diferentes experiências frente a 

mesma situação, e reage de diferentes formas, baseado no estoque de 

conhecimento, mesmo que esse momento seja compartilhado com outro sujeito. 

Quando se compartilha a mesma realidade, isso não quer dizer que não se possa 

mudar o ponto de vista, pois as experiências são diárias, e por isso são (re)vividas e 

transformadas. Para Schutz (1970), tem-se um “quadro de referência” que é formado 

“[...] da experiência do grupo e inclui, além desta, minhas próprias experiências 

anteriores.” (SCHUTZ; LUCKMANN, 2003, p. 29)33 Portanto, o estoque de 

conhecimento está relacionado com as vivências pessoais. Crê-se no que se vive, 

pré-julgam-se determinadas situações com base nas relações que se faz, mesmo 

que não se as viva; com isso, “A credibilidade dos elementos é, em certo sentido, a 

dimensão mais importante. É mais imediatamente interligado com a ação no mundo 

da vida que os outros, pois determina as considerações sobre a viabilidade do 

projeto de ação.” (SCHUTZ; LUCKMANN, 2003, p. 161)34.  Essa ação será 

determinada a partir do que Schutz chama de relevância, ou seja, o que é mais 

importante. 

                                                                                                                                                                                     
y está limitada a las posibilidades imaginativas del sujeto. Estas posibilidades se basan, a su vez, en 
el acervo de conocimento a mano.  
 
33

 Tradução da autora baseado neste trecho: [...] de la experiencia grupal e incluye, además de 
esta mis propias experiencias previas.  
 
34

 Tradução da autora baseado neste trecho: La credibilidad de los elementos es, en cierto sentido, 
la dimensión más importante. Está más inmediatamente entrelazada con la acción en el mundo de la 
vida que las otras, pues determina las consideraciones acerca de la factibilidad de los proyectos de 
acto.  
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Como construtor de um blog, o sujeito pode, também, explanar seu ponto de 

vista sobre determinada vivência, dialogando com outros interagentes que tenham 

vivências semelhantes ou divergentes. 

Para Schutz (1970), fazem-se escolhas a todo o momento, seja na produção 

de um texto, ou até mesmo ao se ler um determinado documento ou vídeo. Essas 

escolhas partem do que se acredita ou se quer conhecer, do que se pensa ser 

relevante. A questão da relevância sobre o tema conhecimento é uma parte 

importante do estudo de Schutz, como apresenta Natanson (2008, p. 27), e essa 

dimensão "[...] inclui os tipos e formas de ação empregada pelo indivíduo. Decido um 

curso de ação em uma direção e não em outra, à luz do que considero significativo 

em relação as minhas mais profundas convicções e interesses.”35  

No processo de escolha e compartilhamento pode existir a aquisição desse 

conhecimento, por ambas as partes. Para Schutz e Luckmann (2003), “A aquisição 

do conhecimento é a sedimentação das experiências atuais em estruturas de 

sentido, de acordo com seu significado e tipicidade.” 36 (2003, p. 126-127), 

desempenhando, determinado papel na experiência que será vivida. Schutz (1970) 

acreditava que o compartilhamento do conhecimento deveria ser face a face, por 

pessoas que possuíssem papéis sociais determinados, como familiares, 

professores (grifo nosso) e empregadores (patrões), assim como pessoas mais 

experientes, ou até mesmo com papéis institucionais definidos, como políticos e 

religiosos. Hoje em dia, talvez haja a possibilidade desses sujeitos poderem 

experimentar essa relação via web, o que na época não era possível, pois não havia 

esse avanço tecnológico e acredita-se que os sujeitos que possuem papéis sociais 

determinados ainda podem colaborar para a formação de outros, ao compartilharem 

seus conhecimentos subjetivos e objetivos, em encontros face-a-face ou virtuais. 

Para haver a distribuição, ou seja, a socialização do estoque de 

conhecimento, é necessário:  

 

 

                                                           
35

 Tradução da autora baseado neste trecho: [...] es el rubro bajo el cual Schutz incluye los tipos y 
formas de acción emprendida por el individuo. Decido un curso de acción en un sentido y no en otro, 
a luz de lo que considero significativo con respecto a mis más profundas convicciones  intereses.”  
 
36

 Tradução da autora baseado neste trecho: [...] la sedimentación de experiencias actuales en 
estructuras de sentido, de acuerdo con su significatividad y tipicidad. Estas, a su vez, cumplen una 
función en la determinación de situaciones actuales y la explicación de experiencias actuales.  
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Primeiro: todo o conhecimento subjetivamente adquirido deve ser 
socialmente relevante. [...] Segundo: é necessário pôr de lado as condições 
de comunicação no espaço e no tempo: a objetivação do conhecimento e a 
interpretação da objetivação devem ser inteiramente coerente para evitar 
"mudanças" no elemento de conhecimento durante transmissão. Terceiro: 
os efeitos das seqüências biograficamente condicionadas e subjetivamente 
diferentes da aquisição de conhecimento deve ser excluída do "conteúdo" e 
da distribuição de sistemas de acervo social do conhecimento. E quarto: 
deve eliminar-se completamente a possibilidade de um maior acúmulo de 
conhecimento: a capacidade de absorver mais conhecimento nos é 
ilimitado, como resultado das necessidades de práxis, do contínuo domínio 
rotineiro dos problemas recorrentes, e "resolvida", na vida cotidiana. 
(LUCKMANN; SCHUTZ, 2003, p. 291- 292) 
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Os autores acreditam que a distribuição do conhecimento não pode ser 

sustentada se não ocorrer de forma organizada. A partir da vida cotidiana e da 

realidade, pode-se refletir sobre o uso de ferramentas que podem auxiliar no 

compartilhamento do conhecimento como foi apresentado pelos autores. Por isso, “A 

necessidade da „sociologia do conhecimento‟ está assim dada já nas diferenças 

observáveis entre as sociedades em termos daquilo que é admitido como 

„conhecimento‟ nelas.” (BERGER; LUCKMANN, 1985, p. 13) 

O conhecimento e o saber podem ser auxiliados pelas novas tecnologias, como 

afirma Marcondes Filho (2008, p. 50): “A comunicação não se resume apenas ao 

diálogo entre duas ou várias pessoas. Existe também a atividade pedagógica, que é 

o ato de uma ou mais pessoas irradiarem para outras técnicas e conhecimentos 

úteis [...]”, através da interação, como é proposto por Lèvy (1999, p. 158): 

 

 

Devemos construir novos modelos do espaço dos conhecimentos.  No lugar 
de uma representação em escalas lineares e paralelas, em pirâmides 
estruturadas em “níveis”, organizadas pela noção de pré-requisitos e 
convergindo para saberes “superiores”, a partir de  agora  devemos  preferir  
a  imagem  de  espaços  de  conhecimentos emergentes, abertos, 
contínuos, em fluxo, não lineares, se reorganizando de acordo com os 
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 Tradução da autora baseado neste trecho: Primero: todo conocimiento subjetivamente adquirido 
deve ser socialmente significativo. [...] Segundo: es necesario dejar de lado las condiciones de la 
comunicación en ele espacio y el tiempo: la objetivación del conocimiento y la interpretación de la 
objetivación deben ser totalmente congruentes para evitar “cambios” en el elemento de conocimiento 
durante su transmisión. Tercero: los efectos de las secuencias biográficamente condicionadas y 
subjetivamente diferentes de adquisición de conocimiento deben ser excluidos del “contenido” y la 
distribución de los elmentos del acervo social de conocimiento. Y cuarto: debe eliminarse 
completamente la posibilidad de una mayor acumulación de conocimiento: la capacidad de absorber 
más conocimiento nos es ilimitada, como consecuencia de las necesidades de las praxis, del continuo 
dominio rutinario de los problemas recurrentes, ya “resueltos”, de la vida cotidiana.    
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objetivos ou  os  contextos,  nos  quais  cada  um  ocupa  uma  posição  
singular  e  evolutiva.   

 

 

Esse autor enfatiza que a aprendizagem coletiva pode, inclusive, gerar 

aprendizagem personalizada na rede, na qual "[...] o professor é incentivado a 

tornar-se um animador da inteligência coletiva de seus grupos de  alunos,  em  vez  

de  um  fornecedor  direto  de  conhecimentos.”  (LÈVY, 1999, p. 158) A partir da 

disponibilização da experiência, memória e imaginação que cada indivíduo possui, 

Lèvy (1999) busca o ideal da inteligência coletiva e apresenta outras formas de 

aprendizagem, como a transformação de  

 

 

[...] cursos clássicos para formatos hipermídia interativos ou “abolir a 
distância” do que estabelecer novos paradigmas de aquisição dos 
conhecimentos e de constituição dos saberes. A direção mais promissora, 
que por sinal traduz a perspectiva da inteligência coletiva no domínio 
educativo, é a da aprendizagem cooperativa. (LÈVY, 1999, p. 170-171) 

 

 

As novas tecnologias possuem um novo modelo educacional “[...] que favorece 

ao mesmo tempo as aprendizagens personalizadas e a aprendizagem coletiva em 

rede.” (LÈVY, 1999, p. 158) Diferente do que acontece em sala de aula, tais 

estratégias de aprendizagem proporcionam diálogos horizontais. O educador torna-

se um incentivador, pois além de ser o responsável pelo aprendizado, pode utilizar-

se também da possibilidade de dialogar com seus alunos, podendo, inclusive, 

auxiliar individualmente os educandos que possuem dificuldades de aprendizagem.  

Em sua tese de Doutorado em Informática na Educação, Prado (2003)38 

contribuiu para a identificação da forma de atuação de alunos e professores na 

construção coletiva do conhecimento em ambientes digitais/virtuais de 

aprendizagem à distância, e observou que seus colegas doutorandos/educadores, 

não adquiriram autonomia, possuindo características passivas frente ao uso destas 

tecnologias. Já a dissertação de Mestrado em Educação de Lima (2005) teve foco 

                                                           
38

 LIMA, M. F. W. P. Construção coletiva do conhecimento: forma de atuação dos sujeitos em 

ambientes digitais/virtuais de aprendizagem. 2003. Tese (Doutorado em Informática na Educação). 

Programa de Pós-graduação em Informática na Educação. Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul, Porto Alegre, 2003. 

 

http://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/18245
http://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/18245
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em um processo tecnológico educacional voltado à escrita39 através de ambientes 

virtuais, avaliando o desenvolvimento ortográfico dos sujeitos observados.  

O uso de novas tecnologias é uma realidade que é cada vez mais inserida no dia 

a dia dos educandos e educadores, por isso observar suas vantagens, como o 

compartilhamento do conhecimento, e suas desvantagens, como a dificuldade de 

interação, fizeram parte deste estudo. Como já foi anunciada, uma (re)leitura dos 

blogs do Portal do Professor foi realizada, observando-se a seguir as características 

que levaram a separá-los, podendo-se, desta forma, complementar esta pesquisa, 

antes de iniciarmos as análises. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

                                                           
39 MENEZES, G. L. Uma proposta de construção do conhecimento: análise do desenvolvimento 

dos aspectos ortográficos da escrita sustentado em novos processos tecnológicos educacionais. 

2005. Dissertação (Mestrado em Educação). Programa de Pós-graduação em Educação. 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2005. 
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4 BLOGS: PROFISSIONAIS, PESSOAIS, GRUPAIS E/OU ORGANIZACIONAIS? 
 
 
No decorrer deste texto, utiliza-se por diversas vezes o termo espaço para 

designar o ciberespaço. Por ser um lugar de encontro, o espaço é o lugar material 

da possibilidade, do novo. Para Primo e Smaniotto (2006b, p. 1-2):  

 
 

O termo “blog” designa não apenas um texto, mas também um programa e 
um espaço. Primeiramente, blog indica um espaço onde blogueiros e 
leitores/comentaristas se encontram. Para se ter um blog, enquanto texto e 
espaço, utiliza-se normalmente um programa de blog.  

 

 

O espaço ciber é chamado por Castells (1999) de espaço de fluxos, já que 

nesses domínios emergem as interações. O que é apontado por Primo e Smaniotto 

(2006b), e que vai ao encontro dessa pesquisa, é que nem todos estes espaços são 

preenchidos, ou seja, muitos dos endereços onde estão localizados os blogs não 

possuem posts, havendo somente o registro do domínio, embora a utilização de um 

blog pressuponha a atualização frequente no conteúdo disponibilizado.  

Para Efimova e Hendrick (2005) o espaço ciber definido pela blogosfera é 

relacionado às cidades, na qual alguns bairros (ambientes) têm mais atividades 

sociais que outros, como acontece nos blogs. Incluem-se nesses bairros as casas, 

que representariam os blogs (território) que recebem mais visitas, pois o dono 

(blogueiro) de uma dessas casas pode ser mais popular ou ofertar conteúdo mais 

interessante. Dessa forma, alguns são mais visitados e comentados que outros. 

Como a interface do blog é intuitiva, mesmo que um interagente seja novo 

neste espaço, é possível compreender facilmente o uso que é dado pelos blogueiros 

e, até mesmo, se apropriar e criar um weblog.  

Os blogs são ferramentas de publicação que se utilizam de forma cronológica 

de postagem de informações inerentes ao tema que se propõem a discutir. Para 

Orihuela (2006, p. 34), “[...] designa um site que é composto de entradas individuais 

chamadas posts, dispostos em ordem cronológica inversa” 40. O fenômeno surgiu 

em 1997, e tomou grandes proporções por sua facilidade de produção, visto que na 

internet alguns sites auxiliam na produção dos blogs, com templates prontos, 

                                                           
40

 Tradução da autora baseado neste trecho: [...] designa um sitio web que se compone de 
entradas individuales llamadas anotaciones o historias dispuestas en orden cronológico inverso 
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ofertando a produção técnica necessária para a criação de uma homepage. Assim, é 

possível criar sites pessoais de forma imediata e direta, proporcionada pela 

colaboração e gratuidade do serviço disponível. Estes sites são vistos como 

ferramentas de gestão de conteúdo por possuírem acesso a um servidor, domínio da 

linguagem HTML e destreza para o desenho gráfico (ORIHUELA, 2006), tais como: 

blogger41 e wordpress42.  

As vantagens dessa ferramenta, apontadas por Orihuela (2006), é que ela 

permite a atualização frequente e um estilo pessoal e informal da escrita, e geram 

comunidades baseadas em interesses comuns, possibilitando a construção 

compartilhada de conhecimento. Outro aspecto apontado pelo autor é de que, 

 

 

O weblog é uma expressão genuína das “tecnologias do eu”, nas que o 
autor, sem nenhum tipo de intermediação editorial e graças a um sistema 
muito eficiente de gestão de conteúdo, se converte em um Global Publisher: 
uma voz pessoal que pode falar para todo o mundo.

43
 (ORIHUELA, 2006, p. 

39) 

 

 

Existem muitos blogs com características de diários pessoais, que 

“documentam minha vida”, “registram meu ser” – belog (NARDI et. al., 2004). O blog 

gera especulações por pessoas que não necessariamente seriam a audiência do 

blogueiro, mas se interessam pelo assunto escrito. Diferente de um e-mail, que é 

algo fechado, somente para um determinado grupo, o blog propõe-se a ser um 

espaço aberto.  

Nardi et.al. (2004, p. 43) também levantam o questionamento sobre a 

possibilidade de substituir os blogs por uma página na web: 

 

Por que não páginas Web? Um blog é uma espécie de página web. O que 
atraiu os escritores e leitores de blogs é o ritmo de freqüência, geralmente 

                                                           
41

  O site apresenta-se como um criador de blog gratuito (Create your Free Blog). Disponível em: 
<www.blogger.com>  
 
42

 O site apresenta-se como um site onde é possível criar blogs (Tenha um blog gratuito aqui). 
Disponível em: <www.wordpress.com>  
 
43

 Tradução da autora baseado neste trecho: El weblog es una genuína expresión de las 
“tecnologías del yo”, en las que el autor, sin ningún tipo de intermediación editorial y gracias a un 
sistema muy eficiente de gestión de contenidos, se convierte en un global publisher: una voz personal 
que puede hablarle a todo el mundo. 
 

http://www.blogger.com/
http://www.wordpress.com/
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breves mensagens, com a iminência da ordem cronológica inversa. 
Escritores poderiam colocar algo curto e doce, esperando que sua 
audiência seja verificada regularmente. Os leitores sabem que seria como 
receber notícias frescas de amigos, familiares e colegas no formato 
conveniente do blog, sem e-mail do trabalho ou distrações, muitas vezes 
encontradas em uma homepage.

44
  

 

 

 Essa comparação com as páginas web é recorrente, por isso é importante 

fazer a diferenciação. Para Santaella (2007, p. 181) 

 
 

Os blogs têm um caráter individualizador, seja o indivíduo uma pessoa, um 
instituição ou uma organização. Sua diferença em relação a um site está na 
facilidade e agilidade de sua atualização, no estilo jornalístico de sua 
linguagem e no caráter mais personalista de seu conteúdo. Mesmo quando 
um site é pessoal, via de regra, sua função é apresentar, de modo 
relativamente impessoal, o perfil de um indivíduo ou organização. Os blogs, 
pelo contrario, mesmo quando não funcionam como diários on-line trazem a 
marca da pessoalidade no registro de linguagem que empregam, próprio 
dos comentários. Há alguns blogs interativos que permitem a entrada de 
observações do visitante. 

 
 

Nessa linha de raciocínio, Amaral, Recuero e Montardo (2009, p. 33-34) 

afirmam que: 

 
 

A percepção dos blogs como espaços de sociabilidade, como constituintes 
de redes sociais, está presente nessa vertente. Blogs como meios de 
comunicação implicam também sua visibilidade enquanto meios de práticas 
jornalísticas, seja através de relatos opinativos, seja através de relatos 
informativos. No conceito estrutural, por outro lado, permite apreender-se o 
blog enquanto formato, abrindo-se para múltiplos usos e apropriações.  

 

 

Para Orihuela (2006) a leitura de weblogs apresenta algumas características 

que são vistas como elementares, mesmo que pareçam tecnicistas, apresentando 

também a forma como se pode reconhecer e diferenciar um blog de uma página 

web, tais como: 
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 Tradução da autora baseado neste trecho: Why not Web pages? A blog is a kind of Web page. 
What  drew  writers  and  readers  alike  to  blogs  is  the rhythm  of  frequent,  usually  brief  posts,  
with  the immediacy  of  reverse  chronological  order.  Writers could  put  up  something  short  and  
sweet,  expecting their audience would check in regularly. Readers knew they would be likely to get 
fresh news of friends, family,  and  colleagues  in  the  convenient  format  of  the blog,  with  no  work-
related  email  or  the  distractions often  found  on  a  homepage. 
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FIGURA 4 – Quadro das características dos blogs  
Fonte: baseado em Orihuela (2006, p. 46-49) 
 

 

Existem outros recursos que são disponibilizados, como página com 

referências sobre o blogueiro, comentários recentes, posts recentes, posts mais 

comentados, feeds, dados estatísticos – como o mais comum que apresenta o 

número de visitas ao blog – mensagem de licença para uso do conteúdo 

disponibilizado, entre outros. Porém, não é exigido que os elementos, tanto do 

quadro como os apresentados neste parágrafo, estejam sendo utilizados no blog, 

dependerá do estilo, escolha/gosto e propósito de cada blogueiro.  

Além disso, a facilidade de criação de um blog atrai o público que necessita 

de um território para expressar ideias e quer/gostaria de compartilhar seus próprios 

pontos de vista com outras pessoas, gerando conversações. Nardi et. al. (2004, p. 

44) apresentam as motivações que podem levar os sujeitos a blogar: 

 

 

A maioria dos blogueiros relataram que tinham leitores regulares. Eles 
poderiam dirigir sua escrita para eles, resolvendo o problema fundamental 
de saber para quem eles estavam escrevendo. Ajudando a manter uma 
escrita que se desenvolve ao longo do blog, pois os blogueiros sabiam que 
seus leitores esperavam novas postagens.

45
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 Tradução da autora baseado neste trecho: Most bloggers  reported  they  had  regular  readers.  
They could direct their writing at them, solving the key problem of knowing for whom they were writing. 
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O blog é um espaço público, e visto muitas vezes como fóruns e/ou 

comunidades, gerando, assim, grupos de trabalho/discussão sobre determinados 

temas. Combinam informação e interatividade, como afirma Mortensen: “Embora um 

weblog seja um espaço de escrita pessoal, a sua natureza pública sugere a 

necessidade de se comunicar.” 46 (MORTENSEN, 2004 apud EFIMOVA; 

HENDRICK, 2005, p.7), visto que o conteúdo nesses meios ganha força pela 

exposição da personalidade do blogueiro, sua “identidade on-line” (EFIMOVA; 

HENDRICK, 2005) O conteúdo do blog deve/pode ser atrativo, pois se trata de um 

espaço basicamente escrito e, por isso, a conversação em si fica restrita, mesmo 

que exista o compartilhamento social de ideias e opiniões através desse canal de 

comunicação.  

Acredita-se que seja importante esse transpassar de ideias da escrita coletiva 

para que exista a partir desta compreensão um “[...] conhecimento que torna 

inteligível para um sujeito não somente outro sujeito, mas também tudo o que é 

marcado pela subjetividade e pela afetividade”. (MORIN, 2005c, p. 162-163) 

De acordo com Wolton (2010, p. 88), “A comunicação é o aprendizado da 

convivência num mundo de informação onde a questão da alteridade é central.” 

Conhecer e comunicar apresentam-se como dimensões interdependentes. O 

compartilhamento e a relação com o outro só é possível por meio da comunicação 

(WOLTON, 2006).  

Ao analisar os blogs como “espaços de conversação” (PRIMO; SMANIOTTO, 

2006a), é preciso considerar não só as falas dos blogueiros, como também sua 

audiência, representada através das janelas de comentários. Também existe o 

estudo da recorrência de determinados temas (uso de trackback ou mesmo a 

citação de permalink47 ou links) em outro blog/site, discutindo assim “as interações 

dialogais em e entre blogs.” (PRIMO; SMANIOTTO, 2006a, p. 2)  

                                                                                                                                                                                     
Having readers helped  keep  the  writing  moving  along,  as  bloggers knew their readers expected 
new posts 
 
46

 Tradução da autora baseado neste trecho: Although a weblog is a personal writing space, its 
public nature suggests a need to communicate 
 
47

 Cada post tem o seu próprio link, com isso podemos visitar apenas a sua página sem precisar 
acessar a home, podendo ser referenciado em outros blogs/sites que irão se dirigir a este post 
específico. 
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Uma importante parcela desses processos comunicativos acontece de 
forma assíncrona, como em e-mails, listas de discussão e fóruns [...]. Ora, 
não se pode supor que nos blogs os interagentes não conversem pelo fato 
de não haver interações síncronas e através da voz e pela quantidade 
bastante inferior de pistas não-verbais (o que não quer dizer, claro, que elas 
não existam). (PRIMO; SMANIOTTO, 2006a, p. 3) 

 

 

As conversações em blogs foram observadas por Efimova e Lassoued (2007), 

que se conheceram pelas trocas de mensagens, inicialmente via blog e que, após os 

primeiros contatos, começaram a trocar e-mails; assim, “os autores passam a se 

conhecer de maneira informal a partir da constante leitura, escrita e referenciação 

em seus blogs” (MARLOW, 2004 apud PRIMO; SMANIOTTO, 2006a, p. 5). Ao se 

trocar mensagens, tornam-se mais (re)conhecidos pelo outro, gerando feedbacks 

que alimentam a conversação entre os sujeitos.  

Outros dois recursos utilizados no blog, e que podem ser explorados como 

ferramentas para conversação, são o uso de links para cada post (permalinks) e a 

listagem de blogs (blogroll), além das já citadas janelas de comentários e trackback; 

porém, é comum que os blogueiros façam a opção por não utilizar todos esses 

recursos (PRIMO; SMANIOTTO, 2006a). 

Os recursos como comentários, permalinks e trackbacks não eram 

disponibilizados na chamada web 1.0. De acordo com Primo (2007, p. 132) 

 

 

É interessante notar que os blogs, outrora cenário de interações reativas, 
hoje se abrem para intenso confronto de idéias (configurando, pois, 
interações mútuas). Os blogs surgiram como uma ferramenta para os 
internautas disponibilizarem seus diários pessoais e suas impressões sobre 
os mais diversos assuntos. Hoje, porém, diversos recursos são agregados a 
eles para que os visitantes possam deixar seus comentários sobre o que 
leram. Sem essa interface, os blogs permitiriam aos internautas apenas 
uma interação reativa. Com a incorporação do recurso de comentários, os 
blogs se tornaram verdadeiros fóruns para a discussão dos mais diferentes 
tópicos. Nessas janelas que se abrem para a discussão, não se responde 
apenas ao responsável pela página. Um verdadeiro debate de fato passa a 
ocorrer entre os visitantes diários.  
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A partir dessas trocas de mensagens, podem-se observar os diálogos 

possíveis entre dois ou mais interagentes. Para definir uma comunidade, é preciso 

que haja diversos blogueiros envolvidos em produção de conteúdo, ou seja, um 

grupo que faça um “portal de blogs”, no qual todos compartilham suas opiniões, 

cada um no seu blog. 

Os weblogs são dispositivos informacionais (LÈVY, 1999), ou seja, a interação 

existente nesse meio de comunicação tem em sua mensagem “um espaço de 

interação por proximidade dentro do qual o explorador pode controlar diretamente 

um representante de si mesmo.” (LÈVY, 1999, p. 74). Os blogueiros podem conduzir 

o diálogo, pois costumam reunir leitores em busca de um mesmo tipo de interesse, 

visto que o weblog tem o sentido de comunidade agregadora, centralizada em um 

autor, definidor da pauta que pode, dessa forma, orientar as postagens a partir de 

seu interesse, viabilizando, assim, a possibilidade, ou não, de dialogicidade (o 

recurso de comentários pode ou não ser disponibilizado).  

Os weblogs são um dispositivo de comunicação que abre espaço para o “diálogo 

entre vários participantes” (LÈVY, 1999). Primo (2007, p. 132) afirma que os 

weblogs, por se abrirem um “embate de ideias”, configuram-se como interações 

mútuas. Para Primo e Smaniotto (2006b, p.5), não se pode “[...] pensar que um 

blog/espaço, por ter muitos visitantes diários, seja por si só uma comunidade. 

 
 

Para formar uma comunidade, é fundamental que blogueiros individuais 
estejam cientes da presença do outro através da interação. Nós nos 
referimos a essa propriedade bidirecional como “consciência mútua” dos 
blogueiros.  [...] Em uma análise estrutural da Web, comumente assume-se 
que se uma página apresenta um link para outra página, as duas estão 
relacionadas entre si. Uma comunidade de páginas na web é formada 
baseada nessa “relevância”. Por outro lado, uma comunidade de blog é 
baseada na consciência mútua entre blogueiros, o que acontece como 
resultado da comunicação bi-direcional. 

48
 (LIN et. al, 2006, p. 1 apud 

PRIMO; SMANIOTTO, 2006b, p. 6) 
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 Tradução da autora baseado neste trecho: To form a community, it is critical that individual 
bloggers become aware of each other‟s presence through interaction.  We refer to this bi-directional 
property as “mutual awareness” of bloggers. (…) In a Web structure analysis, it is commonly assumed  
that  if  a  page  links  to  another  page,  the  two  are  related  to  each  other.  A community of web 
pages is formed based on this “relevance”. On the other hand, a blog  community  is  based  on  
mutual  awareness  amongst  bloggers,  which  is  only present as a result of bi-directional 
communication. 
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Os blogueiros do Portal possuem cada um o seu blog, que está interligado 

com a marca do Portal do Professor, constituindo um grupo, podendo, assim, 

também, possuir um blog coletivo. Os blogueiros do Portal do Professor têm 

objetivos diferentes e não podem ser visualizados como uma comunidade, mesmo 

que dividam o mesmo espaço no referido Portal. 

É necessário que haja um compromisso selado entre os blogueiros, e não 

somente uma interconexão entre os blogs, como afirma Primo e Smaniotto (2006b). 

Segundo um estudo de Herring et al. (2004 apud PRIMO, SMANIOTTO, 2006b, p. 

9), “[...] a interação e a formação de comunidades a partir de blogs é  menor do que 

se supunha.” Além disso, os comentários não necessariamente são feitos nos dias 

posteriores ao post:  

 

 

Enquanto em encontros face a face as respostas (incluindo aquelas não-
verbais) são percebidas instantaneamente, em blogs não existe a 
expectativa de que as reações  sejam  recebidas  em  um  tempo  próximo  
ao  da  publicação  de  um  post  ou comentário.  Além disso, é preciso 
visitar o blog para se acompanhar a conversa assíncrona.  Em alguns 
casos, o blogueiro avalia cada comentário, antes de ser publicado, o que 
confere atrasos à conversação.  Outros interagentes preferem desabilitar a 
funcionalidade de comentários. Enquanto para alguns esses expedientes 
seriam limitações impostas à interação, para certos blogueiros isso seria 
justamente a vantagem dessa interface. (PRIMO, SMANIOTTO, 2006b, p. 
11) 

 

 

Assim como acontece com as conversações em mensageiros instantâneos 

como gtalk49, MSN50, skype51 e outros, as conversas compartilhadas não se limitam 

a um só assunto; na caixa de comentários podem-se observar conversas com 

diferentes direções, chamadas por Efimova e de Moor (2004) de “conversações 

tangenciais”. Dessa forma, "[…] a prática de weblogs cada vez mais aparece para 

facilitar a distribuição de conversas. Isso pode ter implicações importantes para o 

                                                           
49

 Mensageiro instantâneo da Google. Disponível em: <www.google.com/talk> 
 
50

 Mensageiro instantâneo. Disponível em: <www.msn.com.br> 
 
51

 Mensageiro instantâneo. Disponível em: <www.skype.com> 
 

http://www.google.com/talk
http://www.msn.com.br/
http://www.skype.com/
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uso dessa tecnologia como um meio para colaboração.” 52 (DE MOOR; EFIMOVA, 

2004, p. 197)  

Para Máximo (2007, p. 26), é preciso “[...] identificar as formas sociais 

particulares que as interações assumem em cada modalidade e compreender como 

tais formas se articulam na definição de cada espaço, de cada grupo.” Com isso, é 

possível compreender a atuação dos blogueiros em seu lugar de fala (blog) e a 

relação social a partir da comunicação mediada por computador.  

 
 
4.1 GÊNERO DE BLOGS 
 
 

Em seu estudo de tipificação de 50 blogs brasileiros, Primo (2008) acredita 

existir uma certa complexidade de tipologias de blogs, e as definições apresentadas 

até então pareciam, para o autor, não ser suficientes, existindo uma categorização 

por temáticas, como educacional, organizacional, político, jornalístico, e outros. 

Porém, ele afirma que na “[...] tematização principal de um blog, tal procedimento 

não é suficiente para analisar-se com profundidade o fenômeno do blogar em sua 

complexidade.” (PRIMO, 2008, p. 2) Para compreender o objeto, optou-se por partir 

da tipificação apresentada por Primo (FIGURA 6), a qual serviu como base para a 

construção da tabela (FIGURA 5, p. 22), com os tipos de blogs encontrados no 

Portal do Professor, apresentada no capítulo da Metodologia. 

                                                           
52

 Tradução da autora baseado neste trecho: [...] in practice weblogs increasingly appear to 
facilitate distributed conversations. This could  have  important  implications for  the  use  of  this  
technology  as  a  medium  for  collaboration. 
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FIGURA 5 – Matriz para tipificação de blogs.  
Fonte: PRIMO, 2008, p. 3 

 

A descrição dessa matriz será da direita para a esquerda, invertendo a ordem 

proposta pelo autor. Esta opção foi feita por questão didática, ou seja, para facilitar a 

compreensão da escolha pelo weblog profissional como objeto de estudo. Com isso, 

será considerando inicialmente o weblog organizacional, seguido dos tipos grupal, 

pessoal e profissional, respectivamente. 

  

 

4.1.1. Blog organizacional – Os blogs de Instituições Públicas, ONGs e 

Projetos Sociais 

 

O blog organizacional é coletivo e guiado pela visão e missão da organização 

e, por isso, possui algumas restrições. O blogueiro que é membro da organização 

assina textos que estejam de acordo com a cultura organizacional, possuindo um 

perfil formal e delimitando as interações com a audiência. Conforme o referido autor: 

“Aquele que escreve neste tipo de blog coletivo o faz em nome da organização, 

segundo o foco de sua atuação e conforme os objetivos traçados e assumidos por 

todos os membros.” (PRIMO, 2008, p. 11) Na construção desse espaço há a 
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preocupação com uma estratégia para o avanço da organização, criando certa 

impessoalidade com o seu público-alvo. 

Esse tipo de blog também possui diferentes características. Ele pode ser 

autorreflexivo: refletindo sobre as atividades da organização, apresentando os 

projetos e serviços oferecidos pela instituição, podendo ser aberto [externo] ou 

fechado [interno]; pode ser informativo interno: voltado para a publicação de notícias, 

atuando como uma newsletter interna e/ou release, e  pode se voltar para o público 

externo, divulgando os produtos e serviços da organização. O informativo registra 

todas as informações relacionadas ao segmento de uma empresa, como um clipping 

de notícias e, caso trate de dados relacionados à concorrência, pode ser utilizado 

apenas como blog interno, para entendimento do mercado. O blog organizacional 

reflexivo é o espaço onde a organização manifesta sua opinião sobre temas 

relacionados ao seu interesse; são muito utilizados por ativistas, como ONGs.  

A utilização de blogs corporativos auxilia a “[...] identificação de tendências e 

percepções, a recriação de formatos diferenciados de comunicação e a geração de 

resultados positivos à empresa” (TERRA, 2008, p. 50). A organização mostra-se, 

assim, apta a dialogar com a sociedade. 

Existem diferentes maneiras de apropriação do blog na organização, como na 

atualização de “[...] relatórios com observações e referências sobre uma certa área 

do conhecimento.”  (PRIMO; SMANIOTTO, 2006b, p. 12). O blog pode ser visto 

como substituto de um outro recurso a ser utilizado, como por exemplo, uma 

newsletter, divulgações internas e registros de eventos, ou até como uma ferramenta 

de gestão. (CHARMAN, 2007).  

Para que o processo de comunicação ocorra, é necessário que o blog esteja 

sempre atualizado, tornando-se assim um espaço de registro que, posteriormente, 

possa auxiliar na produção de relatórios. O blog pode ser utilizado de outras formas, 

pois é um meio flexível, com isso surgem novas apropriações feitas pelos seus 

interagentes. Como afirma Charman (2007, p. 66), “Na verdade, se eles fizerem isso, 

então, esta é uma boa coisa - isso significa que eles aceitaram a nova tecnologia, 

tomado a sério, e estão usando-o na forma em que eles se sentem mais 

confortáveis.”53  

                                                           
53

 Tradução da autora baseado neste trecho: In fact, if they do, then this is a good thing – it means 
that they‟ve accepted the new technology, taken it to heart, and are using it in the way in which they 
feel most comfortable.  
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 Há diversas funções possíveis a partir do uso de blogs, e isso tem sido 

adotado, podendo inclusive “[...] incentivar atividades conversacionais”. 54 (COOK, 

2007, p. 47) De acordo com Cook, a crescente popularidade dos blogs está 

diminuindo as divergências dentro da organização, pois é uma ferramenta utilizada 

como fonte pelos funcionários e pelo público em geral55. Com isso: 

 

 

As organizações podem divulgar informações através de seus blogs antes 
que a mídia, e eles podem responder a distorções da mídia de forma rápida 
e eficaz. Se o que eles dizem é interessante, outros blogueiros irão linkar e 
comentar sobre ele, e ele vai ter o tipo de notícia e atenção que só foi 
possível através da cobertura da mídia no passado.

56
 (COOK, 2007, p. 49) 

 

 

A indicação do uso dessa ferramenta se dá também por ter um custo baixo, 

ser de fácil utilização e possibilitar o acesso de todos, pois possui um formato 

flexível: 

 

 

[...] que permite que itens não estruturados tenham diferentes comprimentos 
e incentiva a simples categorização de dados, que são fáceis de 
implementar, utilizar e requer pouco ou nenhum treinamento ou 
conhecimento de HTML, podendo ser integrados com os sistemas 
existentes, e são de custo baixo. 

57
 (CHARMAN, 2007, p. 58)  

 

 

Enfatiza-se que é necessário estudar caso a caso. Nem toda a empresa tem a 

necessidade de possuir um blog, ou pelo menos, pode não ser o momento certo de 

a empresa criá-lo, pois antes são necessárias estruturas que possam comportar tal 

                                                           
 
54

 Tradução da autora baseado neste trecho: [...] encourage conversations activity  
55

 Essa sugestão pode ser apoiada e levada aos diretores da organização. Como exemplo, 
apresentamos o caso da criação do blog Fatos e Dados da Petrobrás (disponível em 
http://petrobrasfatosedados.wordpress.com/. Disponível em: 10 out 2010), que foi motivado pelas 
distorções que ocorriam na mídia, desta forma, tornou-se um espaço de fonte de informação, 
publicando e divulgando seu próprio conteúdo, apresentando sua versão sobre o fatos. 
 
56

 Tradução da autora baseado neste trecho: Organizations can release information on their blogs 
before it is in the media, and they can respond to media distortions quickly and effectively. If what they 
say is interesting, other bloggers will link to and comment on it, and it will get the sort of notice and 
attention that was only possible through news media coverage in the past. 
 
57

  Tradução da autora baseado neste trecho: […] that allows for unstructured items of varying 
lengths and encourages simple categorization of data, are easy to implement and use, require little or 
no training or knowledge of HTML, can be integrated with existing systems, and are low-coast.  

http://petrobrasfatosedados.wordpress.com/
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decisão e a aplicação de pesquisas para a compreensão do público-alvo e da 

temática a ser abordada. O blog possui recursos próprios para exercer tarefas como 

a:  

 

 

[...]possibilidade de buscas por palavras-chave, classificação de assunto por 
categorias e, principalmente, a simplicidade na manutenção e atualização. 
Eles permitem encontrar a informação rapidamente e aumentar a 
produtividade por meio de uma ferramenta de baixo custo.” (CIPRIANI, 
2006, p.59) 

 

 

O uso de um blog não substitui um portal, pelo contrário, complementa. Até 

porque o blog não precisa ser aberto, ele pode ser utilizado como uma ferramenta 

interna – como a intranet. Eles precisam seguir à risca algumas premissas para 

poder se diferenciar do que é apresentado nos blogs pessoais, pois  

 

 

[...] têm uma tendência a ser factuais e voltados ao público externo, usando 
um estilo de registro/elo que aponta para as informações interessantes e 
pertinentes sobre a Internet.[...] [e] Apesar do estilo de escrita informal que é 
frequentemente utilizado por blogueiros de negócios, blogs internos 
geralmente não são o mesmo centro de conversação de fluxo livre que 
podem ser os blogs pessoais

58
 (CHARMAN, 2007, p. 59)  

 

 

Dessa forma, alguns não utilizam todos os recursos disponibilizados pelo 

blog, como a janela de comentários. Para que o público-alvo se adapte não pode 

haver restrições de acesso a sites, pois o blog pode se tornar um espaço de 

comunicação que encoraja o interagente a escrever algo, e havendo acesso pelo 

navegador, pode se apresentar como um espaço externo-interno à instituição. 

Existe uma grande expectativa das organizações em torno desses processos 

de comunicação, porém poucas realmente têm o perfil para utilizá-lo. É preciso dar 

garantias aos funcionários e treinamento, para que eles compreendam que assim 

como irão compartilhar seus conhecimentos adquiridos em suas experiências, 

                                                           
 
58

 Tradução da autora baseado neste trecho: [...] have a tendency to be factual and outward facing, 
using a linklog style that points to interesting or relevant information on the Internet. […] [and] While an 
informal writing style is often employed by business bloggers, internal blogs are not usually the same 
center for free-flowing conversation that personal blogs can be. 
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receberão, também, o conteúdo disponibilizado por outros colegas e poderão ter 

acesso a essas informações sempre que tiverem dúvidas. 

É necessário que haja uma adaptação dos sistemas, por isso o uso do blog 

apresenta-se como uma estratégia positiva, pois consegue de forma coloquial 

apresentar um formato didático, assim uma informação poderá se tornar um 

conhecimento59. Com a adoção dessa ferramenta [blog], as 

organizações/instituições e os profissionais deverão se adaptar, mesmo que lhes 

pareça uma novidade inalcançável. 

  

 

4.1.2. Blog grupal 

 

 

A categoria grupal possui semelhanças com a categoria organizacional, pois 

também são produzidos por duas ou mais pessoas que escrevem sobre um tema 

que seja de interesse de todos, podendo a produção de cada um dos posts ser 

desenvolvida individualmente, ou em conjunto com outro participante. É possível que 

haja divergências entre os membros do grupo, porém é preciso apresentar uma 

imagem de coesão, sendo importante um bom convívio entre os blogueiros. Esse 

tipo de blog também é dividido entre outros quatro: o autorreflexivo, que discute as 

atividades do grupo e no qual todos compartilham suas experiências, seja o 

desenvolvimento de uma pesquisa/projeto ou de um produto, assim como, o debate 

sobre problemas pessoais como, por exemplo, uma doença; o informativo interno: 

que apresenta relatos das atividades e funciona como um boletim interno; o 

informativo: que divulga informações e notícias, podendo o material ser produzido ou 

recortado de outro meio; e o reflexivo: um blog em que o grupo faz críticas e avalia o 

tema-foco de sua proposta. (PRIMO, 2008)  

Recuero (2002) produziu um modelo de gêneros que se limita à definição de 

tipos de blogs, como faz também Orihuela (2006), que nomeia os Bblog/bizblogs: 

como blogs corporativos e de negócios; Edublogs: blogs como ferramenta de 

docência, aprendizagem e investigação, ou Schoolblogs: blogs desenvolvidos no 

âmbito escolar por professores e alunos; Groupblogs: blogs escritos por dois ou 

mais autores e Pblogs: blogs pessoais autobiográficos; entre outros. 
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 Ver Nonaka; Takeuchi. Criação de conhecimento na empresa. Rio de Janeiro: Campus, 1997 
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 Os blogs coletivos podem ser produzidos por dois ou mais membros, sendo 

possível a criação de posts em conjunto, ou cada um sendo responsável pela sua 

própria postagem. 

O grupo se reúne por possuírem interesses em comum, como amigos e 

familiares, ou ainda fãs de séries, bandas, games, filmes. Como afirma Primo (2008, 

p. 9), “[...] o que mais importa em um blog grupal é o convívio dos participantes e a 

troca de informações.” Neste estudo, o único blog grupal indicado entre os 50 blogs 

brasileiros foi o blog Garotas que Dizem Ni 60 

O tipo grupal possui entre os blogs cadastrados no Portal do Professor Os 

Ambientalistas, que trata sobre meio ambiente, o blog educacional Vamos blogar? 

criado por educadores, e o Edublogosfera, que possibilita a divulgação dos blogs 

educacionais através do envio de e-mail, sendo inserido automaticamente como 

post. Em algumas comunidades, é possível observar blogs coletivos nos quais 

ocorrem os diálogos e interações dos blogueiros formadores do grupo, como foi o 

caso da comunidade Insanus (PRIMO; SMANIOTTO, 2006a/b), que possuía três 

blogs coletivos: A nova corja, conversas furtadas e cove.  

 

 
4.1.3. Blog pessoal – a escrita do sujeito  

 

 

Retoma-se a reflexão de Morin, que, no livro Introdução ao Pensamento 

Complexo (2006), diferenciou sujeito de objeto, pois a partir da emergência das 

novas tecnologias, a confusão entre tecnologia e os seres humanos tornou-se 

latente na academia. Para Morin (2005e), o “Ser sujeito supõe um indivíduo, mas a 

noção de indivíduo só ganha sentido ao comportar a noção do sujeito.” Quando se 

nasce, se é apenas um indivíduo, ao se receber o nome dos pais, logo as pessoas 

tornam-se um sujeito e começam a criar uma identidade com o meio. Para esse 

autor: 

 

                                                           
60

 Em pesquisa encontrada na web (Melhor blog coletivo 2007 . Disponível em: 
<http://www.bestblogsbrazil.com/2007/node/11>. Acesso em: 20 jan 2011) foi apresentando outros 
blogs grupais: Jacaré Banguela, Sedentário e Hiperativo, Meio bit e Revista papo de homem. Os três 
primeiros foram citados no estudo de Primo (2008), porém Jacaré Banguela e Meio Bit foram 
considerados organizacionais. 

 

http://www.bestblogsbrazil.com/2007/node/11
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A definição primeira do sujeito deve ser bio-lógica. Trata-se de uma lógica 
de auto-afirmação do indivíduo vivo, pela preocupação do centro do seu 
mundo, o que corresponde literalmente à noção de egocentrismo. Ser 
sujeito implica situar-se no centro do mundo para conhecer e agir. (MORIN, 
2005e, p. 74-75) 

 

 

A partir de sua relação consigo mesmo, e de um autoconhecimento, o sujeito 

central passa por experiências próprias em sua vida, o que faz com que comporte os 

princípios de inclusão e exclusão, e “permite nos incluirmos numa comunidade, um 

Nós (casal, família, partido e Igreja) e incluir esse Nós no centro do mundo.” 

(MORIN, 2005e, p. 76), e excluir-se, pois se é único e só. Porém, não se conseguiria 

viver isoladamente, pois se é ser social, vive-se da relação com o outro, fazendo 

parte da trindade humana: indivíduo/sociedade/espécie; vive-se, assim, em diálogo 

uns com os outros. Assim, esse outro é semelhante e dessemelhante, como afirma 

Morin (2005e, p. 77):   

 

 

[...] Semelhante pelos traços humanos ou culturais comuns; dessemelhante 
pela singularidade individual ou pelas diferenças étnicas. O outro comporta, 
efetivamente, a estranheza e a similitude. A qualidade de sujeito permite-
nos percebê-lo na semelhança e dessemelhança. O fechamento 
egocêntrico torna o outro estranho para nós; a abertura altruísta o torna 
simpático. O sujeito é por natureza fechado e aberto.  

 

 

Entender essa relação com o outro, a necessidade que flui naturalmente e 

ainda perceber que dessas relações emerge o saber é essencial para o 

entendimento da complexidade do homo sapiens. As interações com outros sujeitos 

representam formas de auto-organização e mediações: “Segundo a teoria da 

especularidade de Jean-Louis Vullierme, „os sujeitos se auto-organizam em 

interação com outros sujeitos‟. Assim, „o sujeito estrutura-se pela mediação dos 

outros sujeitos antes mesmo de conhecê-los de fato‟.” (MORIN, 2005e, p.77-78) 

 Todos são seres dependentes da relação social, pois ao conhecer o outro, o 

sujeito conhece a si mesmo, “A relação com o outro inscreve-se virtualmente na 

relação consigo mesmo” (MORIN, 2005e, p. 78). No diálogo com o outro, busca-se 

sua compreensão, o seu reconhecimento como sujeito e, portanto, uma 

autoafirmação. Mesmo que o outro não compreenda pode ser que na 
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intersubjetividade, exista uma “[...] compreensão imediata quase intuitiva, baseando-

se em indícios invisíveis à consciência” (MORIN, 2005e, p. 78) 

 Ao perceber o nascimento desse Ser complexo e sua atitude social, é 

possível retomar a compreensão de que, com a comunicação, é possível entender a 

dicotomia “objeto-máquina” (MORIN, 1991) retratada pela cibernética. O ser/sujeito  

 

 

[...] emerge desde o ponto de partida sistêmico e cibernético, lá onde certo 
número de traços próprios aos sujeitos humanos (finalidade, programa, 
comunicação, etc.) são incluídos no objeto máquina. Ele emerge, sobretudo, 
a partir da auto-organização, onde autonomia, individualidade, 
complexidade, incerteza, ambigüidade tornam-se caracteres próprios ao 
objeto. Onde, sobretudo, o temo “auto” traz em si a raiz da subjetividade. 
(MORIN, 2006, p. 38) 

 

 

Esse sujeito tem a necessidade de “[...] comunicar-se, de compartilhar, de 

seduzir e de convencer, ou tudo isso ao mesmo tempo, quando produz e distribui a 

informação.” (WOLTON, 2010, p. 89), ocupando o seu lugar para lidar com o mundo 

e consigo mesmo (MORIN, 2006).  

O sujeito traz em si a raiz da subjetividade. Como o sujeito é a parte e o 

mundo é o todo, o mundo reconhece esse sujeito e é influenciado por seu 

pensamento auto-organizador. Esse sujeito “reina”, segundo o humanismo, num 

mundo de objetos. Porém, no encontro entre sujeito e objeto, um anula o outro, 

torna-se “ruído” do outro. Na interdependência de sujeito e objeto, se um anula o 

outro, por conseguinte, também se anulará. (MORIN, 2005) 

Desassociados, o objeto e o sujeito são conceitos insuficientes (MORIN, 1991), 

um pode ser espelho do outro, eles são interdependentes, ou são tudo, ou são nada 

juntos. Por isso “Sujeito e objeto neste processo são constitutivos um do outro.” 

(MORIN, 1991, p. 53). 

Esses sujeitos/blogueiros são autônomos, pois podem criar seus blogs e com 

isso também podem tornar-se dependentes dessa ferramenta. A autonomia “[...] 

depende de seu meio ambiente, seja ele biológico, cultural ou social.” (MORIN, 

2008, p. 118). Se o sujeito define-se como autônomo, isso comporta alguns 

princípios de identidade, de distinção, diferenciação e reunificação em suas atitudes, 

apresentando em seu „perfil‟ no blog, ou sua forma de expressão/pensamento como 

sujeito egocêntrico, colocando- se “[...] no centro de seu mundo” (MORIN, 2008, p. 



65 

 

120). Um ser independente “requer sua dependência com relação ao seu ambiente.” 

(MORIN, 2005a, p. 253) com os quais se relaciona, convive, neste estudo 

representado pelo espaço ciber e pelo blog.  

Para Morin, existem dois tipos de autonomia: a autonomia do indivíduo e a 

autonomia do ser individual. A primeira “[...] se firma no plano da existência, da 

organização, da ação. Essa autonomia se autoproduz, alimentando-se – por 

captação, transformação, assimilação – de matéria/energia e de informações [...]” 

(MORIN, 2005b, p. 126). Ela se desenvolve sob a forma de comportamentos, aqui e 

agora no ambiente no qual se estabelece. Já a segunda “gera e regenera os 

indivíduos”, é constituída a partir dos genes desses sujeitos, autoafirmando sua 

identidade egocêntrica. Observa-se nos blogs pessoais o uso da segunda forma de 

autonomia, e no profissional, o da primeira, pois vale destacar que este tipo de blog 

também é escrito por um único sujeito.  

Esses sujeitos, portanto, ao criarem seus blogs, incluem-se na atmosfera 

tecnológica, visto que muitos desses educadores pesquisam sobre tecnologias 

educacionais, e por isso têm a necessidade de conhecer e serem reconhecidos 

nesse espaço. Sendo assim:  

 
 

O sujeito pode, eventualmente, dispor de liberdade e exercer liberdades. 
Mas existe toda uma parte o sujeito que não é apenas dependente, mas 
submissa. E, de resto, não sabemos realmente se somos livres. 
Então, há um primeiro princípio de incerteza, que seria o seguinte: eu falo, 
mas, quando falo, quem fala?”(MORIN, 2008, p.126) 

 

 

A autonomia que esses sujeitos dispõem e o exercício da liberdade que praticam 

na internet podem estar gerando blogs sem conteúdo e que ocupam espaços sem a 

atualização necessária para a sua visibilidade. O uso das novas tecnologias 

possibilita caminhos para que se possam comunicar com outros sujeitos. 

Para Hall (2000), esse sujeito é quem define a pós-modernidade, pois a 

fragmentação do sujeito e sua busca por uma identidade desloca as estruturas 

sociais. Esta mudança na sociedade que influencia o sujeito é um processo 

recursivo. O sujeito não possui mais uma identidade unificada e estável, pois produz 

agora diversas facetas, vivendo em diferentes espaços-tempo, em busca de um 

lugar, para se apropriar/identificar. Para Hall (2000, p. 12), “O próprio processo de 
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identificação, através do qual nos projetamos em nossas identidades culturais, 

tornou-se mais provisório, variável e problemático.”  

Hall observa que esse sujeito está sempre em busca de uma “identidade 

plenamente unificada, completa, segura e coerente [...]” (HALL, 2000, p.13) o que 

para o autor é uma fantasia, pois “[...] somos confrontados por uma multiplicidade 

desconcertante e cambiante de identidades possíveis, com cada uma das quais 

poderíamos nos identificar – ao menos temporariamente” (HALL, 2000, p. 13). Ou 

seja, muitos desses sujeitos não são somente blogueiros (unos), são múltiplos 

(MORIN, 2005), podendo ser também professores, pais, filhos; podem trabalhar na 

área educacional, ser apenas curiosos, pesquisadores sobre o assunto ou 

trabalhar/lecionar em uma instituição de ensino. Esses sujeitos/educadores possuem 

desejos/vontades e certezas/incertezas que podem ser expressas em seus blogs, 

seu lugar de fala/informação/provocação/compartilhamento, possibilitando novos 

olhares sobre si mesmos a partir desse canal de comunicação.  

O blog pessoal, que é popularmente chamado de diário íntimo (SCHITTINE, 

2004), é outra categoria apresentada por Primo (2008, p. 7): 

 
Trata-se de uma produção individual, mas que diferencia-se dos blogs 
profissionais, por não ser guiada por objetivos e estratégias bem definidos e 
em consonância com o trabalho do autor. Pelo contrário, as principais 
motivações que movem o blogueiro são o prazer de expressar-se e interagir 
com os outros. 

 
Ao falarem de si, os blogueiros pensam enquanto escrevem sobre como 

querem se colocar, e, com isso, podem retirar partes de sua história que não 

gostariam de revelar, mesmo sabendo que fazem parte daquele contexto.  

O interesse pessoal do blogueiro é o que importa, na escrita deste blog. Para 

Schittine (2004, p. 188), “É muito difícil até para quem escreve definir exatamente 

em que área atua o blog. Poderia ser considerado um “gênero” novo? Seria um 

misto de outros gêneros? Se esse é o caso, como defini-lo, então?” A autora utilizou 

categorias estudadas na Revista Nouvelle Revue Pédagogique (2000 apud 

SCHITTINE, 2004, p. 190-191), as quais, em seu texto, configuram as escritas do eu 

a partir das definições das escritas pessoais, apresentando quatro categorias: o 

diário íntimo, escrito de forma livre; a memória, que se baseia no relato do 

autor/narrador sobre a história e a sociedade; o ensaio, no qual o leitor é convidado 

a participar das experiências, observações e reflexões do autor; e, por fim, o 
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romance autobiográfico, em que a escrita mistura realidade e ficção, confundindo o 

autor com o personagem. 

 Para Primo (2008), o blog pessoal pode ser dividido em quatro tipos, alguns 

semelhantes aos que foram apresentados por Schittine (2004). Entre eles 

apresenta-se: o autorreflexivo, no qual o blogueiro manifesta suas opiniões e 

reflexões sobre si e sobre seu entorno social (outras pessoas, sua vida cotidiana) – 

este tipo de blog é semelhante ao diário íntimo (SCHITTINE, 2004); o informativo 

interno, que se dedica a relatar as atividades do blogueiro, o registro de suas 

atividades, como uma agenda que é compartilhada com amigos e parentes, e não 

possui um viés crítico, podendo ser relacionado como um espaço para a memória 

(SCHITTINE, 2004) ou até mesmo para o ensaio (SCHITTINE, 2004); o pessoal 

informativo, que apresenta posts sobre os temas que interessam ao blogueiro e 

pode ser considerado um romance autobiográfico (SCHITTINE, 2004), pois pode 

revelar realidade e/ou ficção; e o estilo pessoal reflexivo, que faz críticas à 

sociedade, mas não reflete sobre si, apenas comenta e opina sobre os produtos 

culturais.  

Muitas vezes esses blogs são segmentados, possuindo um tema de 

interesse, com um texto opinativo, porém nenhum deles “pensa” da forma como um 

blog profissional ou organizacional irá se preocupar em fazê-lo. 

A preocupação sobre a construção de si vem sendo estudado por alguns 

pesquisadores, como Sibilia (2008) e Schittine (2004), como aponta Recuero (2009, 

p. 26) 

 

 

A percepção de um weblog como uma narrativa, através de uma 
personalização do outro, é essencial para que o processo comunicativo seja 
estabelecido. Aquele é um espaço do outro no ciberespaço. Esta percepção 
dá-se através da construção do site, sempre através de elementos 
identitários e de apresentação de si. 

 

 

Os elementos da identidade desses blogs pessoais formam construções 

plurais e representam múltiplas facetas, que são apresentados em imagens de 

fotologs, weblogs e nicknames (RECUERO, 2009). Por isso, Máximo (2007, p. 29) 

afirma que “[...] os sujeitos representam, atuam, representando papéis sociais, e 

devem controlar a impressão que os outros recebem da sua atuação.” Ao postar 



68 

 

dados nos blogs o sujeito compartilha “[...] interesses, sentimentos, pontos de vista, 

expectativas, etc., para as quais e nas quais os sujeitos se apresentam.” (MÁXIMO, 

2007, p. 29), podendo ser construídas redes de relações sociais. A partir dos 

fragmentos da vida de cada blogueiro, podem-se desenhar biografias, como afirma a 

autora: 

 

 
Blogs, blogueiro e audiência se  encontram,  então,  no  interior  de  um  
contexto  conversacional recriado  a  cada  post,  onde  a  expressão  da  
experiência  cotidiana  emerge  de uma  ação  coletiva e colaborativa, 
envolvendo uma atividade processual, interpretativa e intersubjetiva que 
coloca a produção de significados sempre no presente e mantém o fluxo da 
vida social na “blogosfera”. (MÁXIMO, 2007, p. 37) 

 
 

O weblog é a representação de uma identidade, de alguém, que “[...] pode 

revelar, esconder ou mesmo exacerbar facetas da personalidade de seu autor.” 

(RECUERO, 2004, p. 10-11). Máximo (2007, p. 42) defende que com a blogosfera 

adquire-se o “[...] sentido de existência, mais importante que os encontros face a 

face em si, é a possibilidade de narrá-los e de contá-los nos blogs [...]”, 

apresentando um novo lugar que se desenvolve na contemporaneidade a partir da 

relação/compartilhamento com o outro, seja uma situação do cotidiano ou até 

mesmo a observação crítica sobre algum fato.  

 Por isso, a publicação de diários íntimos via web possui popularidade, pois o 

blogueiro pode, em seu espaço, contar “[...] suas peripécias cotidianas usando tanto 

palavras escritas como fotografias e vídeos. (SIBILIA, 2008, p. 12) Para a autora, 

“São incontáveis, e muito variadas, as estratégias individuais e coletivas que sempre 

desafiam as tendências hegemônicas de construção de si.” (SIBILIA, 2008, p. 26) 

Para Schittine (2004, p. 12), esses blogueiros são vaidosos ao “[...] falar de si 

mesmo” criando tensões entre o que é público e o que é privado que é alimentado 

por “[...] um relacionamento em via dupla entre um autor disposto a contar sua vida 

íntima a um público desconhecido e um público que se propõe a ler sobre ela e a 

comentá-la.” (SCHITTINE, 2004, p. 16). Para estimular sua audiência, muitos 

blogueiros desenvolvem diferentes blogs, com temas diferentes, ou ainda escrevem 

crônicas sobre a sua vida (SCHITTINE, 2004), criando interesse do público pela sua 

“novela diária”.  

Essa audiência tem relação direta com a produção do blogueiro. Ele pode 

escrever o que achar importante e ao mesmo tempo não precisa “escutar”/participar 
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da conversa que ocorre na janela de comentário relacionado ao seu post. O público 

que visita o blog o faz porque se identifica (ou não) e compartilha (ou não) dos 

mesmos interesses do blogueiro, gerando, assim, uma cumplicidade entre eles, 

segundo Schittine (2004, p. 156)  

Para essa autora, quando se reúne as partes, os posts, as peças, pode-se 

montar um grande quebra-cabeça que irá desvelar a identidade do blogueiro 

(SCHITTINE, 2004). Esse autor do blog possui como vantagem a liberdade de 

escrita, que em outros espaços – principalmente relacionados à organização – não 

conseguiria criar, transformando-se assim em seu lugar de fala. O que irá selecionar 

se o seu texto é bom/ruim ou relevante, como faz um editor-chefe, é a sua 

audiência.  

Cabe destacar que o blog pessoal, o diário íntimo, já foi tema para 

dissertações e teses, não só na área da Comunicação, mas também na Educação e 

Letras. Como a dissertação de Oliveira (2005),61 que faz o comparativo entre os 

discursos no diário intimo (sem espaço para comentários) e o blog (com espaços 

para comentários), produzindo sentido linguístico, histórico e ideológico, 

ressignificando os escritos pessoais e, com isso, possibilitando a sua publicização e 

a leitura destes espaços. Já Oliveira (2002)62 analisou o diário íntimo e suas 

transformações na contemporaneidade a partir da evolução do suporte 

manuscrito/impresso para os diários eletrônicos.  E Komesu (2005)63 estudou a 

relação entre o público e o privado evidente nos blogs, investigando o discurso 

produzido com o propósito de exposição pública da intimidade, instaurando como 

um lugar de visibilidade do blogueiro e compartilhada com o interagente.   
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 OLIVEIRA, S. M. Diário íntimo e/ou blog: o mesmo e o diferente na cultura do ciberrespaço. 2005. 
Dissertação (Mestrado em Letras). Programa de Pós-graduação em Letras. Universidade Federal de 
Santa Maria, Santa Maria, 2005. 
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 OLIVEIRA, R. M. Diários públicos, mundos privados: Diário íntimo como gênero discursivo e 

suas transformações na contemporaneidade. 2002. 214 f. Dissertação (Mestrado em Comunicação e 
Cultura Contemporâneas). Faculdade de Comunicação da Universidade Federal da Bahia, Salvador, 
BA, 2002. 
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 KOMESU, F. C. Entre o publico e o privado: um jogo enunciativo na constituição do escrevente de 

blogs da internet. 2005. 269 f. Tese (Doutorado em Linguística). Instituto de Estudos da Linguagem. 
Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2005. 
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4.1.4. Blog profissional – o Edublog 
 

 

Para Primo (2008), o blog profissional é individual e é escrito por um 

especialista de uma determinada área/formação, ou seja, 

 

 [...] O autor, ao assinar os posts como um especialista, reconhece que a 
credibilidade de seus textos reflete a reputação construída no tempo, em 
virtude do sucesso de suas ações como profissional. Esta reputação recebe 
o impacto recursivo dos próprios posts publicados. (PRIMO, 2008, p. 3) 

 

Esse tipo de blogueiro pode inclusive exercer nesse espaço sua atividade 

profissional64, escrevendo diariamente sobre determinado tema e para uma 

audiência específica. O blogueiro pode receber não somente o salário, quanto 

possuir seu blog vinculado a algum portal, e também vincular propaganda que venha 

a lhe trazer lucro. Porém, não é uma exigência desta categoria, que apresenta 

quatro tipos de profissional: o autorreflexivo, com um blog que reflete sobre sua 

atividade e o segmento em que atua; o informativo interno, que descreve suas 

práticas profissionais; o informativo, que divulga ou reproduz posts sobre sua área 

de atuação e o reflexivo, que revela suas opiniões e críticas sobre a área que atua.  

(PRIMO, 2008)  

 Apontam-se os edublogs como um tipo de blog profissional, pois se acredita 

que em meio a discussões relacionadas ao seu cotidiano, revelam-se também 

vivências do educador. Diferente da sua relação em sala de aula, a presença desse 

educador no ambiente virtual – mesmo que venha respaldado pela sua formação e 

reconhecido por educandos, que já o conhecem no espaço físico de uma 

escola/universidade – possui pouca visibilidade, talvez pela dificuldade de se 

expressar, pois no contato face a face a contribuição verbal é agregada à presença 

física e à sua postura. No encontro presencial, é possível dialogar com seus 

educandos e ter a resposta imediata sobre suas compreensões e incertezas, no blog 

é diferente, por haver uma conversação assíncrona.   

Observa-se que muitos dos blogs do portal não chegam a ser (re)conhecidos. 

Dessa forma, não ocorrem diálogos entre eles, e seus papéis como representantes 
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 Este blogueiros são chamados de probloggers. 
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da educação, com poder de fala no espaço físico, perdem-se na sociedade digital, 

mesmo que se apresentem dispostos ao desenvolvimento do conhecimento. Mas o 

problema não está somente nas poucas visitas, parece estar relacionado também à 

desatualização do conteúdo apresentado pelo blog.  

 
 

Em um ambiente de debate, o professor torna-se incapaz - através da 
tecnologia - a exercer uma influência maior do que a do aluno e, portanto, 
enfrenta desafios consideráveis na concepção, facilitar ou direcionar "os 
processos cognitivos e sociais". Como um professor experiente e escritor na 
área de ensino e aprendizagem online observou o autor, ao discutir o uso 
de fóruns de discussão a partir da perspectiva do professor , “eles apenas 
me evitam e ignoram, é como se eu não estou nem aí!" Quando 
considerado no contexto face a face, isso não é diferente a aplicação que os 
professores não enfrentam, não se posicionam de forma diferente para os 
alunos, e não usar um quadro ou qualquer outra forma de apresentação. 
Embora isso possa ser vista como vantajosa por alguns, o impacto facilita o 
desenvolvimento da presença efetiva do professor que é significativa. 
(FARMER, 2007, p. 94)

65
 

 
 

É preciso saber selecionar a melhor tecnologia para que a atividade tenha 

êxito, devendo considerar que os “[...] profissionais da educação online e os usuário 

de blogs enfrentam desafios nos quais cabe a eles reconceituar o significado de 

ensino e aprendizagem online” (FARMER, 2007, p. 95)66  

Entre as vantagens do uso do blog está o registro da mensagem, como 

horário e dia, e também:  

 
 

[...] o fato de que os blogueiros também são capazes de conservar a 
propriedade da sua escrita, editar à vontade, se referem a itens anteriores e 
idéias, e controle na sua totalidade o espaço e a forma em que o blog for 
publicado, pode significativamente aumentar seu controle sobre as suas 
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 Tradução da autora baseado neste trecho: In a discussion board environment, the teacher is 
rendered unable – through the technology – to exert any more influence than a student and hence 
faces considerable challenges in designing, facilitating, or directing “cognitive and social processes”. 
As an experienced teacher and writer in the area of online teaching and learning remarked to the 
author, while discussing the use of discussion boards from  teacher‟s perspective, “they just bypass 
me and ignore me, it‟s like I‟m not even there!” When considered in a face-to-face context, this is not 
dissimilar to enforcing that teachers not stand, not position themselves any differently to the learners, 
and not use a whiteboard or any form of presentation. While this might be seen to be advantageous by 
some, its impact on facilitating the development of effective teacher presence is significant.  
 
66

 Tradução da autora baseado neste trecho: it is pertinent to consider the necessary challenges 
faced by online educational practitioners and appropriate uses of blogs where they might fit into a 
reconceptualization of what it means to teach and learn online.  
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expressões e, consequentemente, aumentam a oportunidade do projeto e a 
motivação em fazê-lo. (FARMER, 2007, p. 96)

67
 

 
 

O educando pode possuir uma relação com a ferramenta, mas como incentivo 

o educador, exigindo tarefas via blog, pode ser criado o vínculo com esse espaço. 

Esse blog necessitará de atrativos, com o objetivo de [...] facilitar e direcionar os 

processos cognitivos e sociais.” (FARMER, 2007, p. 97)68 Como em um blog 

profissional, esse educador poderá expor, também, outros temas interessantes para 

seus educandos e sobre si mesmo, como a construção, integração e envolvimento 

nesse ambiente. Assim, o educando poderá “confiar” no educador que irá apresentar 

sua destreza e seu envolvimento com as tecnologias educacionais, além de suas 

competências junto à comunidade educativa. Com isso, o espaço ciber (re)conhece-

o, tornando-se, assim, um “modelo de educador tecnológico” que pode ser 

procurado por instituições de ensino com uma visão contemporânea e voltadas para 

o ensino via web. (FARMER, 2007)  

Como atividade pedagógica, o uso desses ambientes tende a ser avaliado 

através do acompanhamento e diagnóstico do desenvolvimento cognitivo do 

educando, podendo ser aplicada a escrita colaborativa junto aos seus colegas de 

classe. Além disso, o estímulo à interpretação de textos, à pesquisa, à 

argumentação e ao uso de imagens poderá trazer para o educando a motivação 

para compartilhar e construir conhecimentos. Para Burgess (2007, p. 105) os 

weblogs 

 

 

[...] são integrados a avaliação como um fim em si (na escrita criativa ou de 
cursos de composição, em particular), como exercícios de avaliação 
formativa, ou como um meio para desenvolver a crítica, a colaboração e a 
criatividade dos participantes na construção social do conhecimento e são 
compatíveis com a perspectiva social construcionista de aprendizagem, que 
- ao contrário do "modelo de transmissão de conhecimento" - pressupõe que 
os alunos devem ser parceiros ativos na construção do conhecimento com 
seus colegas, com o pessoal docente e num contexto social mais amplo das 
disciplinas em que trabalham.

69
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 Tradução da autora baseado neste trecho: Indeed, the fact that bloggers are also able to retains 
ownership of their writing, edit at will, refer to previous items and ideas, and control in its entirety the 
space and manner in which the blog is published, can significantly augment their control over their 
expression and hence increase the opportunity to project and the motivation for doing so. 
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 Tradução da autora baseado neste trecho: […] it is far more likely that the teacher will be able to 
facilitate and direct cognitive and social processes.  
 



73 

 

É importante compreender os recursos e ferramentas que o blog disponibiliza 

e estudar casos de outros blogueiros/educadores que apresentam diferentes ideias 

de uso e apropriação desse espaço, para a contribuição educacional e 

compartilhamento do que poderá ser interessante ao seu educando, e com isso, 

estará colaborando no desenvolvimento mútuo. Ressalta-se, também, que é 

necessário o conhecimento prévio de conteúdos, para que exista a compreensão 

dos temas abordados no blog. Acredita-se que a principal vantagem do blog é a 

escrita do educando em geral, já que esse sujeito costuma possuir dificuldades de 

se expressar de diferentes maneiras (BURGESS, 2007), principalmente na forma 

escrita. 

A introdução a essas tecnologias de comunicação e informação é necessária 

aos educadores. “Talvez o ensino dos blogs (ou o ensino utilizando blogs) exija uma 

introdução à comunicação pública eficaz, adequado aos contextos de novas mídias, 

numa fase anterior. (BURGESS, 2007, p. 109)70 Nesta fase introdutória, a 

ferramenta seria necessária para a compreensão das possibilidades de uso desse 

espaço virtual, pois poderão desenvolver com seus educandos um lugar para a 

prática de atividades teóricas e esses sujeitos sentir-se-ão incentivados a esse tipo 

de experiência, tornando-se um espaço de aprendizagem extra-classe.  

Para Burgess (2007, p. 111),71 “[...] é importante desde o início, incentivar os 

alunos a escolher por temas de investigação que correspondam às suas 

experiências pessoais e interesses.” Assim, eles sentir-se-ão motivados e 

compreenderão melhor a tarefa.  

Até que isso ocorra, é importante o educador buscar soluções para questões 

sobre a ferramenta, possibilitando desenvolver esse espaço como um ambiente com 

práticas culturais e sociais. Assim, o blog poderá ser um lugar para os educandos 
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 Tradução da autora baseado neste trecho: are integrated into assessment as ends in themselves 
(in creative writing or composition courses, particularly), as formative assessment exercises, or as a 
means to develop critical, collaborative, and creative participants in the social construction of 
knowledge and are compatible with the social constructionist framework for learning, which – unlike 
the “transmission of knowledge” model – assumes that students must become active partners in the 
construction of knowledge with their peers, academic staff, and the wider social context of the 
disciplines in which they work. 
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 Tradução da autora baseado neste trecho: it would seem intuitive to suggest that the 
combination of the public nature of blogging with personal ownership on the one hand, and with 
written assessment […]Perhaps teaching blogging (or teaching using blogs) requires an introduction to 
effective public communication, appropriate to new media contexts, at an earlier stage. 
  
71

 Tradução da autora baseado neste trecho: It is therefore important from the outset to encourage 
students to choose research topics that match their personal experiences and interests.  
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estarem “[...] mais envolvidos com o mundo à sua volta, e melhor equipados para 

serem ativos, alfabetizados, críticos e participantes em um mundo cada vez mais 

complexo e tecnológico” (BURGESS, 2007, p. 112)72. 

 Halavais (2007) aponta que os blogs produzidos pelos sujeitos, educadores, 

ou educandos, têm se tornado um espaço acadêmico, dando visibilidade às 

instituições. O autor indica quatro características da ferramenta: o blog depende de 

uma audiência; encoraja a conversa; não requer um compromisso diário, é possível 

trabalhar nesse espaço por pouco tempo através de plataformas livres e sem custo 

de acesso; e, por fim, representa transparência e pensamentos inéditos. Por isso, o 

autor acredita que “O blog como um caderno de pesquisa é um esforço para se 

deslocar para a esfera social, apresentando fatos, ideias e pedidos de assistência e, 

finalmente, construir o conhecimento.” (HALAVAIS, 2007, p. 120)73  

O autor acredita que, com o tempo, poder-se-á diferenciar o blog de um 

estudioso que gosta de blogar, de um blog acadêmico. Como foi observado por 

Wolton (2010), existem vários interagentes de ferramentas na internet que estão em 

fase de apropriação desse espaço, sem se preocupar com o que está sendo 

produzindo ali. E Halavais (2007, p. 124) complementa: 

 

 

Enquanto os blogs não podem obter o tipo de reconhecimento acadêmico 
que os canais tradicionais fazem, [...] redes de suporte informal pelos blogs 
fornecem a base necessária para se distinguirem no seio das instituições do 
mundo acadêmico.

74
 

 

 

Para Gutierrez (2004, p. 182), pesquisadora/educadora/blogueira, cada post 

 

  
[...] é um enunciado completo, aberto para comentários e que, assim, 
engendra uma relação dialógica com outros enunciados. [...] O aspecto 
público de um post é uma condição que não apenas permite, mas que 
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 Tradução da autora baseado neste trecho: more engaged with the world around them, and better 
equipped to be active, literate, and critical participants in an increasingly networked and 
technologically complex world.  
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 Tradução da autora baseado neste trecho: The blog as a research notebook is an effort to move 
through into the social realm, by presenting facts, ideas, and requests for assistance-and ultimately 
build knowledge.  
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 Tradução da autora baseado neste trecho: While blogging may not garner the sort of academic 
recognition that traditional channels do, […] informal networks supported by blogging provide the 
foundation required to excel within the institutions of academe.  
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propõe o diálogo. Essa dimensão, ausente na maioria dos ambientes 
virtuais de aprendizagem onde o participante interage apenas com seus 
colegas [...]  

 

 

Ela afirma que as tecnologias existem para serem usadas e apropriadas pela 

educação, mas não são tecnologias feitas exclusivamente para a educação. Além 

disso, Gutierrez aponta para os problemas de compreensão dos educadores do 

quanto as tecnologias educacionais podem ser complementares à educação e 

afirma que as Tecnologias Educacionais Informatizadas (TEI) “[...] são tratadas como 

fenômenos externos e não como partes integrantes e indissociáveis do fenômeno 

educativo, abrindo a possibilidade da educação e seus rumos ficarem subordinados 

à tecnologia.” (GUTIERREZ, 2004, p. 70). Essas tecnologias estão dispostas aos 

educadores podendo ser utilizadas para interligá-los à comunidade, e dessa forma 

“[...] implementar e facilitar o trabalho cooperativo, prover meios para a troca de 

material e mensagens, servir de repositório e memória e dar visibilidade aos 

projetos.” (GUTIERREZ, 2004, p. 114) 

 Além destes textos, destacam-se, também, teses e dissertações que trataram 

sobre o tema, como a dissertação de Guedes (2009),75 que aborda como a formação 

dos diários de classe se moldaram a diários online, criando uma identidade do 

profissional docente (inclusive, um dos blogs que foram analisados na pesquisa foi o 

de Miriam Salles, que também é estudada nesta dissertação). A dissertação de 

Hallmann (2006)76 investigou a reflexão partilhada em blogs sobre a prática docente 

e identificou as ocorrências, as implicações na rede e as repercussões em seus 

cotidianos.  

Na dissertação de Araújo (2009)77 foi estudado o uso do blog como suporte a 

uma disciplina específica, podendo estender o conhecimento além do espaço físico 
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 GUEDES, Juliane Martins. Entre o diário virtual e o diário de classe: traços de identidade 
profissional de professores na blogosfera. 2009. Dissertação (Mestrado em Educação). UNIVALI, 
2009. 
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 HALMANN, A. L. Reflexão entre professores em blogs: aspectos e possibilidades. 2006. 

Dissertação (Mestrado em Educação) – Faculdade de Educação, Universidade Federal da Bahia, 
Salvador, 2006. 
 
77 ARAÚJO, M. C. M. U. Potencialidade do uso do Blog em educação. 2009. Dissertação (Mestrado 

em Educação). Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte, Natal, 2009. 
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da sala de aula, sendo um espaço favorável ao ensino e à aprendizagem. Outra 

dissertação que se destaca é a de Honscha (2009),78 que tinha como objetivo 

compreender a profissionalização dos blogs brasileiros a partir de uma investigação 

sobre as dinâmicas promocionais na blogosfera, observando a presença e o 

gerenciamento de publicidade e indícios da profissionalização do meio.  

No Portal do Professor consideraram-se como blogs 

educacionais/profissionais onze blogs: A Arte de Mediar a Aprendizagem; Aprende 

Minas; Balaio Pedagógico; Cultura na rede; Educação Inovadora; Mário Joaquim 

Batista; Oficina de Educação; Oficina de Projetos, destacando-se os blogs: Boteco 

Escola; Discurso Citado; e Miriam Salles, que serão analisados. E ainda ocorreu 

a divisão em três áreas específicas: Disciplinas escolares, com cinqüenta e nove 

blogs sobre Arte; História; Geografia; Ciências/ Curiosidade científica; Biologia; 

Física; Química; Matemática; Português; Inglês; Meio ambiente, com quinze blogs 

sobre o tema (e mais oito blogs sobre Saúde e Alimentação) e, ainda, quarenta e 

dois blogs sobre Tecnologias Educacionais. 

É importante destacar que há um “atravessamento” entre as características 

dos tipos de blogs profissional e pessoal, embora existam especificidades em cada 

um deles. Para dar sequência a este estudo, propõe-se a observação dos conceitos 

apresentados até aqui em três blogs selecionados e disponibilizados no Portal do 

Professor. Escolheu-se estudar os blogs da categoria profissional, pois acredita-se 

que o tema educação é o foco central deste canal e é o referido tema que engloba 

as demais partes.  

 

 

 

 

 

 

                                                           
78 HONSCHA, G. A profissionalização dos blogs brasileiros: um estudo sobre as dinâmicas 

promocionais na blogosfera. 2009. Dissertação (Mestrado em Comunicação e Informação) – 
Faculdade de Comunicação e Biblioteconomia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto 
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5 ANÁLISE DO OBJETO – OBSERVANDO OS EDUBLOGS PROFISSIONAIS DO 

PORTAL DO PROFESSOR 

 
 

Inicialmente, intencionava-se analisar onze blogs profissionais educacionais: 

A arte de mediar a aprendizagem, Aprende Minas, Balaio Pedagógico, Boteco na 

Escola, Cultura na rede, Discurso Citado, Educação Inovadora, Mário Joaquim 

Batista, Miriam Salles, Oficina de Educação e Oficina de Projetos. Ao se iniciar a 

descrição destes espaços, percebe-se que alguns apresentavam diferentes 

informações sobre o perfil do blogueiro e do próprio blog, e que o número de posts 

era limitado. Considerando tais “achados“, optou-se por selecionar para a análise 

três destes blogs.  

O principal critério para a seleção considerou o cruzamento de dados, 

compreendendo o fato que se vinha observando uma estreita interrelação entre os 

três blogs, materializados nas suas indicações no blogroll. Foram então 

selecionados os seguintes blogs para a análise: Boteco Escola, que possui entre 

suas referências o blog de Miriam Salles; Discurso Citado, que aponta para o blog 

Boteco Escola, e o blog de Miriam Salles em seu blogroll; e Miriam Salles que 

recomenda o blog Discurso Falado e o blog Boteco Escola. Abaixo, representa-se 

graficamente como eles se relacionam: 

 
FIGURA 6 – Representação da relação entre os blogs estudados  

 
Estes blogueiros também recomendam outros blogs, como o dos educadores 

José Manuel Moran do blog Educação Inovadora, e Gládis dos Santos, do blog 

Oficina da Educação, porém estes dois blogs não indicam nenhum dos três espaços 

que se optou estudar e por isso foram descartados. 
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A análise dos resultados desta dissertação está focada nos objetivos centrais 

de tal pesquisa. São eles: evidenciar as “marcas” que qualificam os posts como 

weblogs educacionais/profissionais; discutir se estes canais constituem-se de 

informação e/ou comunicação e relacionar as especificidades, no que se refere ao 

conhecimento científico ou senso comum nestes blogs.. Para isso, os blogs são 

analisados e associados com base em suas descrições, que serão relacionadas em 

um quadro comparativo. Apresentou-se, de forma aleatória, post do mês de julho 

para embasar esta investigação. 

Para a melhor compreensão desses blogs foi enviado, por e-mail, um breve 

questionário, composto por questões abertas, ao responsável pelos referidos blogs. 

A partir destas informações, vamos comparar os posts encontrados nos blogs com 

as respostas dos blogueiros que nos foram enviadas após o preenchimento do 

questionário abaixo. As questões diziam respeito a: 

 

a) Relação com o seu blog  

Conte-nos as razões pelas quais você bloga, as (des)vantagens e como este espaço 

tem impactado em sua vida profissional?  

Você acredita que os temas que aborda no blog são baseados na sua formação e/ou 

no seu cotidiano? Você lê o seu blog e os outros blogs? Com que frequência?  

 

b) Relação com a sua audiência  

Quem você acredita que seja seus leitores? Com quem você gostaria de dialogar 

através deste canal? O que muda para você o fato de saber que está sendo lido?  

Você acredita que os temas que aborda são relevantes para a sua audiência 

promovendo um espaço que compartilha conhecimentos?   

 

c) Relação com o Portal do Professor  

Como o seu blog foi colocado no Portal? Você estava a par dos critérios de 

avaliação para a seleção do seu blog?  

Desde que seu endereço foi listado entre os blogs do Portal do Professor, você 

recebeu algum contato da equipe responsável? Você acredita que exista alguma 

política interna sobre temas que não podem/devem ser tratados e/ou um controle do 

que é postado? 
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O período da análise foi escolhido com base no número de mensagens 

disponibilizados pelos blogueiros, ou seja, no mês de Julho houve um número 

elevado de postagens: 31 posts do Boteco Escola; 2 posts do  Discurso Citado e 12 

posts de Miriam Salles. Este período também é marcado pelo recesso das aulas, 

correspondendo às chamadas “férias de inverno”, o que pode ter auxiliado na 

produção de mensagens para os educadores. 

O Blog Boteco Escola tem como blogueiro o Professor Jarbas,79 que possui 

formação em Pedagogia, Mestrado em Tecnologia da Educação e Doutorado em 

Educação. Já o blog Discurso Citado tem como blogueira Lilian Starobinas, que é 

formada em História e fez seu mestrado em História Social e doutorado em 

Educação. E Miriam Salles é formada em Ciências Biológicas e é especialista em 

Educação a distância. Os blogs existem a pouco mais de quatro anos. 

Estes blogs possuem um caráter personificado (LEVY, 1999; SANTAELLA, 

2007), trazendo marcas pessoais a seus textos representando a 

identidade/personalidade do blogueiro (RECUERO, 2004; EFIMOVA; HENDRICK, 

2005), que com características pessoais em suas falas (ORIHUELA, 2006), 

apresentam frequência em suas postagens (Nardi et.al.,2004).  

 Estes três blogs são espaços de encontro entre os blogueiros e suas 

audiências. Eles utilizam plataformas80 semelhantes ao que Orihuela (2006) 

descreve, utilizando sistemas de gestão de conteúdo que são facilitadores do 

processo de atualização de mensagens.  

 Observou-se, além do perfil destes blogueiros, os recursos utilizados por eles 

e os espaços no qual eles organizam o template de seus blogs, os posts e 

comentários do mês de julho – mês em que houve o maior número de postagens 

destes três blogs, totalizando 45 posts. O período estudado é marcado pela pausa 

no calendário escolar das Instituições de Ensino do país, as chamadas “férias de 

inverno”, dividindo o primeiro semestre e do segundo semestre do ano letivo.  

As mensagens apresentadas nos blogs Boteco Escola e Discurso Citado não 

são breves como deveriam ser; mesmo assim, o primeiro blog possui visibilidade, o 

que pode ser resultado de sua persistência e de textos informativos e/ou opinativos. 

O diferencial destes edublogs está na divulgação de pensamentos inéditos 
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 Enquanto Professor Jarbas Barato e Miriam Salles optaram pelo wordpress, Lilian Starobinas utiliza o blospot. 
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(HALAVAIS, 2007) e na possibilidade da transparência, fato este que é subjetivo ao 

ponto de não ser analisado aqui, mesmo que seja uma proposta destes blogs. 

Os blogs analisados possuem como tema o vínculo ao trabalho e/ou a 

especialidade do autor, mesmo que para estes blogueiros seja um espaço de 

registro de referências acadêmicas. Desta forma, compartilham informações 

relevantes para a área da educação.  

Estes blogueiros não possuem como objetivo o lucro, mesmo que possam 

alcançá-lo através do blog. Como exemplo traz-se o caso de Miriam Salles, que 

possui um banner comercial em seu blog e disponibiliza um espaço para a 

apresentação de seu e-portfolio, de seus trabalhos realizados e de seu currículo, 

havendo assim a sua autopromoção. E a blogueira revela que seus textos são 

inspirados em interesses profissionais e no prazer de blogar. Já o Professor Jarbas 

(Boteco Escola) acredita que a partir deste espaço, ele possa ser convidado a 

palestrar, mas não é seu principal. Isso porque, segundo Primo (2008, p. 5) “As 

enunciações em um blog profissional carregam consigo um argumento de 

autoridade, um conhecimento aprofundado sobre os temas abordados. A validade 

dessa posição depende de como o blogueiro se expõe em cada texto”. 

Para a compreensão de cada um destes blogs são apresentados em ordem 

alfabética, conforme é disponibilizado no Portal do Professor, iniciando com o 

Boteco Escola, o Discurso Citado e o blog da Miriam Salles.  

 

 

5.1. Boteco na escola 
 

 

O blog Boteco escola ensaios sobre uso de blogs em educação apresenta 

em seu layout uma ilustração, sob um guardanapo, de alguns personagens reunidos 

em um ambiente similar ao de um bar. Neste desenho são expressados diálogos 

que remetem a um espaço para o bate papo descontraído e informal, o que é 

relacionado no weblog. Esse blog possui diversas postagens por mês, em média de 

duas a cinco por semana. 
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FIGURA 7 – Cabeçalho Boteco Escola  
Fonte: Blog Boteco Escola 
 

O blogueiro oferece, através do calendário, a pesquisa nos posts, o qual 

destaca os dias que possuem alguma mensagem. Além disso, ele também oferta a 

busca a partir das categorias que foram criadas para cada post.  

Observa-se que seu blog é profissional informativo (PRIMO, 2008), pois em 

seus post o blogueiro preocupa-se em divulgar textos sobre a área de educação 

havendo a possibilidade de se tornarem material de referência para os educadores. 

O Professor Jarbas Barato81, blogueiro responsável pelo Boteco Escola, 

apresenta através dos Tópicos recentes os títulos dos últimos cinco posts do blog. A 

sua identificação como blogueiro só foi possível quando se observou seu endereço 

do blog (URL)82 e nas respostas de outros comentários, pois não existe um espaço 

para o perfil/apresentação do blogueiro. Ao clicar sobre sua foto junto ao seu 

comentário, o sujeito é direcionado para a seguinte mensagem: 
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FIGURA 8 – Perfil Professor Jarbas Barato  
Fonte: Blog Boteco Escola 

 

Destaca-se, também, que em seu primeiro post existem mais evidências 

pertinentes a este estudo, pois o blogueiro tem como objetivos: 

 

 

Antes desta mensagem escrita pelo blogueiro existe a postagem do texto e do 

comentário enviado pelo serviço da wordpress, com o título “Hello World” enviado 

por default83 para que o blogueiro. O Professor Jarbas optou por mantê-lo 
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agradecendo pela mensagem. Porém um interagente o avisa que esta ação faz 

parte do serviço do wordpress e o Professor Jarbas comenta84: 

 
 

A partir desta mensagem, já se observam traços do que o autor diz ser “a 

descoberta de novos caminhos no universo da edublogagem”.  Este comentário 

também foi destacado por apresentar o objetivo do blogueiro no blog: “Minha 

intenção em comentar e em deixar no ar um post que você chama de “default” tem 

intenções didáticas.”  

O primeiro post do blogueiro: Um começo foi enviado no mesmo dia em que o 

blogueiro criou o blog. Nele Professor Jarbas evidencia que busca “investigar 

novidades blogueiras para negociar estudos e usos de diários eletrônicos com meus 

alunos” e que se esta iniciativa “andar bem, vou usá-lo como plataforma de diálogo 

com meus alunos”. 

Blogueiro desde 200485, o Professor Jarbas não disponibiliza informações 

pessoais e não relaciona seu perfil aos recursos disponíveis em seu blog. 

Observando a estrutura do blog Boteco Escola encontrou-se na coluna da direita 

uma listagem com a indicação de outros blogs que o blogueiro recomenda, a 

separando em sete partes/tipos: (1) alunas e alunos – neste espaço Professor 
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 Os posts e comentários destacados nesta dissertação serão apresentados tal qual foram 
encontrados nos blogs, sem se preocupar com as correções de português e digitação dos autores. 
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85 descobrimos tal fato pois, entre seus posts do mês de julho, o autor remeteu a seu outro blog: 

terceirosmicrocontos.blogspot.com, porém como indicou-se acima, iniciou o Boteco Escola em 
fevereiro de 2007. 
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Jarbas dispõe de três blogs; (2) blogroll – com indicações de outros endereços na 

web, entre eles a página do seu twitter e do seu antigo blog; (3) Blogs de NTEs 

(Núcleos de Tecnologias Educacionais) disponibilizando três endereços; (4) Botecos 

– listagem de quatorze blogs semelhante ao seu; (5) Destaques – treze blogs de 

blogueiros e organizações internacionais; (6) Ex-alunos – indica dezoito blogs 

criados por sujeitos que já foram seus alunos; e em (7) Referências – apresenta 

outros trinta e nove blogs, entre eles destacam-se os blogs de Lilia Efimova, Miriam 

Salles e Su/Gutierrez.  

São disponibilizados, também, 45 permalinks – páginas que remetem a 

alguns posts do blog – e ainda existe a listagem dos arquivos do blog por mês – de 

fevereiro de 2007 a janeiro de 2011 –, correspondente a todos os meses que o 

blogueiro postou. O blogueiro também disponibiliza os últimos cinco comentários, os 

quais aparecem uma foto do comentarista, seu nome e em qual post comentou. O 

Professor Jarbas optou por um espaço de busca por tema no site. Além deste 

recurso, o autor apresenta suas últimas três fotos enviadas para o flickr86 

demonstrando, com isso, o uso de outras redes sociais. 

Como foi referido anteriormente, este blogueiro não exibe seu perfil e dá 

preferência por auxiliar o leitor através de diversos tipos de busca e indicação de 

conteúdo. Em julho, o Professor Jarbas enviou 31 posts ao blog (Tabela 1), sendo 

que durante o ano de 2010 postou cerca de 140 mensagens. 
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Tabela 1 – Posts referentes ao mês de julho 

 
O mês de julho foi o período em que o Professor Jarbas enviou o maior número 

de mensagens ao blog, porém apenas dezessete receberam comentários e 

enquanto quatorze posts não foram comentados.  

Percebe-se que em seus textos o blogueiro busca o diálogo com outros autores e 

educadores, seja por inspirações de alguns “pios” 87 de quem ele segue no twitter, 

ou mesmo por experiências vivenciadas no seu cotidiano, ou vividas anteriormente.  

A fim de apresentar dimensões que possam estabelecer marcas nos posts e 

comentários, o blog foi dividindo em seis grandes temáticas, as quais o autor 

discorre em seus posts: 1) Sociedade e Novas tecnologias; 2) TICs/Ferramentas; 3) 

Escolas e Pensadores; 4) Contexto sócio-educacional norte-americana; 5) Temas 

pessoais e reflexões; e 6) Conteúdo didático. E comparado com as dimensões 
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nomeadas pelo blogueiro, sendo que as mais encontradas foram: Novas 

tecnologias, Referência, Comunicação, Imaginação e Literatura. Porém, observa-se 

que estas dimensões são uma maneira do próprio blogueiro se organizar e não 

corresponde à temática abordada neste período específico de 1º a 31 de julho de 

2010. Por isso, partiu-se das dimensões que foi estabelecido para desenvolver o 

texto. 

Sociedade e Novas tecnologias é a dimensão que compreende os posts que 

abordam a inserção das novas tecnologias no contexto social, tratando do uso da 

internet, refletindo sobre como eram imaginadas e o lugar que ocupam hoje no 

cotidiano. Esta temática pode ser encontrada em cinco posts que foram observados 

neste mês. Entre eles, destacam-se: Perigos da internet (4/jul); A internet é uma 

meretriz (20/jul); TICs vão matar o livro? (16/jul) TIC e vida privada (21/jul) e Huxley 

x Orwell (28/jul).  

Para justificar as aproximações com as temáticas são apresentados trechos 

alguns destes posts. A começar pelos posts “Perigos da internet” e “A internet é uma 

meretriz?” Destacaram-se estes posts, pois ambos tratam do mesmo assunto: o 

texto La plume est une vierge, l’internet une putain, como pode ser visto a seguir: 

 
 

Dias destes cruzei com mais um texto que discute usos da Internet e 
conhecimento. O título é provocante: La plume est une vierge, l’internet 
une putain . [...] Leitores que arranham o francês poderão ler essa peça 
provocante que dialoga com Nicholas Carr, o crítico radical das supostas 
virtudes da geração Y e das multitarefas promovidas (dizem) pelos meios 
digitais. 

 
 

Este trecho é complementado no post do dia 20 de julho, no qual o blogueiro 

retoma este texto: 

 

 

Anunciei que pediria à Taís, uma de minhas filhas, para traduzir um post, 
indicado por @MarioAsselin, que recebeu o seguinte título: La Plume est 
une Vierge, L’Internet est une Putaine. No domingo que passou minha 
herdeira fez o que pedi. 
A matéria conversa com Nicholas Carr, autor de um artigo que fez furor no 
planeta Web: Is Google Making us Stupid? Recentemente o linguista 
Steven Pinker botou mais lenha na fogueira, escrevendo um artigo que 
contesta as ideias de Carr. Traduzi o texto de Steven Pinker e o publiquei 
no post: 
Tecnologias digitais e inteligência 

http://www.internetactu.net/2010/06/30/la-plume-est-une-vierge-linternet-une-putain/
http://www.internetactu.net/2010/06/30/la-plume-est-une-vierge-linternet-une-putain/
http://twitter.com/MarioAsselin
http://www.internetactu.net/2010/06/30/la-plume-est-une-vierge-linternet-une-putain/
http://www.internetactu.net/2010/06/30/la-plume-est-une-vierge-linternet-une-putain/
http://www.theatlantic.com/magazine/archive/2008/07/is-google-making-us-stupid/6868/
http://jarbas.wordpress.com/2010/06/13/tecnologia-digitais-e-inteligancia/
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E houve tréplica. Carr não deixou barato. Escreveu uma resposta quase que 
imediata para o artigo de Pinker. Fiz também a tradução dessa continuidade 
do debate. Você pode ver o texto do Carr em: 
Tecnologias digitais  e inteligência 2 

 
 
 

Observa-se que o texto do post é recorrente, pois além de retomar o texto 

publicado no dia 4 de julho, compara-o com outros dois posts anteriores ao mês de 

julho, através de um diálogo com o leitor do seu blog e com os autores que o 

blogueiro cita. Pode-se perceber que o blogueiro, como produtor, remete a seu 

produto post, e estes posts refletem o pensamento do blogueiro, podendo causar a 

produção de conhecimento. 

Já no post Huxley x Orwell, observou-se que, ao citar uma mensagem lida no 

twitter, o blogueiro apresenta a interrelação entre duas obras que abordam o mesmo 

tema. Este texto relaciona autores, obras, cita textos de outros blogs e a produção 

intelectual do blogueiro. 

 
 

Em RT, @rbanffy divulgou imagens interessantes sobre mensagens de 
Huxley e Orwell, autores, respectivamente, de Admirável Mundo Novo e 
1984. Os dois romances, escritos em meados do do século XX, procuravam 
pintar os resultados de uma sociedade avançada do ponto de vista 
tecnológico.[...] 
As imagens ora divulgadas apareceram originariamente no blog 
Accelerating Future e o autor utiliza como título o nome de um livro de Neill 
Postman: Amusing Ourselves to Death, mais uma referência importante 
para estudantes de comunicações. 
Aproveito a oportunidade para reproduzir texto que escrevi em 1998, 
introduzindo comunicação num congresso de informática e educação. Título 
da comunicação: Mais Tecnologia, Menos Aprendizagem: Admirável 
Mundo Novo e Celebração da Ignorância. 

 

Além disto, o blogueiro expressa, em uma passagem do post, o desejo de 

dialogar sobre este tema: 

 

 

[...]As imagens serão ponto de partida para estudo de meus alunos. Espero, 
porém, que elas também sejam motivo de reflexão e conversa para 
frequentadores deste Boteco. 

 
 

O Professor Jarbas solicita que seus interagentes dialoguem com ele sobre este 

post. Porém, para este post foi enviado apenas um comentário (parte) que 

representou o post (todo), isto é, reiterando as mensagens escritas pelo blogueiro. 

http://jarbas.wordpress.com/2010/06/14/tecnologias-digitais-e-inteligencia-2/
http://twitter.com/rbanffy
http://www.acceleratingfuture.com/michael/blog/2010/07/amusing-ourselves-to-death/
http://www.amazon.com/gp/product/014303653X?ie=UTF8&tag=wwwdieblinken-20&linkCode=as2&camp=1789&creative=390957&creativeASIN=014303653X
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Outra dimensão criada para este estudo TIC/Ferramentas difere da questão 

social frente às novas tecnologias. Esta dimensão foi desenvolvida para apresentar 

a reflexão do blogueiro sobre as ferramentas tecnológicas, indicando conteúdos 

relacionados a uma tecnologia específica. Foi observado que pelo menos quatro 

posts abordam esta temática, entre eles: Anti-blog (8/jul), Uso original de blog 

(10/jul); Gravuras e Tipografias (11/jul); e Webquest: mais uma informação (23/jul). 

Destaca-se, aqui, mais uma informação que corresponde a um “achado”, tendo 

em vista que o blogueiro define na mensagem abaixo o que é um blog.  

 

 

 

Acredita-se que esta mensagem caracterize o perfil do blog Boteco Escola. 

Outro destaque é para a revelação do blogueiro atuando como interagente, como no 

caso em que a mensagem de @FrancescLlhorens, enviada via twitter 

estimulou/inspirou o blogueiro a escrever sobre determinado tema. 
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Já a dimensão Escolas e Pensadores representa as abordagens teóricas do 

blogueiro sobre os pensadores e teóricos da área de educação, apresentando, desta 

forma, o resgate histórico de teorias e escolas sobre educação, no mundo. 

Relaciona-se a este tema os seguintes posts: Barzun: cem anos e (1/jul) e Jacques 

Barzun (1/jul); Pedagogia do cuidado (7/jul); Escola moderna (15/jul), Escola 

moderna: um blog, e Escola moderna: outro blog (ambos postados no blog no dia 

15/jul); Aldeia global (16/jul); As vantagens da ignorância (19/jul); e Educação 

progressista (29/jul). 

No post “Pedagogia do cuidado” escrito pelo Professor Jarbas no dia 7 de 

julho, observou-se o levantamento que o autor fez sobre as Escolas e Teorias da 

Educação. Como segue abaixo: 

 

 

Como sabem, ando levantando referências sobre a Escola de Barbiana e 
Don Lorenzo Milani. Um dos materiais que encontrei foi a belíssima 
canção I Care, de Aleandro Baldi. Já postei aqui link para a citada canção 
no Youtube. Não consegui, na ocasião, copiar versão que pudesse ser vista 
e ouvida diretamente no Boteco. 
Encontrei agora uma nova versão de vídeo, feita no México. Essa versão 
tem uma vantagem: apresenta tradução do poema de Aleandro Baldi para 
o espanhol, idioma mais fácil para nós que o italiano. Assim, é possível 
ouvir a belíssima melodia e, ao mesmo tempo, acompanhar a história de 
uma volta de Don Milani à sua escola. 
O título deste post reflete a idéia do educador de Barbiana de que é preciso 
educar com cuidado. Ou seja, é preciso educar dando apoio e ensinando 
companheiros a apoiarem-se mutuamente. É preciso preocupar-se com o 
outro. Mas essa preocupação não deve ficar nos sentimentos. Ela deve 
gerar ação. Ela deve ser o começo de um importar-se com o outro 
atendendo suas necessidades, dando-lhe ajuda efetiva, favorecendo seu 
crescimento. 

 
 

Neste post encontraram-se outras informações que remetem a posts já 

mencionados anteriormente, conforme o próprio blogueiro apresenta. Além disso, 

este post foi o mais comentado no blog Boteco Escola, no período estudado – o mês 
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de julho. Com isso foi possível as mensagens (partes) remetem ao post, ao 

blogueiro e ao próprio blog como sendo o todo, como pode ser visto a seguir: 

 
 

Onofre Crossi Filho Disse:  
julho 7, 2010 às 2:12 pm | Responder  
A prática da ajuda mútua na formação e educação da pessoa é bem 
anterior à proposta construtivista que se apresenta como desafio prático ao 
educador contemporâneo. Talvez estejamos historicamente 
compreendendo com exemplos como o de Don Lorenzo Milani que teorias 
de ensino precisam conter essa semente do empenho pessoal, do importar-
se com o outro e agir em seu benefício, da necessidade de aprender com 
quem aprende e de ver nele nossa própria realização. 
Obrigado por compartilhar esse exemplo conosco. Boas férias. 
 
Rafaela Bastos Disse:  
julho 8, 2010 às 1:16 am | Responder  
[...]É facil notar que a escola Barbiana, retrata uma larga experiência com o 
imaginário, interliga-se com os sonhos e a realidade do aluno, o que carrega 
algo muito interessante, pois trata-se de uma educação a muito tempo 
deconsiderada por todos, nunca havia sequer ouvido falar sobre a tal, que é 
repleta de instrumentos de ensino verdadeiramente eficazes. 
Essencialmente trabalha o respeito e companheirismo, o que diversas 
vezes é deixado de lado na escola convencional. [...] 
 
Eliana Franzão da Silva Disse:  
[...]Infelizmente no mundo que vivemos hoje, muitas pessoas não sabem o 
que é cuidar de si e do outro, elas vivem em seu mundinho apenas. Mas 
existem muitas outras como o senhor que sabe a importância do cuidar de 
si e do outro. 
Ainda estou procurando aquele livro do Dom Milano para o senhor, se 
encontrá-lo ou encontrar algum material a respeito estarei levando para o 
senhor em agosto.[...] 
 
Idalina Isabel Disse:  
[...]Essa questao do cuidado valoriza muito a educacao e acredito que pode 
ser muito bem utilizada nas escolas brasileiras, pois dentro da sala de aula 
esse e um ponto pouco explorado, mas se trabalhado com mais frequencia 
pode gerar otimos resultados para nossos educandos e para a sociedade 
tambem.[...] 

Regina Chaves Disse:  
[...]Muito bom o vídeo, deveríamos no nosso cotidiano sermos mais humano 
ajudando sempre o próximo, como professores temos uma responsabilidade 
maior, preparar cidadãos com mais amor ao seu semelhante, assim 
tornaremos um mundo melhor, uns preocupados com a felicidade do outro. 

 

Nestes comentários não houve um diálogo com o blogueiro, pois nem ele e 

nem os interagentes conversaram neste espaço, por não existirem elementos 

contraditórios e provocativos. Os interagentes apenas agradecem pelo conteúdo e 

tentam adequar a mensagem ao seu cotidiano, sem questionar.  

http://jarbas.wordpress.com/2010/07/07/pedagogia-do-cuidado/#comment-5386
http://jarbas.wordpress.com/2010/07/07/pedagogia-do-cuidado/?replytocom=5386#respond
http://jarbas.wordpress.com/2010/07/07/pedagogia-do-cuidado/#comment-5389
http://jarbas.wordpress.com/2010/07/07/pedagogia-do-cuidado/?replytocom=5389#respond
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Porém, entre os “achados” destaca-se a participação do blogueiro no espaço 

dos comentários. O professor Jarbas envia as mensagens que recebe por e-mail de 

outros interagentes, que comentaram a respeito deste mesmo post:  

 
 

jarbas Disse:  
Tem gente que não se habitua a fazer comentários em blogs, prefere o 
email. Em muitos casos, transfiro para cá o comentário. É o caso desta 
mensagem de uma ex-aluna: 
“Jarbas, 
Obrigada pela indicação. Vou procurar mais sobre o assunto, já que esse 
tipo de pedagogia dialoga com a minha essência. 
A docência não pode ser vista apenas como função profissional, se não 
houver envolvimento o processo certamente será pouco favorecido. 
I care… Eu me preocupo… 
Abraço, Lucélia” 
 
jarbas Disse:  
Roldinei, meu ex-aluno, é mais um não muito afeito a comentários. Mas, 
mandou-me mensagem curta via email. Ei-la: 
“Valeu Professor, muito interessante a experiência da Escola de Barbiana, 
onde o reflexo que se tem no cuidado com o outro para mim é o diferencial, 
super abração.” 

 

 

Além destes comentários, encontrou-se um “pio” de Miriam Salles, que também 

faz parte desse estudo. A blogueira recomenda este post, que pôde ser captado 

através do uso do Topsy.com88. 

 
 

me lembrei da escola onde trabalhei, antes dela virar prep para vestibular! 
lindo post e video no boteco do @Novelino http://ow.ly/28fLX  
miriamsalles Jul 7, 2010 retweet  

 
 

O Contexto sócio-educacional norte-americano, tema abordado pelo professor 

Professor Jarbas, é recorrente. Durante o período do mês de julho foram postadas 

três mensagens que tratavam  sobre a educação pública nos Estados Unidos. Com 

isso são apresentadas informações e formas de pensar a educação na cultura norte 

americana, relacionando-a com a cultura brasileira. Os posts são estes: Ameaças à 

escola pública (9/jul); Bons professores (16/jul); e Escola de lata (31jul). No post 

“Bons professores” recortou-se uma parte da reflexão deste blogueiro: 

 
 

                                                           
88

 Site que possibilita que seja localizadas mensagens no twitter referents ao link do post. 

http://topsy.com/twitter/novelino
http://ow.ly/28fLX
http://topsy.com/twitter/miriamsalles
http://twitter.com/miriamsalles/status/17967470477
http://twitter.com/home?status=RT%20%40miriamsalles%3A%20me%20lembrei%20da%20escola%20onde%20trabalhei%2C%20antes%20dela%20virar%20prep%20para%20vestibular%21%20lindo%20post%20e%20video%20no%20http%3A%2F%2Fow.ly%2F28fLX
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A situação é muito parecida em toda parte. O ofício de ensinar está em 
crise. Para algumas áreas de saber faltam mestres. Os salários são baixos. 
A profissão é desvalorizada. E, pior: tem muita gente dizendo que os 
primeiros culpados pelos males da educação são os professores. 
Aparecem idéias preocupantes: exames anuais de competência para os 
mestres, demisão sumária de professores que não conseguem bons índices 
de aprovação para seus alunos, melhorias salariais apenas para 
professores que atenderem a certas condições estabelecidas pelas 
burocracias mandantes. Isso acontece aqui. Isso acontece nos Estados 
Unidos. 
No país do Tio Sam, há no momento um um arrastão dos gurus da 
eficiência contra a escola pública. No movimento de impugnação da escola 
pública e da onda de privatização da gestão escolar, os réus mais visíveis 
são os professores, sua formação e seus sindicatos. [...] 

 
 

Para completar este post, o blogueiro inseriu um discurso feito em uma formatura 

de pedagogos nos Estados Unidos, que se reflete sobre o que é ser professor, e tal 

reflexão pode ser aplicada a quaisquer educadores, independente da nacionalidade. 

Como complemento, foi enviado um comentário que remete ao texto do post,  

questionando-o sobre o sistema de avaliação aplicado aos professores no Brasil. 

 
 

Conceição Rosa Disse:  
[...]Os resultados da minha escola no IDEB foram fixados no quadro da sala 
dos professores. Não atingimos a meta prevista.[...] 
Afinal, “a educação é objeto de infinitos experimentos e frequentes 
enganos” também daqueles que não são professores. 

 
 

O blogueiro também escreve alguns posts sobre Temas pessoais e reflexões, 

nos quais observa as atitudes, informações do cotidiano e fala sobre seus familiares. 

Para ele o tema abordado nos posts: Contadora de histórias (3/jul), Nobel da Paz 

(12/jul), Diego ou Jacó? (12/jul), Paulo Moura (13/jul), Tese do André (17/jul) é 

relacionado a bobagens, família e imaginação. Optou-se pela palavra reflexão, pois 

não deixa de representar o que o blogueiro pensa, e como é possível fugir da 

temática central do blog. Como no post Diego ou Jacó?, no qual o autor fala sobre a 

etimologia dos nomes e a influência fonética, quando relacionado ao idioma de 

origem deste nome. 

 
 

[...] Toda essa conversa, muito própria da cultura inútil, me veio alguns dias 
atrás quando me perguntei por que a tradução de Jacques do francês para 
o português é Tiago. Tive uma inspiração súbita. Lembrei-me da matéria 
lida sobre o destino de Jacó no idioma de Cervantes e fiz a necessária 
ponte. Certamente, em processos de acomodação fonética, Jacob foi se 
transformando em francês até chegar a Jacques. [...] 

http://povodoriso.blogspot.com/
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Além de registro de minhas divagações sobre Diego e Jacó, escrevi este 
post para mostrar como é pobre a escolha de nomes para as nossas crias. 
Pensamos apenas em sonoridade. Ignoramos significado. Dispensamos 
história. Uma pena. 

 
 

Este post foi publicado como a categoria Bobagens e recebeu três 

comentários; para dois deles houve resposta, estabelecendo-se assim um diálogo 

entre blogueiro e as interagentes, primeiro com Marli e, depois, com Margarete. 

Ambas discordam do blogueiro, como pode ser observado abaixo. 

 

 

Marli Disse:  
[...]Tem razão. Às vezes até a sonoridade é um desastre. Mas o nome do 
meu meu primeiro filho eu escolhi também pelo significado. Tadeu: aquele 
que louva. o Segundo, Leonardo, que tem a força de leão. Já trabalhei com 
meus alunos essa questão do significado dos nomes e suas histórias. [...] 
 
Jarbas respondeu: 
Marli, você é um caso raro. Nós gostamos mesmo é de nomes sonoros.  
Muitas pais colocam em sua filhas o nome de Jacqueline. Mal sabem que 
Jacqueline é a forma feminina para Jacques, o Jacó francês. Se fossem 
bem informados, esses pais colocariam em suas princesas o nome de 
Jacobinas… 
 
Margarete Barbosa Disse:  
[...] Muito interessante a postagem. Você postou em „bobagem‟ e eu 
discordo, porque acho importante pensar nos nomes de „nossas crias‟. 
É uma postagem que parece „ter sido feita para mim‟. rs rs rs 
Explico: estou gestante de 4 meses e já estamos escolhendo os nomes. Na 
verdade já escolhemos: se menino, será Ulisses; se menina, será Juliana. 
[...] 
 
Jarbas respondeu  
Oi Margarete, 
Fantástico! Vem aí um herdeiro. É vida para que vocês mais apreciem a 
vida. Curtam tudo. O antes. O nascimento. O depois. Fico aqui torcendo e 
aguardando mais notícias. Cumprimentos para você e o maridão. Abraço, 
Jarbas. 

Lilian Starobinas Disse:  
E é por todas essas coisas em comum que Santiago de Compostela, em 
francês, é conhecido como Saint Jacques D‟Compostela! [...] 

 
 

Este diálogo é finalizado com o comentário de Lilian Starobinas, blogueira que 

também faz parte desse estudo, que remete a um exemplo, complementando o post. 

Por fim, a dimensão Conteúdo didático representa o modo de ensinar do 

professor Jarbas e a sua preocupação com as aulas ministradas na universidade 

onde leciona. Contém posts relacionados às aulas que o blogueiro ministra, e 

Processo de aprendizagem (1/jul); Leitura de textos na Univesp (2/jul); Webgincana 

http://pt-br.wordpress.com/tag/bobagens/
http://blogosferamarli.blogspot.com/
http://margaretebarbosa.wordpress.com/
http://discursocitado.blogspot.com/
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em blog (11/jul); Leitura de textos - Educação e Sociedade (17/jul); e Educação e 

diversão (27/jul) são alguns posts escritos pelo blogueiro. 

Em dois destes posts são revelados vídeo-aulas do blogueiro; são eles 

“Leitura de textos”, e “Leitura de textos – Educação e Sociedade”. No primeiro post o 

blogueiro destaca suas dificuldades durante a gravação e solicita que os 

interagentes opinem sobre seu desempenho frente as câmeras.  

 
 

[...]Para evitar aquela cara de desconforto de quem não é de televisão, fui 
orientado a conversar de modo “espontâneo” com os espectadores. [...] 
Minha conversa aparentemente está bem solta e articulada. A direção de 
TV fez um bom trabalho de edição. Mas não sei se minha performance é 
televisiva. Minha auto-crítica diz que não. Além de eu não fotografar bem, a 
extensão da conversa é muito longa para o veículo. Acho que seria 
necessária mais “ação”. 
De qualquer forma, talvez eu esteja sendo muito severo. Gostaria de saber 
opinião dos alunos da Univesp. Sua opinião, amável leitor, tembém me 
interessa. Se tiver um pouquinho de paciência e tempo, dê uma olhada no 
vídeo que segue. E, mais ainda, se tiver tempo e paciência opine aqui em 
comentários. 

 
 

Desta forma, o blogueiro recebeu um bom número de comentários, porém 

alguns postados por ele mesmo, já que tinham sido enviados pelos interagentes via 

e-mail: 

 
 

Eduardo Sposito Disse:  
Jarbas 
Fundamentado na minha longa experiência como corrdenador de 
Programação da TV comunitária de S.J.Rio Preto (risos!), posso dizer que 
você “mandou bem” como dizem os manos. Onde você treinou essa boa 
dicção? Preciso pegar umas aulas. 
Desse seu desempenho só posso dizer: “Te cuida, Mario Sergio Cortela!” 
[...] 

Jarbas Disse:  
Tenho amigos que preferem fazer comentários via email. Um deles é o 
grande Juvenal. Mas não adianta responder apenas em privado. Quero 
apreciações críticas e públicas. Por isso, copio aqui mensagem enviada 
pelo Juca via correio eletrônico: 
[..]Que nada. Você está melhor que aquele pessoal da novela das oito. Se 
fosse ator um papel que lhe cairia bem é o de “delegado bonzinho”. Fala 
mansa e persuasiva. O conteúdo é excelente. aprendi muito. Podia fazer um 
vídeo com seus textos e enviar para os amigos. “Di gratis” de preferência. 
Saudades, JUVENAL 
 
iselda sawaya batista Disse:  
[...]Excelente o conteúdo de sua mensagem!É persuasivo,reflexívo e 
curiosamente-suave. 
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Ficaríamos felizes com o lançamento de vídeos com seus textos,idéias e 
conversas ,conforme sugestão do nosso querido Juca.[...] 
 
Rozana Garcia Disse:  
Olá Professor Jarbas, 
Por indicação de seu amigo, Bottaro, acessei o seu vídeo; duas partes. O 
conteúdo dispensa comentários, e no momento, você quer a opinião do 
leitor quanto a sua atuação como palestrante virtual, não é mesmo? 
Acredito que a vivência no ambiente virtual leve um tempo para ficar aos 
nossos moldes, por mais que os leitores digam que a apresentação ficou 
ótima o profissional acredita que não; sempre encontrando um “defeitinho” 
aqui e acolá. O ponto vermelho da câmara deve atrapalhar ou deixar o 
profissional ansioso, mas se encararmos este ponto como um leitor, quem 
sabe melhore (rs). Em minha opinião é tudo uma questão de prática e, 
tendo em vista o crescimento da Educação a Distância (EAD) vale à pena 
apostar em mais este advento motivacional nos espaços de comunicação e 
educação. No espaço virtual, acredito que não seja muito comum ter mais 
“Ação” como você comenta, porque muitas vezes o tema não facilita. Você 
estava ótimo no vídeo, mas se ainda acredita que não, faça mais vídeos e, 
nós leitores iremos avaliar com o maior interesse. Parabéns pelo seu 
trabalho e sucesso! “Desculpe-me pelas brincadeiras”. 
Abraço, Rozana Garcia-Docente Senac-Bauru 
 
Jarbas Disse:  
Mais uma avaliação feita via email. Desta vez do meu amigo Bottaro. E ele 
não deixou de notar os defeitos (finalmente um amigo bota pingos nos iiis). 
Agradeço muito e torno pública a avaliação que ele me mandou. 
“Professor Jarbas. Que encomenda ingrata rsrsrsrsrs. Sou seu fã e não fico 
à vontade para “procurar pelo em ovo”, mas vamos lá. Depois de assistir 
umas 5 ou 6 vezes consegui aplicar meu virginianismo rsrsrsrsrs. 
1. Você inicia a fala dizendo que está aqui para uma conversa, pois bem, 
não sei como isto é tratado através da tecnologia, porém entendo que numa 
conversa a interlocução é possível no mesmo momento e neste caso 
primeiro você expõe o tema e só depois disso é que poderemos enviar 
nossas considerações; 
2. A sua pronúncia da palavra disciplina passa o som de “diciprina”; 
3. Fisicamente durante a exposição você tende a inclinar a cabeça para a 
direita. 
E tá bom demais, pois não vejo outra pessoa fazendo melhor rsrsrsrs. 
Um grande abraço.” 
 
Mauro de Nardi Costa Disse:  
jarbas, fiquei muito contente em vê-lo na telinha. rsrs 
Realmente, essas tecnologias nos deixam um tanto “tontos” não é? Claro 
que é necessário algumas habilidades para dar conta do recado, mas nada 
como o treino para que isso aconteça… (olha eu falando de habilidade logo 
pra quem!!!!!) 
Concordo com a fala do Bottaro e nao consigo fazer uma avaliação tão 
negativa assim quanto voce acha que está… 
Toca o barco que o leme e o remo estão ótimos!! Abraços do amigo, Mauro 
 
Jurandir Santos Disse:  
Oi Jarbas, 
Sabe que Bottaro sempre foi um cara que prima pela perfeição não é 
mesmo? Mas achei as dicas dele bem legais. 
Para mim o vídeo é uma pequena prova da eficácia da educação à 
distância. Gostei muito de te ver, da sua desenvoltura e da pertinência dos 
assuntos. Se localizar mais algum vídeo manda, ok? 
Abração, Jura 

 

http://optgarcia.blogspot.com/
http://www.jurandirsantos.com.br/
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 Observando os trechos destacados, nota-se que após serem enviadas 

algumas críticas ao blogueiro, mesmo que por e-mail, o Professor Jarbas pode 

dialogar com seu público, visto que nas primeiras mensagens percebeu-se que eram 

apresentadas mensagens concordantes, que não desenvolveriam nenhuma 

discussão. Outro destaque é quem após a mensagem enviada por Bottaro, os dois 

outros interagentes (Mauro e Jurandir) trazem-no como referência em seus 

comentários, retomando sua ideia. A partir deste recorte, observam-se lógicas 

contraditórias no diálogo entre os interagentes, pois enquanto alguns concordam, 

outros discordam sobre a atuação do blogueiro. 

Outro post sobre Conteúdo didático foi enviado dia 11 de julho e trata sobre a 

dinâmica das Webgincanas em blogs, e nele o blogueiro comenta suas atividades 

em sala de aula. 

 
 

Idealmente, as WebGincanas deveriam ser publicadas como webpages. 
Para tanto, o professor-autor precisaria programar em html ou associar-se a 
um programador para colocar no ar sua proposta. Há, porém, alternativas. 
Uma delas é a de adaptar publicadores de WebQuests para os fins. Essa é 
uma sugestão que faço para meus alunos de pedagogia e licenciatura. Nos 
últimos tempos, a maioria das WebGincanas de meus estudantes foi alojada 
num publicador de WebQuess, o Zunal. 
Alguns dos meus alunos buscam outras soluções. Uma delas é de adptar 
publicadores de blogs para colocar na Web suas produções. Recentemente, 
um grupo de meus alunos de licenciatura fez isso. Veja aqui o resultado do 
trabalho dos meninos: WebGincana Filosófica 

 
 

A singularidade apresentada aqui é que este post trata de uma atividade 

realizada em sala de aula e, nos comentários, foram encontradas duas mensagens 

que parecem ser produzidas pelos próprios alunos da disciplina, tendo desenvolvido 

a proposta da webgincana via blog, como pode ser visto a seguir: 

 
 
Vinícius Disse:  
Poxa professor, ficou bem legal o comentário, além do fato de que o blog 
em que publicamos ficou bem interessante. Essa é uma dica para o pessoa 
quer trabalhar a web gincana: blogs são excelentes ferramentas e facilitam 
o acesso dos alunos, que têm muita familiaridade com isso. 
Abraço a todos 
 
jarbas Disse:  
Aqui vai mais um comentário que chegou via email: 
“Professor Jarbas, muito obrigado pelo post! 
Esse foi um trabalho bacana de se fazer fico feliz com o resultado! 
Abraços, até mais! Dionizia” 

 
 

http://www.zunal.com/
http://wgfilosofica.blogspot.com/
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O blog do Professor Jarbas recebeu 31 posts no período de julho de 2010, com 

isso a análise do Boteco Escola foi mais densa do que os demais blogs. Este 

blogueiro também é o que costuma receber maior número de comentários, como 

poderá ser observado nas partes a seguir. 

 

5.2. Discurso Citado 
 

O blog Discurso Citado: falando sobre coisas que estão dizendo, é apontado 

nesta dissertação como um blog profissional reflexivo, pois é marcado pelas 

opiniões/críticas sobre a área da educação. 

  

FIGURA 9 – Cabeçalho Discurso Citado  
Fonte: Blog Discurso Citado 

 

A autora deste blog é Lilian Starobinas, Mestre em História Social e Doutora 

em Educação e se diz “[..] interessada nos caminhos da interação humana 

(atualmente em ambientes virtuais, mas isso é só um álibi...)”. Lilian possui um link 

para seu perfil completo, onde encontram-se os mesmos dados destacados na 

home e os blogs que ela também é autora: “Vamos blogar” e “Educarede no 

Campus Party”, ambos blogs coletivos. 
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FIGURA 10 – Perfil Lilian Starobinas  
Fonte: Blog Discurso Citado 

 

 

Retornando à página do blog, é possível visualizar as redes sociais de que a 

autora faz parte, pois abaixo do seu link “perfil” tem outro para o twitter (follow me on 

twitter) e para o Del.icio.us,89 com uma listagem de seus sites favoritos. Lilian 

recomenda vinte e seis blogs, e entre eles destacam-se: o Boteco Escola, o 

Edublogosfera, o blog da professora Suzana Gutierrez, o de Miriam Salles e o 

Tecnologias Digitais e Educação. O blog de Suzana Gutierrez foi enquadrado como 

blog pessoal, enquanto que o blog de Tecnologias Digitais e Educação destaca-se 

entre os blogs profissional de tecnologias educacionais. Seu primeiro post também 

expressa seu objetivo com o blog Discurso Citado: 

 

                                                           
89

 Del.ici.ous é um social bookmarking, ou seja, uma rede onde é possível compartilhar sua lista de favoritos. 

http://jarbas.wordpress.com/
http://edublogosfera.blogspot.com/
http://miriamsalles.info/wp
http://tdeduc.zip.net/
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A autora também divulga os seus dez últimos posts produzidos para o Discurso 

Citado e, para facilitar a busca por outros posts anteriores, possibilita a visualização 

dos arquivos através dos meses e dos anos em que foram postados, iniciando em 

agosto de 2005, e com o último post em setembro de 2010. No período escolhido, 

Lilian produziu dois posts, no dia 12, e outro no dia 16 de julho. Estes posts tratam 

de Sociedade e Novas Tecnologias, Escolas e Pensadores, e Políticas 

Educacionais. Como esta última dimensão aparece e é desenvolvida somente neste 

blog, explicar-se-á como é entendido.  

A dimensão temática Políticas Educacionais compreende as lutas sociais em 

favor de leis que busquem a valorização da educação, do educador e do educando. 

As outras dimensões (Sociedade e Novas Tecnologias, e Escolas e Pensadores) já 

foram descritas anteriormente, quando apresentadas no subcapítulo referente ao 

Blog Boteco Escola. As tags (etiquetas) da blogueira trazem as seguintes temáticas: 

Direito, LDA (Lei dos Direitos Autorais), reforma LDA, currículo, educação, lei. No 

post “Direitos autorais: um debate de toda a sociedade”, Lilian divulgou um 

seminário que aconteceria dia 19 de julho, no qual seria uma das palestrantes, 

apresentando a imagem do flyer e o texto a seguir – porém não recebeu nenhum 

comentário.  

 
 

O Idec (Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor) e a Rede pela 
Reforma da Lei de Direitos Autorais (www.reformadireitoautoral. org.br), 
com apoio do Ministério da Cultura, promovem no próximo dia 19 de julho 
no Tucarena, em São Paulo, o seminário “Direitos Autorais: um debate com 
toda a sociedade”.  
O objetivo do seminário é discutir de forma ampla e exaustiva a proposta de 

http://www.reformadireito/
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revisão da lei de direitos autorais (Lei 9.610/98 - LDA) e sua relação com 
áreas como a defesa do consumidor, a cultura digital, a proteção do autor, o 
acesso ao conhecimento e a produção e circulação de bens culturais. [...]
  
 

 

O tema deste post está relacionado ao objetivo do blog: “[...] quero ver o que é 

possível reunir, a que conexões posso chegar, quais os entendimentos possíveis 

sobre esta utilização da comunicação” (STAROBINAS, 2005). 

O post “Sentidos da Educação” recebeu quatro comentários e apenas uma 

resposta para um deles. Este post retoma o anterior. 

 
 

A Educação é uma das bandeira mais levantadas em tempos de campanha 
política, e dificilmente haverá alguma liderança social que não a eleja como 
crucial para o desenvolvimento do país e a melhoria das condições de vida 
da população em seu conjunto.[...]  
Portanto, quem diz "Educar" deveria ser cobrado a agregar um "Educar para 
quê" e um "Educar como". [...]  
Essa Educação calcada num consumo passivo de conteúdos, a serem 
devolvidos em avaliações que pouco pedem das pessoas a não ser a 
memória, infelizmente, ainda marca presença na nossa sociedade, com 
força, nesse século XXI. [...]  
 

 

Em resposta a esse post, foi recebido o comentário do prof_Michel, do blog 

História Digital, e de Josete, que dizem: 

 
 

Lilian,  
gostei do seu texto. A palavra Educação, por si só, pouco diz, dado o grau 
de abrangência em que o termo incorre.   
A educação em moldes fordistas parece ser ainda o pressuposto do que 
temos hoje em boa parte das escolas.  
Acho que é necessário haver menos ideologia e mais pragmatismo nos 
PPP's das escolas, assim como um esforço para seguí-lo em conjunto. 
Talvez assim a comunidade escolar largue os modismos e comece a 
trabalhar com objetivos bem definidos.  
 
Querida Lilian,  
Eu acrescento lembrando Paulo Freire, Educar para que? Como? E Por 
quê? [...]Gostei do seu texto e assim que der irei citá-lo no blog Informática 
Educativa.  
Beijão 
Jô 

 
 

Os dois outros comentários são de Ediney Santana e de Luísa Alves. Enquanto 

Ediney afirma que a “Educação é para a maioria dos narcopoliticos apenas fonte 

para roubo e nada mais...”, Luísa solicita à blogueira a divulgação do XI Simpósio 

Internacional IHU, na Unisinos, que iria debater o tema “O (Des)Governo Biopolítico 

http://www.blogger.com/profile/16112143274549906020
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da Vida Humana.” A blogueira responde apenas para o primeiro interagente, o 

prof_Michel: 

 
 

Ê Michel, bom te ler por aqui. 
acho que se houver ideologia, ela estiver clara, e o pragmatismo for 
coerente, então fecharemos um ciclo necessário para o que chamei de 
esclarecer o sentido da Educação.  
as vezes sinto que, em nome do pragmatismo, toma-se a ação docente 
como neutra, e isso é um equívoco. 

  
 

 Com isso pode-se observar que a blogueira é a favor do pragmatismo,90 

enquanto os interagentes se colocaram contra. Estes comentários também 

representam as partes do post, demonstrando como o tema abordado pôde ser 

retomado nos comentários. 

 Durante o ano de 2010, Lilian postou apenas doze mensagens, em média um 

por mês, mas nos últimos três meses a blogueira não postou nenhuma mensagem 

diferente dos anos anteriores, em que postava de uma a duas mensagens por mês. 

No questionário enviado à blogueira, ela disse estar sem tempo para “blogar”. 

 

 

5.3. Miriam Salles 
 
 

 
FIGURA 11 – Cabeçalho Miriam Salles 
Fonte: Blog Miriam Salles 

  

A blogueira Miriam Salles batizou seu blog com seu próprio nome, 

apresentando um perfil diferente dos demais blogueiros que se discutiu até aqui. 

Portanto, seu blog é profissional informativo interno, pois ela descreve informações 

sobre suas práticas, destacando inclusive recursos no menu e outros sites, os quais 

apresenta em seu trabalho. Para ela, serve como um “diário de bordo”, que registra 

                                                           
90

 Doutrina filosófica que valoriza a funcionalidade e praticidade de determinada ação. 
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os testes que faz nas ferramentas utilizadas em sua atividade educacional, e ainda 

serve como seu instrumento de autopromoção. 

Este blog possui um perfil diferenciado por apresentar-se profissionalmente. 

Além do seu nome vir em destaque,  apresenta um ícone que representa sua marca 

e, abaixo do seu nome, existe uma linha de apoio, apresentando as temáticas que o 

blog aborda: informática educacional, ciências e meio ambiente.  

Na barra horizontal superior, acima do nome do blog, é possível ver o menu onde 

está o link para retornar a home, os arquivos do blog, o calendário (neste espaço a 

blogueira apresenta através do Google calendar algumas datas comemorativas), a 

página de favoritos (Miriam indica que o interagente acesse o sabro.us, uma rede 

social que compartilha favoritos, semelhante ao Del.ici.ous), o currículo da blogueira, 

nanoblog (é um link que apresenta o conteúdo disposto em seu trumbrl91) e contato. 

Como não existe uma página com o seu perfil, optou-se por apresentar o seu 

currículo.  

                                                           
91

 Site que se assemelha a um blog, porém possui apenas imagens e pequenas mensagens. Disponível em: < 
http://www.tumblr.com/> 

http://www.tumblr.com/
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FIGURA 12 – Curriculum Miriam Salles 
Fonte: Blog Miriam Salles 

 
Após investigar os links, foi encontrada em seu e-portfolio a apresentação de seu 

blog: 
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FIGURA 13 – Apresentação do blog no e-portfolio 
Fonte: site E-portfolio < http://miriamsalles.info/site/ > 

 

Retornando ao blog Miriam Salles, percebe-se que as colunas da esquerda e da 

direita possuem outras informações que dão suporte ao blog. Acompanhando a 

coluna da esquerda encontra-se a seguinte mensagem apresentada pela autora: 

 
Após este pensamento, é possível visualizar o espaço para pesquisar no 

blog, as tags, os arquivos que podem ser selecionados por mês e as dimensões 

relacionadas nos posts: Arte, Biblioteca Virtual, Blogs, Bobagens, Campanhas, 

http://miriamsalles.info/site/
http://artistas/
http://virtual/
http://blogs/
http://bobagens/
http://campanhas/
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Cartum e Charge, Ciência, Datas Comemorativas, e-portifólios, Ead, Educação, 

Educadores (neste espaço a blogueira cita o Professor Jarbas Barato, o Professor 

José Manuel Moran, Paulo Freire e Pierre Lèvy, entre outros), Fotografia, Geografia, 

Geral, História, Jovens, Meio Ambiente, Música, Narrativa Digital, Podcast, Projetos 

de Trabalho, Recursos, Redes Sociais, Teoria, Trabalho Colaborativo, Vídeo, 

WEB2.0, Wiki.  

No blog, a autora também disponibiliza um serviço para indicar o lugar onde 

vivem os interagentes através do mapa do mundo. Abaixo deste, é possível 

visualizar uma mensagem que solicita que o interagente adicione o blog de Miriam 

Salles aos favoritos do blogblogs92, e, por fim, encontra-se o serviço de 

administração do blog. 

Na coluna da direita, é possível assinar, a partir do uso de RSS, os posts e os 

comentários do blog; além disso, existe a possibilidade de fazer buscas, seja pelo 

recurso disponibilizado (podendo ser preenchido), ou pelo calendário de postagens. 

Encontra-se no blog um banner comercial que apresenta frames com diferentes 

serviços, isto é, possui passagens randômicas, e logo após, o selo da Gandra 

Editorial, que é apresentada como apoiadora deste blog. 

A blogueira também disponibiliza um atalho para a visualização dos últimos 

dez posts e as últimas dez mensagens enviadas aos comentários, com o nome do 

interagente responsável e o título do post. Este espaço é chamado de “me disseram 

que...”. Em “Me siga...” é apresentada a figura de um pássaro azul, simbolizando o 

twitter. 

“No meu Google reader” são apresentadas as últimas cinco notícias que 

foram guardadas pela autora, podendo ser visualizados pelos interagentes, além da 

possibilidade de “ver outros...” através deste link. 

Em “Eu participo...” a blogueira apresenta o link para dois blogs: Edu 2.0 e 

Laboratório de informática educacional. E em “Meus trabalhos” são disponibilizados 

os links para alguns trabalhos desenvolvidos pela autora como profissional, entre 

eles: o ambiente de aprendizagem do Colégio Notre Dame (CDN) em 2003, 2004 e 

2005, o e-portfolio e alguns sites favoritos. 

No “Recomendo...” Miriam fornece seu blogroll, entre os blogs destaca-se o 

Boteco Escola, o Discurso Citado, o Edublogosfera, o Brontossauros em meu 

                                                           
92

  este site de agregadores de blogs foi fechado em 2010  

http://charge/
https://docs.google.com/document/d/1ANg_JUsZWaYQcD5UvlvybSnMTHzTSaZUECGPqNoKMmk/edit?hl=en
http://comemorativas/
https://docs.google.com/document/d/1ANg_JUsZWaYQcD5UvlvybSnMTHzTSaZUECGPqNoKMmk/edit?hl=en
http://ead/
https://docs.google.com/document/d/1ANg_JUsZWaYQcD5UvlvybSnMTHzTSaZUECGPqNoKMmk/edit?hl=en
http://educadores/
http://fotografia/
http://geografia/
http://geral/
https://docs.google.com/document/d/1ANg_JUsZWaYQcD5UvlvybSnMTHzTSaZUECGPqNoKMmk/edit?hl=en
http://jovens/
http://ambiente/
https://docs.google.com/document/d/1ANg_JUsZWaYQcD5UvlvybSnMTHzTSaZUECGPqNoKMmk/edit?hl=en
http://digital/
http://podcast/
http://trabalho/
http://trabalho/
http://recursos/
http://sociais/
http://teoria/
http://colaborativo/
https://docs.google.com/document/d/1ANg_JUsZWaYQcD5UvlvybSnMTHzTSaZUECGPqNoKMmk/edit?hl=en
https://docs.google.com/document/d/1ANg_JUsZWaYQcD5UvlvybSnMTHzTSaZUECGPqNoKMmk/edit?hl=en
http://wiki/
http://barato/
http://discursocitado.blogspot.com/
https://docs.google.com/document/d/1ANg_JUsZWaYQcD5UvlvybSnMTHzTSaZUECGPqNoKMmk/edit?hl=en
https://docs.google.com/document/d/1ANg_JUsZWaYQcD5UvlvybSnMTHzTSaZUECGPqNoKMmk/edit?hl=en
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jardim, o Ciensinando, o Educa Tube, o Xis-Xis – os últimos quatro são encontrados 

na listagem do Portal do Professor, porém são vinculados a outros tipos de blog, o 

de Gládis Leal dos Santos e o de Gutierrez/Su – e estes dois pertencem a autoras 

de blogs indicados como blog pessoal, como já citado no texto sobre o Boteco 

Escola. Miriam Salles possui o selo “Faço parte dos blogs educativos”93.  

Nos posts é ofertado o compartilhamento e aproveitamento (share and enjoy) 

da mensagem via RSS, gmail e algumas rede sociais como twitter, Del.icio.us, 

linkedin94, facebook95, tumbrl e myspace96.(como na figura a seguir) 

 
FIGURA 14 – Share and Enjoy  
Fonte: Blog Miriam Salles 

 

Além deste serviço, a blogueira também indica quatro diferentes posts 

escritos neste blog que são relacionados ao post que foi lido, reiterando o tema já 

apresentado anteriormente. Abaixo, é possível ver os títulos das mensagens do mês 

de julho no blog Miriam Salles: 

 

 
Tabela 2 – Posts referentes ao mês de julho no Blog de Miriam Salles  

                                                           
93

 Encontramos no blog Aprende Minas 10 selos, percebemos que existem blogueiros que se 
importam em reunir estes banners com o intuito de enviar mensagens aos interagentes e mostrar que 
fazem parte de diferentes redes de professores, representando assim credibilidade e contato via web. 

 
94

 Rede social de contatos profissionais. Disponível em: <www.linkedin.com>  
   
95

 Rede de Relacionamento. Disponível em: <www.facebook.com>  
 
96

 Rede de Relacionamento.
 
Disponível em: <www.myspace.com>  

https://docs.google.com/document/d/1ANg_JUsZWaYQcD5UvlvybSnMTHzTSaZUECGPqNoKMmk/edit?hl=en
https://docs.google.com/document/d/1ANg_JUsZWaYQcD5UvlvybSnMTHzTSaZUECGPqNoKMmk/edit?hl=en
https://docs.google.com/document/d/1ANg_JUsZWaYQcD5UvlvybSnMTHzTSaZUECGPqNoKMmk/edit?hl=en
https://docs.google.com/document/d/1ANg_JUsZWaYQcD5UvlvybSnMTHzTSaZUECGPqNoKMmk/edit?hl=en
https://docs.google.com/document/d/1ANg_JUsZWaYQcD5UvlvybSnMTHzTSaZUECGPqNoKMmk/edit?hl=en
http://www.linkedin.com/
http://www.facebook.com/
http://www.myspace.com/
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Neste mês, a blogueira postou durante doze dias, diferente dos meses 

anteriores, nos quais houve postagens mais seguidas, chegando a postar 22 dias. 

Neste período de julho houve cinco posts que foram comentados, sendo que, no dia 

31 de julho, as mensagens recebidas são assinadas por um hacker. Percebe-se, 

também, que entre os dias 16 e 30 de julho houve um intervalo de duas semanas 

sem nenhum post. 

A blogueira divide os posts entre tags e categorias, sendo que as categorias 

mais utilizadas são ciências, biologia, educação e vídeo e as tags abordam temas 

variados, entre eles ressalta-se a dimensão material didático que aparece como 

etiqueta em seis posts. Como são temas muito diferentes, optou-se pela utilização 

das dimensões temáticas já estudadas nessa dissertação e aplicadas aos outros 

dois blogs. 

Utilizaram-se, no estudo do blog Miriam Salles, quatro dimensões temáticas: 

Sociedade e novas tecnologias; Tic e ferramentas; Temas pessoais e reflexões, e 

Conteúdo didático.  

Retomaram-se as dimensões criadas para análise do blog Boteco Escola. A 

começar pela dimensão Sociedade e novas tecnologias, que representa os posts: 

Uma escola sustentável (12/jul); e Transmídia (13/jul). No primeiro post são 

apresentados os comentários pertinentes ao post e, no segundo, é abordado um 

tema da área da comunicação, o que trata de uma das descobertas desta pesquisa. 

Em “Uma escola sustentável”, a blogueira apresenta um infográfico 

disponibilizado pela revista da área da educação denominada “Nova escola”, como 

segue: 

 
 

Da construção às atitudes simples e cotidianas, o infográfico mostra tudo 
que a escola deve ter e propor para que alunos, professores e funcionários 
vivam a sustentabilidade na prática. 
Clique na figura para acessar e depois clique nos pontos vermelhos para 
ver fotos, indicações de leitura e outras animações:[...] 

 

 

Para colaborar com este post foram enviados dois comentários 

complementares: 
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Doralice Araújo 
Ótimas e oportuníssimas considerações, prezada Miriam. É impossível a 
manutenção do pensamento vigente: achar que a improvisação das 
condições resolve a serie de questões cruciais da vida na escola. [...] 
 
Alice Désirée 
Desde pequena eu sempre quis fundar uma escola..Talvez seja maluquice 
mas eu acho que seria uma escola muito confortável e sustentável! =1 
 
 

 Já o outro post sobre Sociedade e Novas Tecnologias traz informações sobre 

transmídia. Segue o texto da blogueira: 

 
 

O pesquisador e professor Henry Jenkins escreveu o livro Convergência 
Digital, é fundador e diretor do programa de Estudos de Mídia 
Comparada (CMS) do Massachusetts Institute of Technology (MIT). Além 
disso, ele participa do Convergence Culture Consortium (C3), instituição 
facilitadora de relações entre a pesquisa acadêmica e a indústria de mídia. 
Dia desses, a minha amiga Tati Martins divulgou, no seu blog, uma 
entrevista que Henry Jenkins concedeu à revista Comunicação 360°. Um 
dos pontos que chamou a minha atenção foi o conceito de transmídia:[...] 
O programa Espaço Aberto: Ciência e Tecnologia dessa semana 
entrevistou o professor Henry Jenkins e de alguma forma me esclareceu um 
pouco mais o que é a transmídia: 
O americano Henry Jenkins aposta na transformação que a velha arte de 
contar histórias vem passando com as novas tecnologias e com a interação 
em massa do público com os produtos de mídia que consome. 
Vale indicar aqui esse post, do blog de Henry Jenkins, [...].  

 

 

O interessante deste post é que a blogueira traz diferentes personagens para 

dialogar sobre o tema: sua amiga Tati, a Revista Comunicação 360º, o programa 

Espaço Aberto: ciência e tecnologia e, por fim, um post do blog do autor citado, 

Henry Jenkins. Foram apresentadas todas estas partes num mesmo post (todo), 

além disso, é possível apresentar diferentes links para outros sites. 

No post seguinte a este (dia 16 de julho) a blogueira trouxe um texto sobre a 

Quest Atlantis que reitera a discussão sobre transmídia, porém como se trata de 

uma ferramenta tecnológica, enquadrou-se em outro seguimento temático: 

TIC/Ferramentas. Esta dimensão trata sobre ferramentas e tecnologias de 

informação e comunicação que são testados pela blogueira, desenvolvendo em seu 

texto algumas (des)vantagens de tais recursos didáticos. Os posts que se encaixam 

nesta dimensão são: Origens do homem (2) (postado em 4/jul, que reitera a 

discussão do post de janeiro de 2007); Jogos: Monster Evolution (6/jul); Conversas 

no twitter... (9/jul); Quest Atlantis (16/jul); O homem virtual (31/jul), que deu origem a 

outro post “Um tal de XUGURX e meus amigos” (7/ago), post que explica que um 

http://henryjenkins.org/index.html
http://gpc.andrelemos.info/blog/?p=228
http://gpc.andrelemos.info/blog/?p=228
http://http/cms.mit.edu/
http://http/cms.mit.edu/
http://www.convergenceculture.org/weblog/
http://tatianemomartins.blogspot.com/2010/06/henry-jenkins-entrevista.html
http://http/globonews.globo.com/Jornalismo/GN/0,,JOR310-17665,00.html
http://henryjenkins.org/2010/06/transmedia_education_the_7_pri.html
http://miriamsalles.info/wp/?p=6614
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cracker apropriou-se do blog Miriam Salles e mudou a mensagem do post “O homem 

virtual”.  

No post “conversas no twitter”, não foi estabelecido um diálogo entre a 

blogueira e os interagentes, seja no blog ou no twitter. 

 

Às vezes acontecem conversas interessantes lá no meu twitter e que penso 
em trazer aqui para o blog. Mas, confesso, fico com uma certa preguiça de 
procurar os "pios" que dei ou recebi no meio de tantos outros, capturar as 
telas e disponibilizá-las aqui no blog. 
Lendo o Wwwhat's New decobri o bettween. Você indica o nome do 
usuário dos dois protagonistas da conversa, determina que datas em que as 
conversas que lhe interessam aconteceram e um código é gerado para que 
a conversa seja compartilhado em um blog. 
Para o meu teste usual, usei alguns pios que troquei, no início dessa 
manhã, com minha amiga virtual Doralice Araújo, a blogueira do 
imperdível Na Mira do Leitor: 
 
 

Ao visualizar o restante do post e o recurso observou-se que não ocorreu um 

diálogo, pois não houve a resposta via twitter de @araujodoralice, e as únicas três 

mensagens eram de @miriamsalles. Nos comentários foi possível observar o retorno 

da interagente, porém sem articulações referentes ao tema principal, o que não 

remete ao diálogo entre os sujeitos; mesmo assim, pode-se observar que o 

comentário está vinculado ao post e vice-versa. 

 
 
Doralice Araújo 
Muito interessante, Miriam; obrigada pela gentil referência ao Na Mira. 

 

 

O outro post que apresenta uma ferramenta é o “Projeto Homem Virtual”, 

porém, o que chama atenção é a mensagem postada abaixo, no dia 6 de agosto, e 

os comentários confusos enviados a este post: 

 

 

O Projeto Homem Virtual foi criado pelos professores György Miklós Böhm 
e Chao Lung Wen do curso de Telemedicina da Faculdade de Medicina da 
USP. O projeto consiste em uma série de vídeos que funcionam como 
objetos de aprendizagem, ou seja, são materiais que podem ser utilizados, 
reutilizados ou referenciados durante o aprendizado suportado por 
tecnologias. Sobre a Série  Educacional do Homem Virtual: [...]  
 
Atualização em 06/08/2010: 
Foi esse o post hackeado aqui no blog. 
Escrevo sobre isso mais tarde, depois de agradecer a todos os meus 

amigos reais e virtuais que me apoiaram e me ajudaram. 

http://br.wwwhatsnew.com/
http://http/bettween.com/
http://namiradoleitor.blogspot.com/
http://namiradoleitor.blogspot.com/
http://www.projetohomemvirtual.com.br/
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Através desta segunda parte da mensagem, encontrou-se o post do dia 7 de 

agosto, que mesmo não estando entre os que foram estudados chamou a atenção, 

pois relata o sentimento da blogueira em relação ao blog. Parte do post intitulado 

“Um tal de XUGURX e meus amigos”, segue abaixo: 

 

 

[...] resolvi acessar o blog para ver se havia algum comentário. Nada de 
comentários, mas descobri o aviso que o blog havia sido “hackeado” por um 
tal de Xugurx. [...]. Só me perguntava: o que faço agora? [...] 
Depois disso,  todo o meu pequeno lado racional acabou. Para chorar 
bastava pensar nos 800 e tantos posts, no tempo que dediquei ao blog 
nesses últimos quatro anos, na importância que ele teve para a minha auto-
estima e em tanta gente que se tornou importante para mim por conta 
dele.[...] 
Mas, teimosa, resolvi fazer uma última  tentativa, [...]  e  recuperei o controle 
do blog. 
Aprendi muita coisa com isso. [...] pessoas como o(a) desocupada ainda 
não entenderam que o “grande barato” não é viver uns contra os outros e 
sim, uns com os outros. [...] 

 
 

Ao apresentar este recorte do post97 objetivou-se observar o quanto este blog 

representa na vida da blogueira. A partir deste post, pode-se fazer a análise da 

repercussão do diálogo entre a blogueira e um interagente, que apresenta duas 

lógicas adversas, no qual o interagente explica para a blogueira as contradições de 

seu testemunho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
97

 http://miriamsalles.info/wp/?p=6614#more-6614 
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A dimensão Temas pessoais e reflexões diz respeito aos posts que tratam de 

situações vividas pelo blogueiro, assim como as relações com alguns assuntos do 

cotidiano, como pode ser visto nos posts “Foto do dia” e “música do dia” (2/jul); e 

“Sobre esse blog e meus novos desafios...” (30/jul). Este post, do dia 30 de julho, 

explica a ausência da blogueira entre 16 e 30 de julho e fala um pouco da sua 

relação com este espaço e seus seguidores. 

 

 

[...] No momento em que escrevo esse post, dos meus 100 últimos 
visitantes, 27 entraram aqui sem o auxílio do Google ou por indicações de 
outros blogs: imagino que são pessoas que me deram o privilégio de 
colocar esse endereço nos seus favoritos e de blogueiros que indicaram 
esse espaço em seus blogs. O Feedburner me informa que 227 pessoas 
assinaram meus feeds. Portanto, ouso pensar que também tenho um certo 
compromisso e sinto que devo uma certa explicação sobre a falta de 
atualizações quase diárias por aqui.[...] 
Dessa vez é diferente. Estou assumindo um novo trabalho e novos desafios 
em um portal educacional. Acredito que nele vou conseguir, mesmo não 
estando dentro de uma sala de aula, colocar em prática tudo o que aprendi 
e, quero, continuar aprendendo e compartilhando na rede. [...] 

 

 

Com os comentários complementares ao post, podem-se observar as 

mensagens de incentivo dos interagentes, dialogando entre si e representando 

partes do que foi apresentado no post. 

 

 
 

A dimensão Conteúdo didático diz respeito a três post mais específicos: “Rádio 

CHC” (1/jul); “Nature by numbers” (5/jul); e “Lá e cá” (8/jul).  
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O Nature by Numbers é um belíssimo curta-metragem feito por Cristóbal 
Vila. [...] 
Vale indicar também as imagens estáticas extraídas do filme e as que 
fizeram parte do processo de elaboração do vídeo. 
No site do projeto há um complemento, em inglês e espanhol,para a 
animação, que explica os conceitos que aparecem no curta. Foi uma leitura 
interessante, pelo menos para mim, que pouco entendo de matemática.  

 
 

Este post traz um texto com links que direcionam para outros sites, que pode 

(ou não) fazer com que o interagente retorne ao blog de Miriam Salles.  

Abaixo, apresenta-se  um quadro comparativo entre os três blogs: 

 
Blogs Boteco Escola Discurso Citado Miriam Salles 

 
Blogueiro 
 

 
Professor Jarbas Novelino 
Barato 

 
Lilian Starobinas 
 

 
Miriam Salles 

 
Formação 
acadêmica 

 
Formado em Pedagogia, 
mestre em Educational 
Technology pela San Diego 
State University (EUA) e 
doutor em Educação 
(UNICAMP) 
 

 
Formada em História pela 
USP, mestre em História 
Social (USP) e doutora em 
Educação (USP) 

 
Licenciatura em Ciências 
Biológicas na USP e  
Especialista em  Educação 
a Distância pela UNB 

 
Objetivo do 
blog 

 
- investigar novidades 
blogueiras para negociar 
estudos e usos de diários 
eletrônicos com meus 
alunos.  
 
- usá-lo como plataforma 
de diálogo com meus 
alunos.  

 
- interessada nos caminhos 
da interação humana 
(atualmente em ambientes 
virtuais, mas isso é só um 
álibi...) 
 
- quero reunir as coisas 
interessantes que tenho lido 
na rede. [...] que leio fora 
dela.  
 
- São textos que mostram a 
maneira como a cultura 
digital está marcando este 
período da história.  
 
- quero ver o que é possível 
reunir, a que conexões 
posso chegar, quais os 
entendimentos possíveis 
sobre esta utilização da 
comunicação. 
 

 
- quero testar algumas 
ferramentas que tenho 
descoberto por aí, 
navegando pela web e, 
principalmente, lendo blogs 
de educadores e de 
escolas.  
 
- Espero que o blog me 
sirva também como um 
ponto de registro do que 
tenho aprendido. 

 
Temas 
abordados 

 
1) Sociedade e Novas 
tecnologias; 
 
2) TICs/Ferramentas;  
 
3) Escolas e Pensadores;  
 

 
1) Sociedade e Novas 
tecnologias; 
 
2) Escolas e Pensadores;  
 
3) Conteúdo didático. 
 

 
1) Sociedade e Novas 
tecnologias; 
 
2) TICs/Ferramentas;  
 
3) Temas pessoais e 
reflexões;  

http://www.etereaestudios.com/docs_html/nbyn_htm/intro.htm
http://www.etereaestudios.com/docs_html/nbyn_htm/stills_index.htm
http://http/www.etereaestudios.com/docs_html/nbyn_htm/wip_index.htm
http://http/www.etereaestudios.com/docs_html/nbyn_htm/about_index.htm
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4) Contexto sócio-
educacional norte-
americano;  
 
5) Temas pessoais e 
reflexões;  
 
6) Conteúdo didático. 
 

4) Políticas educacionais  
4) Conteúdo didático. 

 
Data de 
Criação 

 
Fevereiro de 2007, antes 
disso possuia o blog 
http://terceiros microcontos. 
blogspot.coom/ desde maio 
de 2005 
 

 
Agosto de 2005 

 
Maio de 2006 possuía o 
http://miriamsalles9. 
blogspot.com/, mas, trocou 
de endereço em dez/2006 

 
Primeiro Post 
 

 
Hello World! (post default 
enviado pelo wordpress) 
com cinco comentários e 
Um começo com três 
comentários, ambos no dia 
26/2/2007 
 

 
Nasce um blog com cinco 
comentários postado no dia 
19/8/2005 

 
W.bloggar e wikinovela 
postado no dia 22/5/2006 
não recebeu comentários 

Tabela 3 – Quadro comparativo entre os blogs Boteco Escola, Discurso Citado e Miriam Salles 

 

A relação entre os objetivos de cada blog e seus blogueiros é bem diferente, 

pois enquanto o Professor Jarbas pretende investigar e dialogar com outros sujeitos, 

Miriam tem a intenção de testar e registrar suas atividades. Já Lilian busca o mesmo 

que ambos: observar, compreender e registrar. Em suas respostas ao questionário 

mostraram-se mais abertos, como no caso do Professor Jarbas, que disse se 

preocupar também com sua reputação online e profissional. 

 Como semelhança, percebe-se o período em que estes blogueiros possuem 

seus perfis online: cerca de quatro a seis anos, sendo que o Professor Jarbas e  

Miriam dedicam mais tempo a este espaço do que Lilian, visto que eles postam de 2 

a 5 mensagens por semana, enquanto Lilian não posta nenhuma mensagem no seu 

blog desde setembro de 2010. 

Os três se preocupam com as questões relacionadas à Sociedade e novas 

tecnologias e com o Conteúdo didático, porém cada um segue um viés. Enquanto  

Lilian preocupa-se com o registro histórico, Miriam interessa-se mais pelas 

ferramentas tecnológicas, e o professor Jarbas possui um perfil teórico. Percebe-se 

que cada um possui uma formação diferenciada, pode-se ver, por exemplo, que a 

influência do mestrado do Professor Jarbas, realizado nos Estados Unidos, fez com 

que ele cite mais autores norte-americanos em seus debates e ainda apresente seu 

olhar ao comparar a educação pública norte-americana à brasileira. 
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 Acredita-se que os objetivos do blog e a descrição do perfil estão alinhados à 

formação destes blogueiros e relacionados aos temas encontrados nos posts, no 

período estudado (julho de 2010). Pode-se, assim, visualizar a recursividade e o 

princípio hologramático nos posts, enquanto o princípio dialógico é pouco 

observado, pois os três blogs possuem poucos comentários. 

Pode-se observar que nestes blogs encontra-se, nas discussões dos posts e 

comentários, o uso dos três princípios, principalmente o hologramático e o recursivo. 

Acredita-se que o princípio dialógico seja difícil de perceber, pois os interagentes 

encontram barreiras para isso, visto que os blogueiros são profissionais 

conceituados, representando ser especialistas na área, e seus alunos e colegas não 

gostariam de contestá-los, considerando seu nível de conhecimento. Além disso, o 

espaço para comentários pode restringir a participação do interagente, como por 

exemplo, no Boteco Escola, pois o comentário é avaliado pelo blogueiro antes de ser 

disponibilizado, e além disso, quando o interagente envia comentários por e-mails o 

blogueiro também pode decidir compartilhar ou não a mensagem recebida.  

Outro fato que podemos observar é que o blog Boteco Escola apresenta textos 

baseados em conhecimento científico, exatamente por relacionar Escolas e Teóricos 

da área da Educação, diferente das blogueiras Lilian e Miriam que trazem fatos do 

seu cotidiano, apresentando suas opiniões e, com isso, utilizando-se de senso 

comum. 

Para o envio do questionário aberto foram estabelecidas perguntas que seriam 

feitas através do blog, como forma de utilizar o próprio espaço como canal de 

comunicação. Para isso, entrou-se em contato com o Professor Jarbas e com  

Miriam via blog, e com Lilian por e-mail98, no dia 12 de janeiro. Porém, todos os 

blogueiros optaram por responder à pesquisa através de seus e-mails pessoais, 

(Anexo 3, 4 e 5). 

O Professor Jarbas retornou à solicitação através do espaço de comentários do 

blog e por e-mail, no dia 12 de janeiro. No dia 13 de janeiro, enviou-se o e-mail com 

as perguntas, porém como houve retorno enviou-se outro e-mail no dia 15, 

retomando o contato, para confirmar se o blogueiro havia recebido o e-mail com as 

perguntas. Ele respondeu, no mesmo dia, dizendo que sim, mas que não havia 

conseguido tempo para o preenchimento das respostas. Então, no dia 19 de janeiro, 

                                                           
98

 Quando tentamos solicitar que ela participasse da pesquisa ocorria erro na página de comentários da 
blogueira. 
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enviou suas respostas. Em relação aos blogs, o Professor  Jarbas afirmou que bloga 

por diversos motivos, entre eles: 

 

 

[...] participar ativamente do ciberespaço; [...] conversar com pessoas que 
têm interesses similares; [...][se] divertir compartilhando coisas alegres ou 
simplesmente “jogando conversa fora”; [...]conhecer pessoas. Trocas de 
informação com outros blogueiros, links do meu blog na Web e comentários 
no meu blog muitas vezes acabam estabelecendo laços de amizades 
“virtuais”; [...] manter contatos com pessoas que já conheço há muito tempo. 
Amigos de longa data muitas vezes estão longe. O blog é um meio de 
comunicação com eles. O que posto dá-lhes ideia do que ando pensando e 
fazendo; [...] registrar algumas coisas que estou estudando ou pensando. 
Nesse sentido, o blog funciona como um diálogo comigo mesmo; [...] [e] 
aperfeiçoar minha capacidade de escrever.  

 

 

A sua resposta está de acordo com seus objetivos, mesmo assim está mais 

completa. Além disso, os objetivos do blog foram traçados há quatro anos e hoje o 

blogueiro possui maturidade, conteúdo e conhecimento sobre o tema. O mesmo 

aconteceu com as demais blogueiras. 

O blogueiro ainda indicou um post que escreveu sobre a Tese de doutorado de 

Lilia Efimova, o post foi intitulado como “Blogar para quê?” 99 O Professor Jarbas 

também acredita que existam pelo menos cinco vantagens em blogar, e para ele não 

existem desvantagens. Entre as vantagens destacou-se: 

 
 

[...] ficar conhecido no ciberespaço; Conhecer pessoas; Acompanhar 
pessoas que produzem conhecimento; Divulgar trabalhos que realizo. E 
observar como minhas ideias sobre assuntos que abordo sofrem mudança 
no tempo.   

 

 

Para Lilian100 foi uma forma de utilizar um espaço para exercitar uma atividade 

que sempre gostou muito: escrever – o que não estava explícito em seu primeiro 

post, o qual foi utilizado como referência neste estudo. A blogueira diz que antes do 

blog possuía um site: www.webhistoria.com.br. Com os blogs viu “[...] que poderia 

                                                           
99

 http://jarbas.wordpress.com/2009/11/20/blogar-pra-que-2/ 

 
100

 Através do contato estabelecido por e-mail, nos dias 12 e 15 de janeiro enviamos dia 16 e no dia 

17 recebemos seu retorno sobre a pesquisa.  

 

http://www.webhistoria.com.br/
http://jarbas.wordpress.com/2009/11/20/blogar-pra-que-2/
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unir textos mais relacionados às minhas preocupações profissionais (educação, vida 

digital) com algumas observações mais relacionadas à vida cotidiana.” Porém 

complementou sua resposta aproximando-se do que havia destacado há seis anos, 

quando criou o blog.  

Ela também observa que umas das vantagens do blog é a ferramenta ser 

simples de utilizar e a possibilidade de agregar hiperlinks, links e tags, além de 

aproximar leitores e gerar diálogos, porém afirma que: “Uma das "camisas-de-força" 

da blogagem é a publicação organizada por data de postagem (há como contornar 

isso, mas demanda um certo trabalho)”.  

Já Miriam Salles, que depois de ter sido contada no dia 12, encaminhou suas 

respostas no dia 13 de janeiro, disse no questionário que seu primeiro blog foi criado 

em 2002, e acredita não haver nenhuma desvantagem em blogar: “Muito pelo 

contrário! Foi com o blog que ampliei os meus contatos na rede, aprendi muito!” As 

respostas de Miriam foram mais sucintas, por isso ficará mais difícil comparar com 

os dados coletados no seu e-portfolio.  

Na questão em que foi perguntada qual a influência de sua formação na 

criação dos posts e sobre leituras de outros blogs, o Professor Jarbas afirmou que 

os temas que aborda refletem seus estudos, mas ele acredita que “[...] blogs são 

instrumentos muito vinculados ao cotidiano.” E ainda contou que lê os blogs 

relacionados no seu blogroll.  

Para Lilian, seus posts “[...] estão relacionados com alguma inquietação do 

momento [...] meu compromisso com o blog é „escrever quando tiver algo a dizer‟.” A 

blogueira também afirma ler blogs, pois acha “[...] fundamental que quem bloga, 

leia.” Já Miriam acredita que seus posts têm o misto da sua formação e do seu 

cotidiano. A blogueira afirma que já teve mais tempo para ler blogs, através do 

Google reader, porém, atualmente, possui vários “[...] feeds não lidos... e sinto muita 

falta dessas leituras!”.  

 Quanto à audiência, o Professor Jarbas acredita que “Boa parte de meus 

leitores é constituída por pessoas que trabalham em educação.” Mas que também 

possui leitores de outras áreas, e diz que gostaria de poder dialogar “[...] com 

educadores, ou com pessoas da área de comunicação social.” O Professor Jarbas 

acredita que possui grande responsabilidade de escrever sobre assuntos 

interessantes e que, se ele está sendo lido, está alcançando seu objetivo de 
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conversar, e isso o estimula a seguir blogando. Esta pergunta não foi respondida por 

Lilian, mas Miriam também respondeu, afirmando:  

 
 

Imagino que grande parte de meus leitores sejam educadores. Às vezes 
recebo também comentários de estudantes... Gostaria de continuar 
dialogando com educadores,,, Saber que o blog é lido me faz ter mais 
cuidado com o que escrevo naquele espaço. E por ter esse cuidado blogo 
pouco nesses últimos meses: melhor não publicar do que publicar qualquer 
coisa, né? 

 

 

Sobre a relevância dos temas abordados e sobre o fato de o blog representar 

um espaço para a promoção e compartilhamento de conhecimentos, o Professor 

Jarbas acredita que muitos dos assuntos que aborda gerem interesse, por parte de 

sua audiência. Porém, diz que ele não seria a pessoa certa para julgar se o que ele 

escreve é relevante, e acredita que o interesse e as conversas sobre os temas que 

ele se propõe a discutir podem se concretizar e ainda tornarem-se parte de um 

conhecimento. Já Lilian afirma que acredita que seus posts são relevantes, caso 

contrário não blogaria. “Escrever é também uma forma de registrar essas ideias, 

esses links, imagens, vídeos, para mim, às vezes, meses depois, volto a uma 

postagem, ou então, num post novo uso o link da anterior para relembrar coisas que 

já foram ditas” afirma Lilian. Já Miriam diz que acredita que alguns temas sejam 

interessantes para a maioria de seus leitores. 

Sobre o Portal do Professor todos foram unânimes, dizendo que não sabem 

como seus blogs foram registrados no portal. O Professor Jarbas disse que nem 

sabe quais os critérios do Portal do Professor para relacionar os blogs, mas acredita 

que: “Provavelmente o Boteco Escola foi relacionado porque já fora apontado na 

web diversas vezes, como um espaço que pode ser interessante para educadores.” 

Enquanto Lilian disse não lembrar de ter sido contatada, Miriam disse que ficou 

sabendo tempos depois “quando uma amiga comentou que havia visto a indicação 

no portal! e até hoje não sei se havia critérios e quais são...” 

E complementaram suas afirmações, dizendo que desde que seus endereços 

foram disponibilizados pela equipe do Portal do Professor não houve nenhum 

contato da equipe responsável, e por isso os blogueiros acreditam que não exista 

nenhuma política interna sobre temas que não podem/devem ser tratados e/ou um 

controle do que é postado. Porém, o Professor Jarbas entende que a Internet é livre: 
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“Nesse sentido não deve ter controles. No caso de blogs, o limite é a 

responsabilidade dos autores. Qualquer controle externo, no caso, quase 

certamente resultará em censura”, o que concorda com a mensagem que foi 

destacada no início desta dissertação, recebida do próprio Portal do Professor. 

Entendeu-se que este possa vir a ser um problema para o Portal do Professor e 

para os Ministérios responsáveis por este Portal, porém, destacaram-se blogs 

maduros, que possuem forte posicionamento e buscam discutir a educação em 

vários âmbitos, tornando-se referência para outros educadores. E mesmo que 

alguns posts não recebam comentários, acredita-se que eles podem ou não produzir 

sentido, pois o processo de comunicação pode ter acontecido pela linguagem já 

estabelecida entre eles, dando continuidade em outros espaços virtuais ou físicos. 

Um dos grandes problemas que foram visualizados é que estes blogs, mesmo 

servindo de referência para os educadores em geral, não são destacados na 

listagem do Portal, perdendo, assim, a sua função particular, como fonte de 

divulgação de conteúdo e o possível destaque como fonte de comunicação entre os 

educadores, tornando-se apenas um espaço de registro de informação. 

 Foram percebidas marcas antagônicas, pois além de serem profissionais 

atuantes em Instituições de Ensino, possuem diferentes formações na área da 

educação, o que representa o perfil de blog profissionais. Porém, pela utilização da 

primeira pessoa, com uma escrita pessoal vinculada a crenças e experimentações, e 

apontando ainda para seus interesses, estes blogueiros também trazem marcas 

personificadas, características do blog pessoal. 

Com isso, poderia estar dificultada a visualização do tipo de conhecimento 

encontrado nestes posts e blogs, porém percebemos que, por mais que o tipo 

profissional faça emergir o senso comum, o blog do Professor Jarbas se diferencia, 

pois traz conteúdo relacionado ao conhecimento científico, buscando nas teorias da 

educação aporte para discussões sobre o cotidiano.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



119 

 

 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A escolha pelo Portal do Professor ocorreu através de uma busca na web por 

blogs educacionais, em função do interesse em pesquisar sobre esse tema. Ao 

conhecer o espaço disponibilizado pelo Ministério da Educação e o Ministério da 

Ciência e Tecnologia, entendeu-se ser o ideal para dar início a esta pesquisa, visto 

que os blogs educacionais têm características relevantes e potencial para estimular 

educandos e educadores a se interessarem por uma dinâmica diferenciada, dentro e 

fora da sala de aula. 

Com o desenvolvimento desta pesquisa e com as leituras referentes ao tema, 

optou-se pela Matriz de Tipificação dos blogs proposta por Primo (2008), para 

analisar os blogs disponibilizados no Portal. Foram então selecionados para análise, 

três blogs educacionais/profissionais: Boteco Escola, Discurso Citado e Miriam 

Salles.  

Cada um dos blogs possui sua marca específica, o que corrobora a sua 

tipificação como profissional. Enquanto o Professor Jarbas do Boteco Escola 

apresenta o blog com a proposta de investigar e dialogar com seus interagentes e 

dedica-se a este espaço, Lilian, do blog Discurso Citado prefere observar, 

compreender e, quando possível, fazer registros históricos. O blog de Miriam Salles 

é seu espaço para o relato e o registro dos testes realizados com as tecnologias 

educacionais que descobre. A blogueira disponibiliza, também, informações sobre 

seu perfil como profissional, apresentando em seu blog seu currículo e seu e-

portfolio. Embora cada um destes blogs esteja definido como profissional, percebe-

se uma interface com o tipo pessoal.  

O Boteco Escola divulga e reproduz posts sobre teorias e escolas da 

educação, e pode com isso tornar-se referência, o que sugere que seja um blog 

profissional informativo, mas o blogueiro também escreve sobre o que acredita ser 

interessante/relevante, sendo desta forma, igualmente, um blog pessoal informativo. 

O blog de Lilian, Discurso Citado, apresenta a opinião e, por vezes a crítica da 

blogueira sobre a área em que atua, e por isso é considerado um blog profissional 

reflexivo, mas em função de seus objetivos, Lilian diz querer utilizar o blog como um 
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espaço de memória, buscando em suas descobertas fazer o registro histórico, 

tipificando-o, igualmente, como um blog pessoal informativo interno. 

Miriam Salles parece ter criado este espaço para a sua autopromoção, mas 

também disponibiliza informações sobre a sua prática profissional, registrando suas 

análises sobre as tecnologias educacionais, e por isso seu blog é tipificado como 

profissional informativo interno. Admite-se que este canal pode ser, também, 

considerado como um blog pessoal informativo interno, por constituir-se em um lugar 

de registro de suas ações. 

Estes três blogs, criados há no mínimo quatro anos atrás, revelam 

semelhanças, pois se preocupam em discutir sobre Sociedade e Novas Tecnologias 

e o Conteúdo didático, a partir de perspectivas individuais e vivências pessoais. 

Enquanto o Boteco Escola discute sobre Teorias e Escolas de educação, o Discurso 

Citado faz seu registro histórico dos acontecimentos, e o de Miriam Salles apresenta 

resultados de testes realizados pela blogueira com as Tecnologias Educacionais. 

Neste estudo emergiu a possibilidade do sujeito confundir-se durante sua 

relação profissional/pessoal, utilizando-se do blog como um espaço de registro de 

informações, como os chamados diários de classe/aula.  

Cabe destacar que, embora haja o desejo e até esforço de ser um canal de 

comunicação, estes blogs são canais de informação, pois não são lugares de 

encontro entre blogueiros e interagentes, restringindo-se a postagem de mensagens  

e eventuais comentários. 

Uma das questões da pesquisa referia-se ao blog constituir-se (ou não) em 

um espaço de geração de conhecimento. Pela análise realizada, e considerando as 

concepções de conhecimento científico (SCHUTZ;LUCKMANN, 2003) e senso 

comum (SCHUTZ;LUCKMANN, 2003), considerou-se que o blog Boteco Escola, ao 

tratar de temas como Sociedade e novas tecnologias; TIC/Ferramentas; Escolas e 

Pensadores; Contexto sócio-educacional norte-americano; Temas pessoais e 

reflexões; e Conteúdo didático oferece [grifo nosso] conhecimento científico, 

mesmo que lance um olhar para o cotidiano. Porém, ao resgatar a formação do 

blogueiro e a importância científica da pesquisa sobre a educação, utiliza autores e 

obras como referência em seus textos. 

O blog Discurso Citado, que aborda os temas sobre Sociedade e novas 

tecnologias; Escolas e Pensadores; Conteúdo didático e Políticas educacionais, e o 

blog Miriam Salles cujas as temáticas tratam sobre Sociedade e novas tecnologias; 



121 

 

TIC/Ferramentas; Temas pessoais e reflexões; e Conteúdo didático, são baseados 

nas vivências e no cotidiano das blogueiras e, por isso, revelam o predomínio do 

senso comum, embora em alguns dos temas, haja, igualmente, uma preocupação 

com o conhecimento científico. 

Considerando os três princípios que sustentam o Paradigma da 

Complexidade, admite-se cada comentário como parte do post e este como parte do 

blog (Princípio Hologramático). Os posts, por sua vez, são simultaneamente as 

causas e os produtores do blog (em função dos seus objetivos), revelando a 

recursividade que tal movimento estabelece. A dialogicidade foi pouco presente, 

tendo em vista a ausência de debates e embates nos blogs analisados, talvez pelo 

fato dos blogueiros serem reconhecidos como especialistas na área em que atuam. 

Entende-se que essa pesquisa demandará continuidade, aprofundando 

questões, especialmente no que se refere ao estudo dos blogs à luz do Paradigma 

da Complexidade. Esse, é talvez, o próximo desafio para novas (re)descobertas 

nessa área. 
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ANEXO I 
 
 

  

FIGURA 1 – Página apresentada no primeiro ano de existência do Portal do Professor. 
Fonte: Portal do Professor. Disponível em: <http://portaldoprofessor.mec.gov.br>. Acesso em: maio  
2009. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/


132 

 

ANEXO II 
 
 

 

FIGURA 2 – Página disponibilizada a partir do dia 5 de junho de 2009. 
Fonte: Portal do Professor. Disponível em: <http://portaldoprofessor.mec.gov.br>. Acesso em: 10 out 
2010. 
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ANEXO III 
 
 

MENSAGENS TROCADAS COM O PROFESSOR JARBAS VIA BLOG E E-MAIL: 
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Em relação ao seu blog 
Conte-nos as razões pelas quais você bloga, as [des]vantagens e como este 
espaço tem impactado em sua vida profissional? 
 
Blogo por diversos motivos: 
 
1. Como forma de participar ativamente do ciberespaço. Com a I nternet e a Web, 
entendo que as pessoas não podem ficar apenas no papel de usuários. Elas 
precisam ser autoras. O blog permite isso. Quem publica um blog vê-se como 
cidadão ativo no ciberespaço. 
2. Para conversar com pessoas que tem interesses similares. Em blogs, por 
meio de posts, a gente propõe conversa. Me interessa, portanto, descobrir, 
no país e no Exterior, pessoas que queiram conversar sobre assuntos que 
julgo importantes. Por outro lado, o blog é um instrumento para que eu possa 
conversar com outros autores de blogs que fazem parte de minhas escolhas e/ 
ou indicações. 
3. Para me divertir. Algumas vezes a gente quer compartilhar coisas alegres ou 
simplesmente “jogar conversa fora”. Blogs servem para isso em conversas no 
ciberespaço.E acho que isto deve acontecer mesmo em blogs ”sérios”. 
4. Para conhecer pessoas. Trocas de informação com outros blogueiros, links 
do meu blog na Web e comentários no meu blog muitas vezes acabam 
estabelecendo laços de amizades “virtuais”. Por meio do blog estabeleci laços 
de amizade com pessoas que, provavelmente, nunca encontrarei em encontros 
face a face. Muitas dessas amizades virtuais incluem pessoas de outros países, 
particularmente Espanha e Portugal. 
5. Como forma de manter contatos com pessoas que já conheço há muito 
tempo. Amigos de longa data muitas vezes estão longe. O blog é um meio de 
comunicação com eles. O que posto dá-lhes idéia do que ando pensando e 
fazendo. Sei disso porque acompanho a vida de alguns velhos amigos distante 
por meio de seus blogs. 
6. Para registrar algumas coisas que estou estudando ou pensando. Nesse 
sentido, o blog funciona como um diálogo comigo mesmo. 
7. Com a finalidade de aperfeiçoar minha capacidade de escrever. Como o blog 
é um convite à conversa, tenho que caprichar nos posts, tentando produzir 
comunicações inteligíveis, elegantes, claras, interessantes. Tudo isso pode 
acontecer se o texto tiver qualidade. 
Escrevi, no Boteco Escola, uma relação de motivos para blogar inspirado por 
blogueira que acompanho há bastante tempo, Lilia Efimova. Com base em estudos 
que Lilia fez para sua tese de doutorado, escrevi matéria intitulada “Blogar para 
que?”. Você pode ver o texto em: 
 
http://jarbas.wordpress.com/2009/11/20/blogar-pra-que-2/ 
 
Você pergunta por vantagens. Vamos lá. 
 
1. Uma primeira vantagem: ficar conhecido no ciberespaço. Blogueiros ativos 
costumam deixar alguma marca nos espaços virtuais. Por isso se tornam 
mais conhecidos. I sso pode nos favorecer profissionalmente, pois a produção 
apresentada no blog é uma referência para convites de todo tipo: palestras, 
produção de artigos, seminários etc. 
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2. Conhecer pessoas. I sso acontece principalmente por meio de conversas que se 
 
estabelecem a partir de comentários aos posts. 
3. Acompanhar pessoas que produzem conhecimento que é de nosso interesse. 
Acompanho, por exemplo, Diane Ravitch e Mike Rose, autores que admiro e 
promovo em meu trabalho. 
4. Divulgar trabalhos que realizo. A divulgação pode resultar em interessantes 
trocas de informação e experiência. Um exemplo. Criei um material sobre 
redação cooperativa. Esse material acabou sendo utilizado ou servido de 
referência para duas experiências de ensino de redação em Portugal. Foi 
muito compensador trocar informações sobre o tema e ver meu trabalho 
utilizado por profissionais de um país distante. 
5. Observar como minhas idéias sobre assuntos que abordo sofrem mudança no 
tempo. 
 
Não aponto qualquer desvantagem no blogar. 
 
Você acredita que os temas que aborda no blog são baseados na sua 
formação e/ou no seu cotidiano? você lê o seu blog e os outros blogs? Com 
que frequência? 
 
O que abordo no meu blog reflete, claro minha formação, meus estudos, 
minhas convicções etc. Por outro lado, blogs são instrumentos muito 
vinculados ao cotidiano. Leitura de jornal, noticiário da TV, conversas 
com amigos e muitas outras coisas que rolam no dia-a-dia podem resultar 
em posts opinativos ou provocativos. 
 
Sim, leio outros blogs. Leio os blogs que relaciono na minha coluna 
de blogrolls. E leio blogs que pesquiso para saber mais sobre a arte 
de blogar. Talvez eu não leia blogs tanto quanto devia. No geral, leio 
matérias de três ou quatro blogs semanalmente. 
 
Em relação a sua audiência 
Quem você acredita que sejam seus leitores? Com quem você gostaria de 
dialogar através deste canal? O que muda para você o fato de saber que está 
sendo lido? 
 
Boa parte de meus leitores é constituída por pessoas que trabalham em educação. 
Mas, tenho leitores de outras áreas. Como utilizo a metáfora do boteco para definir 
blogs, muitos “botequeiros do ciberespaço” freqüentam meu espaço. E eu, o deles. 
No 
geral quero dialogar com educadores ou com pessoas da área de comunicação 
social. 
 
Ser lido cria responsabilidade. Ao mesmo tempo, nos anima a continuar com o blog, 
a escrever, a encontrar matérias interessantes. Ser lido significa que a proposta de 
conversa está chegando lá. 
 
Você acredita que os temas que aborda são relevantes para a sua audiência 
promovendo um espaço que compartilha conhecimentos? 
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Acho que muitos dos assuntos que abordo geram interesse de pessoas 
com quem quero conversar. Não sou uma boa fonte para julgar se 
o que escrevo é “relevante”. Acho que muito do escrevo, repito, 
pode ser interessante para muitos leitores. Interesse e conversas em 
 
torno de temas que proponho concretizam um compartilhamento de 
conhecimentos. 
 
Em relação ao Portal do Professor 
Como o seu blog foi colocado no portal? Você estava a par dos critérios de 
avaliação para a seleção do seu blog? 
 
Não, não conhecia os critérios do portal para relacionar blogs. 
Provavelmente o Boteco Escola foi relacionado porque já fora apontado 
na Web diversas vezes como um espaço que pode ser interessante para 
educadores. 
 
Desde que seu endereço foi listado entre os blogs do Portal do Professor 
você recebeu algum contato da equipe responsável? Você acredita que exista 
alguma política interna sobre temas que não podem/devem ser tratados e/ou 
um controle do que é postado? 
 
Não, Os responsáveis pelo Portal do Professor nunca entraram em 
contato comigo. 
 
Entendo que a Internet é um espaço de liberdade. Nesse sentido não 
deve ter controles. No caso de blogs, o limite é a responsabilidade dos 
autores. Qualquer controle externo, no caso, quase certamente resultará 
em censura. 
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ANEXO IV 
 

MENSAGENS TROCADAS COM A LILIAN VIA E-MAIL: 
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Olá, vamos ás repostas: 

 

 Conte-nos as razões pelas quais você bloga, as [des]vantagens e como este 

 espaço tem impactado em sua vida profissional? 

Sempre gostei muito de escrever, com o surgimento da web fui 

encontrando bons espaços para exercitar essa atividade. 

Em 1999 criei o www.webhistoria.com.br, onde publicava textos de 

divulgação da pesquisa histórica no Brasil, bem como documentos e 

projetos educacionais na Rede. 

Com o surgimento dos blogs, achei que seria um ótimo espaço de 

expressaõ, e que poderia unir textos mais relacionados às minhas 

preocupações profissionais (educação, vida digital) com algumas 

observações mais relacionadas à vida cotidiana. 

A vantagem do modelo blog é a simplicidade tecnológica para postar, a 

possibilidade de agregar imagens, videos, links, o uso de palavras 

chaves. Uma das "camisas-de-força" da blogagem é a publicação 

organizada por data de postagem (há como contornar isso, mas demanda 

um certo trabalho). Blogar aproxima leitores e gera conversas que me 

levam a outros textos e outras idéias. O diálogo é fundamental. 
 

Você acredita que os temas que aborda no blog são baseados na sua formação 

e/ou no seu cotidiano? você lê o seu blog e os outros blogs? Com que 

frequência? 

Os temas do blog sempre estão relacionados com alguma inquietação do 

momento, seja um assunto da pauta política, algo que surgiu em alguma 

atividade de trabalho, um evento que estou participando, um filme que 

assisti, um acontecimento familiar importante. Dificilmente me forço a 

blogar, meu compromisso com o blog é "escrever quando tiver algo a 

dizer". E às vezes eu até tenho o que dizer (nos últimos meses pensei 

em pelo menos umas 6 postagens), mas por alguma razão que envolve 

tempo não consigo. 

leio blogs e acho fundamental que quem bloga leia. a frequência é 

variável, há epocas que leio várias vezes por semana, há épocas em que 

diminuo a leitura. 
 

Você acredita que os temas que aborda são relevantes para a sua audiência 

 promovendo um espaço que compartilha conhecimentos? 

Acredito sim que são relevantes, caso contrário não gastaria minha 

energia. Escrever é também uma forma de registrar essas idéias, esses 

links, imagens, vídeos, para mim, às vezes, meses depois, volto a uma 

postagem, ou então num post novo uso o link da anterior para relembrar 

coisas que já foram ditas. 

 

Em relação ao Portal do Professor 

 

 Como o seu blog foi colocado no portal? Você estava a par dos critérios de 

 avaliação para a seleção do seu blog? 

Não sei como foi a inclsão, não me lembro de ter sido contatada. 

http://www.webhistoria.com.br/
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 Desde que seu endereço foi listado entre os blogs do Portal do Professor 

 você recebeu algum contato da equipe responsável? 

Não 
 

 Você acredita que exista  alguma política interna sobre temas que não 

podem/devem ser tratados e/ou um 

controle do que é postado? 

Olha, a impressão é de que não há. 
 
Fico por aqui pelo momento, se tiver outras questões, fique à vontade... 
abço 
Lilian 
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ANEXO V 
 

MENSAGENS TROCADAS COM A MIRIAM VIA BLOG E E-MAIL: 
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Oi Candice! 
Seguem, em vermelho,  as minhas respostas: 
 

Em relação ao seu blog 
Conte-nos as razões pelas quais você bloga, as [des]vantagens e como este espaço tem 
impactado em sua vida profissional?   

Minha história com os blogs é bastante antiga. Meu primeiro blog foi criado em 2002, depois 
trabalhei com blogs como professora de informática educacional (tinha um blog para o 
laboratório e além dele, montei um projeto com a professora de redação em que cada classe 
tinha o seu blog..).   
 

O atual comecei em março de 2006: me afastei da sala de aula e resolvi blogar para 
continuar ativa na área de educação e para registrar o que estava descobrindo de novas 
ferramentas e recursos bacanas. 
Não vejo desvantagem nenhuma! Muito pelo contrário! Foi com o blog que ampliei os meus 
contatos na rede, aprendi muito!    

 
Você acredita que os temas que aborda no blog são baseados na sua formação e/ou no seu 
cotidiano? você lê o seu blog e os outros blogs? Com que frequência?  
Um misto dos dois. Lia outros blogs e blogava quase que diariamente até junho de 2010. 
Depois voltei a trabalhar e agora não tenho mais o tempo necessário para continuar no 
mesmo ritmo de antes. O mesmo aconteceu com a leitura de outros blogs: o meu Google 
reader está cheio de feeds não lidos... e sinto muita falta dessas leituras!  
 

Em relação a sua audiência  
Quem você acredita que seja seus leitores? Com quem você gostaria de dialogar através 
deste canal? O que muda para você o fato de saber que está sendo lido? 

Imagino que grande parte de meus leitores sejam educadores. Às vezes recebo também 
comentários de estudantes... Gostaria de continuar dialogando com educadores,,, Saber 
que o blog é lido me faz ter mais cuidado com o que escrevo naquele espaço. E por ter esse 
cuidado blogo pouco nesses últimos meses: melhor não publicar do que publicar qualquer 
coisa, né?  
 

Você acredita que os temas que aborda são relevantes para a sua audiência promovendo 
um espaço que compartilha conhecimentos?  
Alguns temas, acredito, podem ser interessantes para a maioria dos leitores...  
 
Em relação ao Portal do Professor 

Como o seu blog foi colocado no portal? Você estava a par dos critérios de avaliação para a 
seleção do seu blog? 

Nem imagino como o blog foi parar no portal! Só fiquei sabendo tempos depois quando uma 
amiga comentou que havia visto a indicação no portal! e até hoje não sei se havia critérios e 
quais são... 
 
Desde que seu endereço foi listado entre os blogs do Portal do Professor você recebeu 
algum contato da equipe responsável? Você acredita que exista alguma política interna 
sobre temas que não podem/devem ser tratados  
e/ou um controle do que é postado? 

Nunca houve contato da parte deles. Não acredito que eles façam qualquer tipo de 
monitoramento ou controle do que é postado. 
 
bom, se voce precisar de mais alguma coisa, é só escrever! 
abço 
Miriam 
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ANEXO VI 
 

POSTS REFERENTES AO MÊS DE JULHO COLETADOS NO BLOG BOTECO ESCOLA  
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ANEXO VII 
 

POSTS REFERENTES AO MÊS DE JULHO COLETADOS NO BLOG DISCURSO 

CITADO
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ANEXO VIII 
 

POSTS REFERENTES AO MÊS DE JULHO COLETADOS NO BLOG MIRIAM SALLES 
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